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general Chiang-Kai-Shek 


LONDRES, 1 — (U. P.) 
| informação de Tóquio, 


a versão de que o generalís- 


Alemanha 
Ligação 


perdeu a batalha decisiva | 














CAZETA DE 





“ANO 09 — N. 2 27 — Rio de FE E 


DES 


EM SEGUIDA: À TREMENDA: DERROTA 
DE STALINGRADO, MILHARES DE SXN.- 
PADOS NAZISTAS SOFREM, AGORA, 

" AMEAÇA DE ANIQUILAMENTO 
A OESTE DE VORONEZH 


MOSCOU, 1 — (UNIT ED PRESS) — URGENTE 
M comunicado especial anuncia que, depois de furiosa 
a: lutã, as tropas ruisás otuparami a cidade e a grande 
astação ferroviária de Svatovo. 
Ex STALINGRADO PERECE O REICH 
DE ADOLF HITLER 


MOBOOU, 1 (U. P.) RP rádio- emissora local, 














trans- 


“mitindo em idioma alemão, expressou que, com. a derrota 


de Stalingrado, os alemães “experimentaram mais que à 
perda de uma batalha nesta guerra, porque em Stalingrado 
pereceu o Reich de mil anos de Adolf Hitler.” 

A rádio-emissora acrescentou: “Stalingrado representa 
o triunfo do exército soviético e de todos os que combatem 
pela liberdade”, 
SINSENSATA E CRIMINOSA A 








RESISTÊNCIA 
Viaja para Washaglon 0  moscou. 1 crro cs 


nas da frent” de Stalingrado, os 
“chefes alemães, inclusive o mare- 
“chal Friedrich” W. von Paulys, 
desde o momento em que suas tro- 
pas ficaram cercadas compreende- 
ram que não poderiam salvar-se 
e quizeram render-se, porem Hi- 
tler se opôs a que tivesse lugar 


“rádio de Roma, em uma 


anunciou que . circulou 


simo Chiang-Kai-Shek, em [a capitulação. 

companhta. do embaixador! A rádio cesta câpital atunciou” 
Wellington Kod e -outrós mem-:| que há várias semanas voa Pou- 
tros do poverno, empreendeu lus quéria salvar seus hontens, 


Di para washington. (Concine na pás. 10) 








Diretor: Wiadimir Hirsardos 


STRE TOTAL DO EIXO 
Sempre apontou O pi 


Falou o ditador da Itália dm: 








e e e mo 


A FRENTE LESTE 











Coincidindo com as palavras de Mussolini, «s 


tropas britanicas conquistaram Zuara, uma das 


últimas localidades que 


império 
NOVA YORK, 1 — (U. Pi 


ENITVO Mussolivi, em um 
B discurso pronunciado, ho- 
je, por motivo ao vigési- 


mo aniversário da fundação da 


milícia fascista, protucteu aos 
italianos que algum dia volta- 
rão à Líbia, porem não deu a 


menor explicação sobre a perda 


do império colonial italiano. 
A emissora de Roma trans- 








TEDIÇÃO DE - HOJE | 


9 PÚGINAS 


NA CAPITAL 
E INTERIOR 
40 centavos |; 
e e! 





restavam ao decantado 
fascista 


mitiu o breve discurso «lo dita- 
dor da Jália. As palavras de 
Mussolini coincidiram cont & no- 
tícia o Cairo acerca da conquis- 
ta de Zuara, na Tripolitânia, 
pelo 8” Exército Imperial, o o que 
Geixa como único resto insigni- 
ficante do outrora tão decanta- 
do império italiano s diminuta 
localidade de Pisinda, s 16 qui- 
lômetros da Fronteira com à 
Tunisia. 

Acredita-se que Mussolini jul- 
-gou necessário dar com suas pa- 
lavras um pouco de alento ao 
seu abatido povo, como o fize- 
ram os chefes alemães, porem 
com a diferença de que a peça 
oratória do ditador fascista se 
cxfacterizou pela” havitual o sa- 


(Conclue na página 10) 











Concentra-se o 8.0 Exército para o assalto final 
| DUPLO CHOQUE, CONTRA MAKNASSY, 


Todos os homens válidos: 
rumam para a selva 


As mulheres exercem o trabalho mseculino nas 
vilas e cidades — Palpitantes declarações do sr. 
NWalentim Bouças, em Manaus, sobre as realiza- 
ções do plano de exploração intensiva 
do Amazonas 


MANAUS, 1 — (ASRpT2SS) 
; PÓS ter sido adiada por al- 
E da | gumias horas, finalmente, o 
ar, Valentim Bouças poude 
rcumir os jornalistas amazonenses 
(no Palácio Rio Negro, onde se en- 
rontea hospedado, para farer, como 
prometora, uma detalhada exposi: 
pão sore tudo gue vira, o que fr 
eva 2 o que ainda fará o goyerao 
nesta riça região, 
* Ante o interesse pelas palavras 
«aquele técnico, não 30 os jocna 
Mistas compareceram, mas tambem 
seringalistas e algumas autoridades, 
sendo a reunião presidida pele in- 
serventor Alvaro Maia, 





Iniciando sua esperada expusi- 
cão, o sr, Valentim Bouças rupra- 
duziu as impressões que transmiiira 
ao presidente Getúlio Vargas solve 
a alegria, a fé e o entusiasmo cons- 
trutor dos amazonenses, apesar us 
teinta anos de sacrifícios  emocio 
nando, esse fato, qualquer obscevs 
dor, pela disposição de trabalho e 
exaltação patriótica dos veteranos 
que encaneceram na luto, em loncin 
quos e inhóspitos pils 
prosperidade da região, 

Após apreciar devidamente a 09 
laboração eficiente da imprensa ba- 
té, o ilustre homem de nuegócios 

(Conclue na pág, 1X) 


seringais, 





Churchill e -Baemogia conforenciaram na Turquia 





Britânicos e indi 





AS FORÇAS DO GENERAL WAVELL “MANTEEM SUA PRESSÃO 
CONTRA OS JAPONESES, NA MARGEM OCIDENTAL DO RIO 


MATYU 


ROM AS FORÇAS ida fa AS poo vio Mayu e ua zona de Ra- 
A — . 
NA IBIRMANI 1 t À thedaung, Por outra parte, foi 


ZA empreendido um teresiro ataque 
pd 





& tropas britânicas e in- 


lús, que há seis semanas | para o sul partindo de Khaya- 


miciaram dois avanços | kalaw, rumo à estratégica al- | 
pacalelos em diveção ao sul, con | dein de Arakan, situada na mar- 
tiram gua marcha através dal gem ocidental do rio Kaladan. 
selva, enquanto uma terceira Tropas indús ocuparam, há 
coluna iniciou o avanço na mes-| duas semanas, Khagyatakataw, 
ema direção, acpois de violenta e breve luta 


às forcas do marechal Wa-/e após uma épica marcha de 
vel muúnteem sua prisão sobre | cinco semanas pelas selvas, du- 
as inponeses na região de Don-| vante a qual percorreram 119 


Leis, sobra q margem ocidental | quilômetros" de mata + irgeta, 














LEVADO A EFEITO 


PELOS TANQUES E. 


PELAS TROPAS ESTADUNIDENSES 


CAIRO, 1 


S forças de vanguarda do 
A general Montgomery atra- 

vessaram a fronteira da 
Tunísia por dois pontos, enquan- 
to que o grasso do seu Exército 
se apoderava de Zuara, estação 
terminal da estrada de ferro que 
core ao veste de Tripoli 


— (U. Po) 


A noticia contida nos últimos 
despachos acrescenta que o gen?- 
ral Montgomery bateu a retaguar- 
da alemã que tinha ordem de re- 
tardar o avanço britânico, para 
que o “Africa Rorps” pudesse 
ocupar posição no território Ga 
Tunísia. Zuata estã a pouco 
mais de IO) quilúmetros ao oeste 
de Tripoli. E o último porto de | 
certa imporância entre “a capital | 
da TVripolitánir «a framicira d 
“VPunisia | 

O comunicado diz que 2 3? 
Exército se 
as tropas 
Zuara 


Eixo 


viementos 


da 
O; 


britânicos 





1 





| 


Agora 

quais se 
metra- 
vperam | 
sSuperio- 


Essas tropas assediam 
as forças nipônicas, as 
defendem com fogo de 
lhadoras. Os britânicos 
nas regiões dos cutsos 
res de cinço rios que desembo- 
cam no golfa de Bengala, 
Entrementes, hom bardeiros 
'Blenheim” e caças “Hurricane” 
da RAT” realizam ataques dia-| 
rios a Akyab e contra as linhas | 
de abastecimento nipónicas, 
4 coordenação entre AS ope-; 
iConclue na pãe. 19) 


agha em contuio com 
ao oeste de pArorERHiadRão completa da mes | 





| 
« 


de vanguarda penetraram na Du 
nísia pela estrada da costa, en 
quanto os tanques e carros blin 
dados o fazen pelo sul 

As forças aéreas aliadas atao 
ram continuamente os alemães em 


(Conclue na pãg. 12) 





RENUNCIARA O GABI- 


NETE DO CAME 


SANTIAGO DO CHILE, 1 — (U 


M fontes fidedigias ator: 
EG ma-se que os tres minis- 

tros socialistas renuncia- 
vão amanhã. 


Acrescenta-se que tambem res | 


punciari o resto do 
para que o presidente Juan 
tonio KRios possa promover a 


ma 


NO 


SITUAÇÃO EUROPÉIA, 


a 





| 


| 
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] 





) 


| 





Gabinete | 
An 












Dos aspectos da cerimônia no Palacio da (enerra, 


ao alto, 
Bavdsira Nacional e, 


5 generais 


emi 


OonrÓoRMt estava anun- 
e tada. efatuQu-s2. Ontem 
tarde a ermómia da 

etitega mas 


tr usite 
primeira 


zenerats us E KÓIcito 
ecquadena equis pela 


cumprimanto 


vez ae vealiza mi 
tecopminações constantes do | 
A Oo Ijiszulamento de Unifor 
mes do Exercio. Le conforml- | 
sd cor esse Pegulamento as 
USA ado Os generais passara , 
. Ler O arater de armas TAM 
bam do Festado AO ceremo pro 
mo idos Us nene mim as rêçe- 
ben. daa mãos das autoridades | 
pullitu res levando ser as nes | 
pus pOstertor menta fevolvidas | 
pos Ass de «forma Ou ds | 
morte sudo Ore , ds 
pada de Rai ernera tivas A = 
E] Festacado viits anipos de 





| 


(Concine ma pág. 160) 


O AUXÍLIO AN- 


GLO-AMERICANO E OS PROBLEMAS DE 


LONDRES, 1? — LU. P 1 — Urgente 


INSTON 
primeiro ministro turco 
Sarajoglu realizaram 


uma conferência. Szgundo foi 
informada oficialmente. a con- 
ferência dos «premters” bri- 


cânico e turco realizou-se nos 
dias de sabado ce domingo, em | 
Adana, na Turquia Varios 


acordos Toram concertados pe- 
ios dois ministros. 

OS PROBLEMAS Dk APÓS- 
“GUERRA 

LONDRES, 1 (U, P) — UR- 


GENTE — Os primeiros mi- 
nistros da Inglaterra e da 


Churchill e o, 


APOS - GUERRA 


cluiram na sua conferencia do 
“im da semana finaa. resol- 
veram primeiro a situacao 
curopeia. especialmente no que 
se refere qa Turquia, segundo 
o problema referente ao au- 
xilto material da Gra-Bre 

nha e dos Estados Unidos a 


sua defesa e 
terceiro, os 


Turquia, para 


segurança: e as- 


jsuntos referentes aos proble- 
+mas de apos-guerra 
STALIN E ROOSLVELT | 
SERÃO INFORMADOS | 
LONDRES, 1 4U P) — UR-| 
GENTE — Para realizar sua. 
conferência com o primeiro 


(Turquia, no acordo que con- 4 


(Comelue na pagina 10) 


ENTREGA DAS ESPADAS AOS NOVOS 
NERAIS — A CERIMÔNIA DE ONTEM 
NO PALÁCIO DA GUFERA 





vs Novos generos quanda 
bo so, 
Ad a 


E a cerimônia fa “use val falal 
atsabre a conferência 


| Enviado ao Senado perl 
| , 


eo 
sr n 


que 0 
provavelmente 


“ o de 


que manteve em 
cm Nutai. 


aórea Rio-Manaus, em 12 horas, sem escala | 


TICIAS 


Terça-feira, 2 de ES ae “1943 














a a e 








vendo-se, 
cam te “na a 
entra 


prestovam 
o uimentro da (uueçia, 


messi  evegar tal 





de Casablanca 


-— —+—— 


ratificação o tratado 


sino-norte-americano 
WASHINSTON, 3 — (UU) 4 


pário da Presidercisa 


tiuriv, iuir= 
tornalistas, 
Roosevelt duru 
pela radio 
conferência 


equigest 
mou, 


presigente 


ne Los 
uma 


formação sobre 3 


| de E capisea u. 


bBariv acrescentou que 
Estado goxa de es- 


plendida saude + que espero de- 


ENCONTRO RO FORAM AM EST UDADOS A dicar-se imediatamente aos pla- 


nos 


tracados conversão sem 


Co crlblanoem em 


tias 


Logo BS sei DPerresso, O qria 
Htvaro pritistio nn REaraO eert= 
VioU do senao para Sum va= 

cu tra to RO =m = 

Hi , ' ' os | FO 
13 l ] - + dos meia 

Mto t NETO rua 
toliitaa La POLL -LHFTLIA 
nora do mrestmo ulio « PERO Cri 
ejando cobicialmente À norma 
cho do =! ELiwsrd 4 Elen 
como minmist los Tstudos Um 
dos na Austrába “a pedido da 


proprio se, Plena. Lote qentima, 


mlem, à multe, a prespdo rd 
Roosevelt, para aque relirusgos 
“as is nene Au + pro teçu 4 tuo de 
seja que sua camdilatuca Cuca 
converíida num, teroicadoo tera 
*“gebates p politicos co» ixmado, 


Pee atm 2) 





a 


da honra é da vitória + 


LAS 


E 

















































assim que <e intitula 0 no- 
vo trabalho de Hendrik 
Van Loon. 

James Amado traduziu-o em por- 
tuguês e a Companhia Editora Na: 
cional, de S. Paulo, divulgou-o eia 
volume, elegantemente impresso «m 
1942, - 

Eis um livo e um título que não 
perdem oportunidade. 

A Enciclopétia Britânico, na pa 


gina 1.052, do livro 26, ciradu qr 
Van Loon, disse que: — “Tolerár- 
cia — tvo latim Tolcrare) — é a 


concessão, no próximo, de liberdade 
de ação e julgamento, a paciente é 
franca tolerância da dissenção do 
nosso ponto de vista ou do ponto 
de vista geralmente aceito.” 

Começamos por não achar pre 
cisa e perfeita semelhante detioi- 
ção que se inclue no defíniao, v 
que é contra os princípios estuiui- 
dos. 

Dizer que Tolerância é a trança 
Tolerância constitue uma repetição 
que não adianta coisa alguma. 

Tolerância — no dizer dos don- 
tor de priscas Cras, como Virgilio 
e Cicero, significava sofrer com pa 
ciência, ainda que dissimuladamen- 
te, uma coisa que do nosso pensar 

. repugna, como digna de castigo ou 
de censura. 

lã quem à confunda, errada 
mente, com indulgência ou mesmo 
complacência quando não passa, afi- 
nal, de contemporização, 

Na tolerância sofre-se um mal 
para evitar, muitas vezes, outro 
maior é sempre na certeza ou na 
convicção de que seria impossivel 
contrariar e muito mais anular o 
que voluntária e espontaneamente, 
não se deseja. 

Folerar — é supor um mal com q 
ntennante de haver nascido de am 
erro de alheio entendimento, vulgar 
voto fraqueza da condição humara. 

Difere o indulgente do tolerante 
em que este aumenta ou faz desa- 
parecer o sofrimento conforme º 
império das circunstâncias e o pri 
meira obedece ao próprio coração, 
pois que, pela sua compleição mo- 
ral, nasceu já propenso a desculnar 
e perdoar. 

Tambem é necessario não con 
fundir indulgência com clemência. 

Aquela suporta € desculpa as 
faltas e a clemência chega nte & 
perdoar a própria ofensa. comutan- 
do a pena. 

A indulgência é própria de to 
das as almas bem formadas, ao pas 
so que a clemência cabe somevie 


ans superiores, às autoridades, nos 
poderes natural ou Irngalmente cons: 
nituídos. 


4 mdulgência condescende ot 
inteligência, embora esta possa in 
teressar o coração, mas q clemência 
mostra-se bem maior. 

Porque requer, talvez, mais cran 
deza na renúncia voluntária ao exe 
cício dos seus direitos, chegando à 
triunfar de si mesmo no psrdão 
aque concede, 

"+ Sobre essa ideia de tolerância foi 
que Van Loon compoz a sua abra 





Telefones : 
28-1541 


PL E A A A A ça 
283.2970 
23-3080 


GAZETA DE NOTICIAS 
qu AS 
$ 
| 
| 
: 
| 
| 


Oficinas . . 43-56%0 


Nedação e Administração 
nova DO OUVIDOR, 


Ben-Hur Raposo 
Contabilidade . . 28-2778 
104 

REPRESENTANTES 
Em Belo Horizonte : 
L. 4. MAIA 
Mua Topinambás 

Em São Pnulo: 

MARIO G. BRAGA 


José Bonlíácio, 244 
gala 510 


+<96 


CHEFE DA REDAÇÃO: 
Direção .. 

Becretaria . . .. 
Redação e Polícia 

Portaria . . «+» 
Poblicidade .. 23-1483 
| Nun 


ASEINATURAS 

12 meses Ur 10,00 

€ meses - Crk 40,00 
PARA U ESTEANGEIHO: 
Anual R Grã 300,00 

NOMERO AVULSU 

es 11,44 
rs 040 


Na Capital D+ O 


Nos Estados su tos 


mm + Tome 


O único cobrador auto: 
rude pelo 8, 4, GALZHETA 
14 


DE NOTICIAS é O «r. Bauto 
Perricune, 


8 a 6 a O A 


GAZETA DE 


OLERÂNCIA 





Mario Monteiro 
YPara GAZETA DE NOTICIAS) 


mais recente em nossa língua e |, 


quase à maneira dos Fastos de Ovi- 
dio, 

Dir-seia um habil conhecedor de 
cena erguendo, em magnífica ian- 
tasia, sobre as tábuas de um palco, 
a marcha da Humanidade que vivia, 
outrora, feliz no vale da Ignorân- 
cia junto de um leve arroio que 
corria a custo, quase sem água, 
chamado Conhecimento, vindo das 
Montanhas do Passado para se per- 
der, mais alem, nos Pântanos do 
Futuro, 

Vivia a Humanidade, ouvindo, dos 
poucos que sabiam ler, narrativos 
c palavras, às vezes pouco claras 
mas, comb provinham de mais de 
mil anos e de uma raça esqueci- 
da, eram consideradas sagradas, 
Mereciam veneração. 

E, referindo-se aos homens de en- 
tão, afirma que — “ascim, conser- 
varam a paz”. 

Houve, porem, um, de entre eles, 
que transpondo as montanhas, in- 
correndo nas leis que, por isso, 0 
condenavam à morte, voltou para 
informar que, ao contrário do que 
supunham, havia, para alem, novos 
campos, novas cidades, outros po: 
vos é outros costumes. 

Os velhos acusando-o de menti 
rogo mataram-no à pedrada e larga- 
ram o cadáver aos abutres. 

Mas veio a seca e a fome, nmor- 
reu metade da gente e os sobre 
viventes, novos, em protesto qui 
seram verificar o que dissera o sr 
pliciado. 

Ao vélos partir, os velhos não 
hesitaram e seguiram com eles indo, 
dia a dia, reconhecendo a razão de 
quem haviam assassinado, 

Passado tempo, voltaram, arrepen 
didos, pelos seus onus, para lhes 
prestarem homenagem, mas já lá 
não estavam, 

Ergueram., então, uma lápide ao 
primeiro Momem que — “onsara 
desafiar o negro terror do desco- 
nhecido, para que o seu povo fosse 
levado a uma nova liberdade”, 

Mas, as idéias mal se modifica- 
ram e a ignorância seguin trinn- 
fante passando assim pelo século 
dezoito em que Rousseau se viu 
forçado a proclamar que — “o cel. 
vagem é a nossa prápria imagem 
«ob condições muito menos favo- 


raveis." 





Novo ajudante de or- 
dens do ministro da 


Marinha 


Pelo micistro da Marinha fol 
baixado aviso dispensando do 
cargo de sey ajudante de or- 
jene o curpitão-tenente Ajolsio 
ralvão Antunes que, desde 
1941, vinha exercendo aquela 
comissão com o maior devuia- 
mento, O comandante Antunes, 
na função daquele cargo, 
acompanhou O almirante Arlsti- 
des tGullhem em vários e Im- 
portantes serviços em que par- 
ticlpava O titunr da Armada, 
Inclusive na histórica reunião 
ministerial realizada no Palá- 
cio Guanabara, da qual resul- 
tou a entrada do nosso país na 
guerra contra a Alemanha e qa 
Italia, ao lado das Nações Unl- 
das. 

AO conceder dispensa âquele 
seu dedicado auxiliar, 0 minie- 
tro da Marinha baixou uma 
portaria designando para exer- 
cer O cargo de seu ajudante de 
ordens O capitão-tenente Oscar 
Lopes Fabião, que vinha pres- 
tando serviços a bordo do con- 
tra-torpedelro “Maranhão!"!, 





Aprovados os Regula- 
mentos de várias uni- 


dades da Guerra 


O presidente da República 
assinou decretos aprovando o 
Regulamento n, 25 para as 
Grandes Unidades e seus Es- 
tados-Maiores, Comandos de 
Armas da Divisão de Infan- 
taria e Comandos de Briga- 
das em “Tempo de Paz e uma 
nova redação do art. 34 do 
Regulamento da Diretoria de 
Armas, 





Início no mês de março, 
de um curso de cav la- 


ria no 12º R. C. 1. 


kim aviso baixado, o general Fu- 
rioo Dutra, ministro da Guerra de 
clarou que o curso de cavalaria N. 
P. O, R. criado no 12º R, C, 1. 
deverá ter início no dia 1º de ma'co 
vindouro com um efetivo de (O 
alunos, 


e rr e e rr rr E e, Eee: À, 


—— ——— ————— e eme eo meo te mm 


Fixa o autor que a luta pela to- 
lerância começou apenas com or 
gregos que fizeram da política, da 
literatura e da ciência um sutto 
de civilização. 

Em simbolismo de nações, com 
seus costumes e crenças, desfia nos 
páginas do livro um vistoso e eri- 
dito cortejo de glórias e martírios, 
em explicativas minúcias prepara- 
tórias de conflitos, discórdius e 
guerras entre povos ciosos do cu 
querer, 

Quen afirmára que sabia che: 
gou a certa hora em que duvidou da 
própria ciência, se saberia ou não, é 
as razões eram tais que para Deusa 
da Razãn, em tempos revolucioná- 
rios da França, foi escolhida uma 
atriz... 

Motivos tinha, pois, Almeida Gar- 
rett para asseverar que; — “A «o 
ciedade já não é o que foi, não po- 
de tornar q ser o que era; — mus 
muito menos ainda o que €, 

O que há de ser não sei, Deus 
proverá. — Tudo se tem modifica- 
do, de minuto em minuto, até O 
que se julgava definitivamente as- 
sente e, assim, Van Loon, falando 
nas idéias de Santo Agostinho que 
acoimova de heresia e blasfêmia 
quem se atrevesse a imaginar huma- 
nos de outro lado da terra, escre- 
veu; — “Que deveriam pensar os 
hons fiéis do ano de 1499 de seme- 
lhante doutrina quando Vasco da 
Gama voltou de sua viagem às Ín- 
dias e descreveu os reinos populo- 
sos que tinha encontrado do ontro 
lado do planeta?” 

Tolerância — é um livro perfeito, 
uma pedra a contar nos alicérces 
de novas idéias que aproveitarão no 
futuro, 

Toda a sua sintese anda encerra- 
da nestas palavras do autor; — “Fa- 
lar em Séculos de Ouro, Épocas 
Modernas e Progresso enquanto o 
mundo for dominado pelo medo, é 
perder tempo. 

Querer a tolerância enquanto a 
intolerância for parte integrante do 
nosso instinto de conservação, é pou- 
co menos que um crime”, 

Dia virá, de harmonia com essa 
doutrina, em que a tolerância seja 
lei, quando o homem consiga tri 
unfar do medo, 

Van Loon, na sua Tolerância pu- 
blicada em primeira edição, em 
1925, lembra estas frases de Syrr- 
machus: — “Por que não vivemos 
em paz e harmonia? Olhamos para 
as mesmas estrelas, gomos compa- 
nheiros de viagem no mesmo plane- 
ta e moramos sob o mesmo céu, 

Que importa saber qual o ata 
lho que cada individuo segue para 
encontrar a verdade remota? 


O enigma da existência é tão pro- 
fundo que deve haver apenas uma 
estrada que conduza à sua solução”. 

Quer-nos parecer que esta se en- 
contra na verdade, perfeita e única, 
do pioneiro cuja visão mais cla 
transpoz as montanhas, que foi sa- 
crifiçado pelos velhos, julgados sã- 
bios, e cujo corpo desapareceu. 

Como todos os povos se aclamam 
filhos de Deus é uma simples ques- 
tão de encontrar na terra os já mer» 
cionados homens de boa vontade. 








Por motivo do primeiro aniver- 
sário da assinatura do protocolo de 
paz, amizade e limites entre o Equa- 
dor e o Perú, ocorrido em 29 de 
Janeiro último, o sr. Oswaldo Ara- 
nha, ministro das Relações Exterio- 
res, telegrafou no sr. Francisco 
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entre o Perú e o Equador 





Telegramas entre o ministro Oswaldo Aranha 
e os ministros Francisco Guarderas 


e Solf y Muro 


Guarderas, ministro das Relações 
Exteriores do Equador, e ao er. 
Alredo Solf y Muro, ministro des 
Relações Exteriores do Peri, nos 
seguintes termos: 

“No dia em que se comemora a 
assinatura no Rio de Janeiro do 
Protocolo da Paz, Amizado e Limi 
tes entre o Equador e o Perú, venho 
exprimir a v. excia. a confiança 
que me anima e, sem dúvida, cerá 
a dos demais mediadores e da pró- 
pria opinião continental, de que 
não foram vãos os esforços empre: 
gados para a honrosa solução do 
histórico diferendo felizmente trans- 
formado num ato de perfeita cola- 
boração e entendimento. Estou se 
guro de que sos dois paises irinãos 
não faltarão estímulos no sentido de 
realizarem, dentro do espirito e da 
letra daquele documento, a mais 
perfeita demonstração de harmonia 
e confraternização. Atenciosas seu- 
dações. (a) Oswaldo Aranha”. 

Em resposta, o sr. Francisco 
Guarderas, ministro das Relações 
Exteriores do Equador, enviou no 
ministro Oswaldo Aranha o seguin- 
te telegrama: 

“Agradeço a v. excia. o telegra- 
ma em que por motivo do primeiro 
aniversário da assinatura no Rio 
de Janeiro do Protocolo de Paz, 
Amizade e Limites entre o Equador 
co Perú, digna-se v. excia. expri- 
mir-me a confiança que o anima, € 
segundo seu alto critério aos outros 
mediadores e o povo do continente, 
de quo os esforços desenvolvidos 
para a solução de uma controvérsia 
histórica sé hajam transformado em 
atos de perfeita colaboração e en: 
tendimento. Recebi essa mensagem 
como um nobre voto, e possatassegu 
rar a v. excia. que para o seu cum: 
primento, minha pátria, não obstante 
seu sacrifício, colabora com a Jeal- 
dade de que É constante prova seu 
assíduo esforço para cumprir o es 
pírito e a letra daquele documer- 
to, Com toda a atenção cumprimen- 
to v. excia. (a) Francisco Guarde: 
ras”, 





Designados novos co- 
comandantes dos avi- 
sos “Mario Alves” 
e “Amapá” 


Pelo ministro a Marinha fo- 
ram daiepensados' dos cargos de 
comandante dos avisos “Mario 
Alves!" e “Amapha” os capitães 
de corveta Rubens Sabá e Mil- 
ton de Siqueira Lopes, respec- 
tivamente, visto terem sido pro- 
movidos, recentemente, Aquele 
posto, Por outros atos, o alml- 
rante Aristides Gullhem deslg- 
nou para as funções de coman- 
úantes do “Mario Alves!" e do 
“Amapá', respectivamente, os 
capitães-tenentes Tito Evandro 
Mibelro de Noronha França o 
João Elduardo Seco. Este ofi- 
cial servia a bordo do tenfer 
“Ceará'"! e aquele n hordo da 
encouraçado “Bão Paulo", 





Pelo Mundo 


Achou um leão 


, 
por seu, 


posto, 


cetraordinária a diversidade de animais que uv povo tem, 
em suas casas, 
Em seu notavel livro “Living Treasures”, diz Ivan T. 


nas grandes cidedes, 


Sanderson que atrás das plúcidas fachadas dos edificios de Lon- 
dres e outras cidades importantes costumam viver leões adultos, 


enormes pitons, lemures, 


víboras, cascaveis, 


wranhas peludas, 


polvos e outros animais de igual culegoria, Às vezes esses es- 
tranhos favoritos do homem fogem ou são abandonados, e assim 
se encontra pelas ruas das cidades a mais inesperula fauna, 
Por exemplo, wm elefante de bom tamanho apareceu em um 


depósito de carvão de Liverpool, 


sem que jamais fosse reclamado 


pelo seu dono, E se conhece o caso de um cavalheiro que, certa 
manhã, achou no jardim da sua casa, em Putnev, envolto em 
um jornal, um leão marinho recem-nascida 


Em bicicleta 


H 


guerra afeta a todo o mundo. Assim, por exemplo, à 
escassez de gasolina começa a manifestar-se na ci- 
dade do Vaticano, onde os altos dignatários se vêem 


na obrigação de andar a pé... ou em bicicleta, E não há 
excepções. O príncipe Paoli Pacelli, sobrinho do papa, vai 
todos os dias em bicicleta exercer suas funções no Vaticano, 
o que causou sensação. Dizem que as bicicletas mesmas são 
consideradas já como veiculos de luxo, 


Ovos azues 


,. 


uma galinha descendente de 


O ministro Solf y Muro respon- 
deu nos seguintes termos: 

“Recebi, com singular satisfação, 
a cordinl mensagem de v. excia, 
por motivo do primeiro aniversário 
da assinatura, no Rio de Janciro, 
do Protocolo de Paz, Amizade e Li- 
mites entre o Perú e o Equador, 
que pós termo definitivo ao se 
cular litígio limitrofe entre ambos 
paises, E'-me grato recordar, nes: 
sa oportunidade, com meu maior 
apreço, os amistosos eerviços das 
paises amigos e a destacada e efici- 
ente atuação de v. excia, para o fe- 
liz resultado alcançado. O acordo, 
que produziu justificavel regosijo 
na América, contribuiu e contribu 
rá para q solidariedade e unidade 
do Continente, e para fortalecer a 
amizade cordin] entre o Perú e o 
Equador, e meu governo desde sim 
assinatura coopera com grande em- 
penho para que sua execução se 
faça dentro do cumprimento leal 
das respectivas estipulações. Cor- 


diais saudações, (a) Alfredo Solf 
y Muro”, 


dra o 
À disposição do público 
o armazem do S.A.P.S. 

da Praça da Bandeira 


+ Por solicitação do assistente res- 
ponsavel do Setor Preços da Ccar- 
denação da Mobilização Econômica, 
o diretor do Serviço de Alimentação 
da Previdência Social que, desde o 
início das atividades da Comissão 
Federal de Preços, com ela vem 
colaborando eficientemente, resolveu 
por à disposição do público o arma- 
zem daquele serviço, sito à preça 
da Bandeira, 

Poderá, pois, o carioca ze abaste- 
cer, a partir de hoje, às 9 horas, 
naquele armazem, nas mesmas con- 
dições que em qualquer dos outros 
postos instalados pela Coordenação 
da Mobilização Econômica, 


ed 
UNIÃO, Disciplina é Trabalho 


em 

torno do Grande Presidenta Ver- 
gas, e a Vitória mos sorrirá, (Be- 
gundo Congresso de Brasilidade), 


o is ha, 
grado Cost DE 


Tc di 


Eoutsio 


Terça- feira, z 


NOTAS 


INFORMAÇÕES 


O presidente da República re- 
cebeu, ontem, para despacho, no 
Palácio do Catete, os srs. Mar- 
condes Filho, ministro do Tra- 
balho e interino da Justiça s 
Gustavo Capanema, ministro da 
Educação. 


— 


Estiveram, ontem, no Viiácio 
do Catete: o ministro José Ll- 
nhares, vice-presidente do Su- 
premo Tribunal Federal, afini 
de agradecer no presidente dn 
mRepública o telegrama de felicl- 
tações enviado no dia de sen 
aniversário natalício; e o Br. 
Ricardo Pinto, para agradece: 
ao presidonte da República « 
sua recente nomeação para che- 
fo do Escritório Comercial do 
Brasil na Bolivia, 





O ministro da Aeronáutica res 
cebeu, ontem, em seu gabinete, 
o general Angelo Mendes ce 
Moraes, comandante da guarnt- 
ção do Exército de Fernando 
Noronha, os coroneis Ajalmar 
Mascarenhas. diretor do Pes- 
gonl, para despacho, e Ivan Car- 
penter Ferreira, diretor do Mit- 
terjal, o major Gullherme Ri- 
beiro, diretor do Parque de 
Aeronáutica dos Affoneos, € à 
sr. Cesar Grilo, diretor de Obras 





Sob a presidência do ministro 
Ataulfo Napoles de Palva c con 
a presença das sros, Etela de 
Faro e Eugenia Hamann e dos 
arg. Olinto de Oliveira, João de 
Barros Barreto e Saul de Gue- 
mão, realizou-se miuls uma re- 
união do Conselho Nacional do 
Eerviço Social, 


— 


Estiveram ontem no Ministá 
rio da Guerra em conferência. 
com o titular da pasta, general 
Eurico Dutra, o general Paula 
Cidade, que comandava a Infan- 
taria Divistonária com sede em 
Corumbá, e o major Coelho dos 
Rels, diretor geral do Departa- 
mento de Imprensa e Propagan. 
da, | 

Pelo prefeito Henrique Doda- 
worth foi posto à disposição da 
Diretoria do Serviço Nac!onal de 
Defesa Passiva Anti-Atren o en- 
genheiro Roberto Doyle Maia, 
que val colaborar naquels, Dlre- 
toria, 





Deixou o gabinete do ministro da Guerra 


0 coronel Danton 


Em virtude de sua recente promc- 
ção e consequente designação para | 
nova comissão em Bagé, Estado do 
Rio Grande do Sul, foi ontem dels. 
gado do gabinete do ministro da 
Guerra onde vinha servindo deade 
há muito, o coronel Rafael Danton 
Garrastazú Teixeira. Reunidos to: 
dos os oficiais, o coronel Candido 
Caldas, chefe do gabine disse nl- 
gumas palavras sobre o referido ofi- 
cial e do pesar de seu afastamento, 
terminando por determinar que o 
capitão Januario Del Ré procedes- 
se à leitura da portaria do ministra 
Eurico Duma na qual elogia 9 re- 
ferido oficial, Essa portaria é do 
seguinte teor: “O ministro da Guer- 
ra, considerando que o coronel Ra 
fael Danton Carratazá Teixeira 
acaba de ser desligado do gabinete 
por ter sido promovido e classifica- 
do na 3º Região Militar; conside. 
rando que esse oficial serviu duran- 
te quase quatro anos como seu 
auxiliar imedinto, encarregado da 
parte referente ao ensino militar e 
atendendo a que no exercício dessas 
funções sé houve com esmerada de- 
dicação e absoluto interesse, res 


barrastazi Teixeira 


ve louvar e coronel Dantou Tei: 
xeira, pela prestimosa colaboração 
prestada a quem tambem agradeco 
o esforço despendido em benefício 
do ensino e de seu constante aper- 
feiçoamento”, 





“Embaixada Altamirarn- 
do Requião” 
VEM AO RIO EM PROPA- 


GANDA DOS BONUS DE 
GUERRA 


SALVADOR, 1 (A.N,) — Eis 
barca depois de amanhã, para o 
Sul, “a “Embaixada Altamirando 
Requião”, integrada por elemen 
tos das escolas superiores batanas 
e que visitará São Paulo e Mi- 
nas Gerais, fazendo propaganda 
dos bonus de querra e campanhi 
pró mausoléu Castro Alves, A 
Embaixada  “Altamirando  Re- 
quião” visitará o presidente de! 
República, no Rio, e entregará ao 
chefe do governo os estatutos da! 
FAROE CAÇÃO estudantil a ser apro- 
vado., 


APROVEITE-SE das vantas 


gens dos serviços de cobran, 
qa» de titulos e de reembolso 








Botafogo ficará 


mergulhado nas irevas 





O exercício de “black-ant” a realizar-se na pró- 


xima segunda-feira — 
alerta 


Será na próxima segunda- 
-feira o primeiro exercício de 
alerta do mês que ontem se 
iniciou e que, de acordo com 
as instruções baixadas pela 
Diretoria Regional dos Ser- 
viços de Defesa Passiva Anti- 


|-Aérea, abrangeará parte do 


bairro de Botafogo, atingindo 
Humaitá, largo dos Leões, 
Mundo Novo e tunel Alaor 
Prata, Esse exercicio será no- 
turno, entre 21 e 23 horas, 
Na mesma área a Diretoria 
Regional realizará outro aler- 
ta, entre 15 e 15,30, no pró- 
ximo dia 12, 

No exercício do dia 8 en- 


cinco galinhas selecionadas, constituíram o atrativo | trarão em ação os serviços de 
de uma exposição realizada em Cheltenham, Grã-Bre- |alerta e vigilância, extinção 
tanha. A galinha que os pôs diferia das comuns pele forma | de incêndios e socorros médi- 
da cabeca, que se parecia à de um faisão 


O ein azues, postos por 





nas GId sda nal 


cos de emergência, 


No dia 12 haverá um 
diurno 


Para transmissão de instru- 
ções aos bombeiros auxiliares, 
a Diretoria Regional os con- 
vacou para uma reunião, ama- 
nhã, dia 3, às 21 horas, em 
sua sede à rua do Rezende, 92, 


A “Panair” teve per- 
missão para vender mil 
quilos de ferro velho 


O almirante Alberto da Cunha 
Pinto, presidente da Comissão de 
Metalurgia, enviou ofício ao prest- 
dente e diretor-gcrente da Panoir 
do Brasil, S. A., cientificando que 
a aludida empresa está autorizada 
a vender, conforme requereu, soil 
quiles de sucata de ferro e nço é 
tresentos quilos da sucata de su 
mínio, 
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D espírito da política 





OS tempos que correm, estadistas, filó- 
sofos e palradores, muito se preocupam 
com a política do espírito. Para haver a 
mentalidade de guerra é necessário que se 
faça a mobilização das forças espirituais 
da civilização ocidental. Nenhum povo que 
deseje o privilégio da liberdade pode dei- 
xar de manter todas as suas faculdades 
mentais — o pensamento, a inteligência, o 
raciocínio e a imaginação — a serviço da 
finalidade comum de uma vitória comple- 
ta e definitiva das nações unidas. Essa 
parte subjetiva da conciência universal 
depende, entretanto, de inúmeras peculia- 
ridades econômicas de cada país que, à 
margem dessa política do espírito, influem 
sobremodo no espírito da política dos 
povos irmanados para a guerra. De fatos, 
em face de uma farândula coruscante de 
ideais metafísicos, a realidade objetiva dos 
problemas econômicos e dos fatores so- 
ciais, dá a cada país os rumos da sua ação, 
tanto interna, como externa, de acordo 
com a carta das suas possibilidades. 


Jamais, em nenhum periodo da histó- 
ria do mundo, foi mais repetido o “slogan” 
de que todos os sacrifícios podem e devem 
ser exigidos para que se ganhe a guerra. 
Quem diz, no entanto, sacrifício, deve ter 
em mente a continuidade de um esforço, a 
orientação de energias, o preparo para «& 
luta e o sofrimento dentro da vontade, da 
obstinação de alcançar um determinado 
fim ou resultado. Esse espírito de sacrifí- 
cio, visando um benefício coletivo, tem que 
formar um feixe, uma união de vontades 
em torno de uma causa comum. União, po- 
rem, para ser perfeita e eficiente, forte e 
proveitosa, tem que ficar subordinada ao 
termo organização. E esta, por sua vez, ne- 
cessita de meios habeis para ser impeca- 
vel nos seus desígnios. Se há impasses € 
dificuldades nos vários setores da vida eco- 

nômica de um povo, esses distúrbios hão- 

«de, por certo, refletir no espírito da poli- 
tica que comanda a ação governamental 
e as atitudes nacionais. 

Com a carência dos gêneros de primci- 
ra necessidade e dos produtos de base, a 
estrutura econômica de um povo se res- 
sente da fortaleza necessária para supor- 
tar todos os compromissos, tanto internos 
como externos, firmados pelo espírito da 
sua política. Assim, como não é possivel 
fazer-se uma bolsa de seda de uma orelha 
de porco, segundo o velho provérbio escos- 
sês, tambem não é praticavel esperar-se 
um pleno rendimento de um parque indus- 
trial de caldeiras frias e de transportes 
sem combustivel. Nos momentos de crise, 
de dificuldades generalizadas, se a expe- 
riência é u'a mestra cujas lições teem far- 
to preço no travo dos dissabores e das 
desilusões, a realidade é um verdugo que 
exige uma ação pronta e segura, pela for- 
ça das circunstâncias. 

E, por isso mesmo, para que possa 
cumprir o espírito da política, de acordo 
com as melhores soluções dos seus prin- 
cipais problemas, é que o poder tem suas 
leis e seus deveres que só a ação revela no 
seu todo, quando se trata de sincronizar 
as funções do Estado com os interesses da 
coletividade num momento em que o 
“front” interno reclama a mobilização de 
todos os recursos, a conscrição de todas as 
energias para a sobrevivência da ordem e 
da disciplina no espírito da politica na- 
cional. 
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abastecimento está, 


processada 
econômico. 
tecm, 
importantíssimo 





TOPICOS A moda pegou... 





Os substitutos da 
Justiça Militar 


OMO na Justiça Comum, 
0 hã nas Auditorias e de- 
Militar, 


mais orgãos du Justiça 
bacharéis funcionando 
como substitutos dos auditores, 
promotores c advogados efetivos 
dessa Jusliça. Esses substitutos 
só funcionam, como é claro, no 
impedimento eventual ou term- 
porário dos ocupantes daqueles 
cargos e só recebem vencimen- 
Los durante o periodo dessas 
substituições. Via de regra, um 
substituto exeree o cargo ape- 
nas 2 a 4 meses por ano. E, 
“tem da percepção desse venci- 
mento, não lhes enhbe cutra qual- 
quer vantagem, sendo que atual- 
mente estão obrigados a contri- 
huir pura o | P. A S. E. 
E" verdade que o desconto dessa 
contribuição só se rvaliza nos 
meses em que eles estão em «xer- 
cício, Porem, essa filiação ao 
Instituto de Trevidéncia, lhes | 
força a permanecer pagando a 
contribuição, mesmo quando na- 
da estão recebendo dos cofres 
públicos, sob pena de perderem 
o direito aos benefícios que 
uquele Instituto assegura, 

Acontece que, ao contrár.o do 
que pode parecer, esses institu- 
tos são ha vários anus, recon- 
cuzidos pelo presidente da KRe- 
pública. Ha, nas várias auíito- 
rias, advogados que veem fun- 
cionando como substitutos du- 
rante 20 e 30 anos, sem que, 
no fim desse largo tenpo de 
serviço prestado à Justiça Mi- 
litar, lhes esteja vssegurado 
qualquer direito. 

Seria, pois, de inteira justiça 
que o governo assegurasse a 
esses bacharéis uma preferência 
para investidura cictiva nos 
cargos da Justiça Militar, de- 
pois de 10 anos de exercicio co- 
mo substitutos desses mesmos 
cargos. Mesmo porque, nenhum 
outro cuusídico estranho a essa 
Justiça especializada, poderia 
estar mais credenciado para o 
exercício desses cargos do que 
aqueles que durante esses anos 
todos acumularam o tirccínio 
suficiente do direito militar, de- 
sempenhando, na qualidade de 
substitutos, os cargos de audito- 
res, promotor e advogado das 
auditorias. 

Parece-nos que o DASP po- 
deria, como já tem feito para 
inúmeras classes, propor ao 
exmo sr. presidente da Repú- 
blica uma providência qualquer 
que viesse amparar a situação 
desses substitutos. 
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O gado Schwyz 
ESDE 1910, realizam-se es- 
D tudos sobre o gado Schwyz. 
e verificou-se a sua fran- 
ca adaptação ao nosso meio. 
O governo, de há muito, traba- 
lha pela maior difusão do gado 


Schwyz. principalmente nas re- 
giões próximas dos centros po- 
pulosos. Atualmente, o Ministe- 


rio da Agricultura possue planteis 
dessa raça nas Fazendas Experi- 
mentais de Pinheiro, Estado do 
Rio: Pedro Ecopoldo. Minas; 
Ponta Grossa, Paraná: Catá, Baia: 
Tigipió, Pernambuco, São, pois. 
5 estabelecimentos  zootécnicos 
que estudam o desenvolvimento 
desse gado em regiões diversas do 
Brasil. 

O regime de criação adotado é | 
o da meia estabulação e. cm al- 
guns periodos do ano. exclusiva- 
mente a campo sem auxilio de 
nenhuma ração, 

A disseminação 


tá. “ e A e A 


do sangue 
Schiwyz vem sendo feita por meio 
de empréstimo de reprodutores 
nos criadores interessados: pela 


venda em leilac de garrotes pu- 
ros; facilidade de importação de 
unimais de ambos os sexos, etc. 
Só nas estações de monta provi- 
súrias da Inspetoria Regional em 
Pinheiro foi de 77 o número de 
reprodutores Schwyz, no ano pas- 
sado. 

A criação desse gado no Esta- 
do do Rio é pois, da maior im- 
portância para o abastecimento 
de leite à capital do país. Em Pi- 
uheiro, são conduzidas experiên- 
cias de controle leiteiro a campo, 
com resultados promissores.  De- 
pois de três anos de trabalho, foi 
apurada a media de 9 litros dia- 
rios, por vaca Schwyz 

Em consequência da ação do 
Ministério da Agricultura. conta 
a pecuária nacional com um nu- 
mero já expressivo de criadores 
de gado Schwyz. Todos os que 
estão registrados no Ministério 
teem recebido os benefícios legais 

A solução dos problemas dz 
principalmen 
na produção que deve ser 
de modo racional « 

Os nossos capitais 
nesse compo, um vasto « 
setor para sua 


te, 


vúlicação, 








OMENTAMOS, há dias, nesta página, o abuso 
q de proprietários de leitarias, que estão se ne- 
gando a fornecer o leite ao público, só o fa- 
zendo na própria mesa dos estabelecimentos que lhes 
pertencem, Alegam esses varejistas a contigência de 
não obterem lucros e, assim, explicam ou procuram 
justificar o procedimento em que se escudam. 

Agora, remoendo o mesmo realejo, chegou a vez 
dos padeiros tomaram atitude, em face dos preços do 
tabelamento. A população da cidade esta ameaçada 
de não receber pão nos domicílios, diante da recusa 
de alguns proprietários de padarias que já andam 
ensaiando a novidade lá para os lados da Tijuca e 
do Andaras. Pão, só no balcão, de igual forma que o 
leite so na mesa da leitaria, A moda pegou... 

Caimos, portanto, sob o guante de uma ditadura 
graciosa, Um dilema terrivel: ou sujcitame-nos ao 
regime de mesa e ao ukase do balcão, ou morremos 
de fome, se porventura uutros senhores do baraço e 
cutelo aparecerem fazendo coro geral; os açouguei- 
ros, os armazenistas, os qeitandeiros, etc. 

Dessa forma, o tabetamento elaborado com pro- 
pósitos louvaveis de proteger a população cuntra a 
artimanha e a voracidade dos gananciosos, vira acar- 
retar transtornos e maleficios"a coletividade, unica- 
mente pela falta de conciência dos que “Gesejom ga- 
nhar mais dinheiro e não querem se conformar com 
a medida sábia, humana e justa da fixação dos precos, 

Se o leite em varcjos da cidade já se tornou um 
liquido sem qualidades nutritivas, tal o “batismo” 
clandestino à que é submetido para que o lucro se 
mantenha inviolevel; se o pão, em holocausto da 
bolsa sempre recheiada dos felizardos donos de pani- 
ficações, sofre identicos processos de simplificação 


venha ainda mais essa provação para o pofo que terá 
de se adaptar ao sistema dos automáticos: mesa e 
balcão. Nas reviravoltas desse fandango bailado nos 
bastidores des amantes da carestia, nota-se, perfei- 
tamente, um jogo oculto: o habil movimento das san- 
gue-sugas, 

Atirar no que ver e matar o que não ver — eis 
o que na boã interpretação do brocardo significa 
esta coisa; castigar a população, promover wv alarido, 
a insatisfação, para, depois, sugerir e pleitear a mo- 
dificacão da tabela de acordo com o moderado ape- 
tite das ventosas... 

A Comissão Federal de Preços deve manter-se 
infléxivel, surda à ladainha das raposas do trigo que 
se enfurnam nas padarias Aguentar o tabslamento, 
ate o Tim! 

Em ultimo caso, se os abusos se generalizarem. 
o problema podera ser resolvido mediante as san(ões 
previstas, Será, então. um cuso de sabotage contra 
o público e que merece corretivo. 





Predominancia 
patriótica 

Á dissemos, aqui, que a 

Lei das Falências não é 

um instituto de acomo- 
dação “quand même” entre cre- 
dores e devedores, immas visa, 
precipuamente, a defesa social, 
pela normalização da vida co- 
mercial, 

A defesa social é, sempre, o 
objetivo supremo da Lei, Se vi- 
vemos horas profundamente tu- 
multuárias, num fim de mundo 
após o qual nada será parecido 
com o que passou, o absurdo 
de estarmos aplicando leis an- 
tigas, dentro dos velhos concei- 





Insegurança 


nas praias 
S praias do Rio não são 
só Copacabane e Fla- 
mengo. 

A insegurança nas nossas di- 
versas praias é fato conhecido 
c us Feclamações repetem-se a 
cada momento. 

Horas antes dos jornais re- 
gistrarem as últimas desgraças, 
consequentes de embarcações de 


mento, ou fiscalização, a fami- 
Has, para passeios em nossa 
baia, recebemos advertências de 
que, quase todos às 
tocorrências graves passam-se 
| em nossas praias, felizmente, às 





domincos, 


“ . AA A r É .1 
tos do “dura lex +» “ Tora ddr | vezes, sem desenlace futul 
qualquer contestação erro fla- M: 3 Abusos ta E 
e | Mas qs abusos, u falta de fis- 
grante. alizaçã ; 
a A: : tculização, u ausência de postos 
Vimos uma decisão indefe-! de salvação, são coisus sabidas, 


rindo a “continuação do negoó- 
cio” de uma Casa de Saude, em 
falência. 


[comentadas e censuradas, As- 
sim, quando lemos notícias de 





| Pela difusão 


plastica, diminuindo progressivamente de tamanho, 





aluguel fornecidas, sem policia- | 


Eis ai. Quando é frequente 
deferirem-se esses pedidos, quan- 
do são outros os negócios, sur- 
preende, em relação a um hos- 
pital, nos tempos atuais, aquele 
indeferimento. 

K', assim, mais uma oportu- 
nidade que temos pata tratar 
de assunto, que 
mos com vista à Coordenação. 

As hipóteses de que cuidunos, 
cm notas anteriores, referium-se 
u material destinado a fins be- 
licus; cristais 


de rocha, nor 

exemplo, 
Uma falência panicimua ser re- 
curso para sabotagem, ate, veti- 


radas, dos caminhos dá expor- 
tação, muiérias-primas indispen- 
saveis do esforço de puerra. 

Não O conceito de falência 
precisa por-se em dia com a 
época e q espirito da emergên- 
ciu dos dias atuais. Uma lei 
que fecha hospitais cu impede 
o livre trânsito de material de 
guerra, se ela estiver escrita, 
sem força de espírito que per- 
mita interpretações consenta- 
neas com a própria evolução 
do direito, deve ser considerada 
como derrogada nos pontos em 
que produzir essa anomalia 

Foi para isto que q Estudo 
Novo criou uma sério de orgãos 
e departamentos, para os quais 
essas questões devem ser envia- 
aus, Sempre que os antigos or- 


gãos  julgavrem-se — impotrates 
para dardhes soluções adequa- 
das 

O regime das intecvenções e 
das requisições resolve muitas 
dessas situações, sem prejuizo 


para nenhum interesse privado, 
e dentro do preceito da predo- 
minância dos problemas e im- 
perativos que dizem respeito core 
a defesa da coletivilade 


upresenta- | 


desgraças, com o naufrágio de 
emba'cações, ou afogamento de 
hanhistas, ante q luto e as lá- 
erimas que testemunhamos, não 
podemos recalcar q impeto de 
censura, 

| Precisamos de mais fiscaliza- 
ção não só em Copacabana e 
| Flamengo, mas em todas as 


baia. 


| Cada cidadão, 
| um soldado 


| UNCA sera demais atrair 
| a atenção geral para o 
| 

“em 


guerra, e numa luta de 
| vida ou de morte, para salvar 
[o regime democratico, amea- 
çado, como é sabido, pelo to- 
talitarismo escravizante das 
| liberdades humanas. Isso im- 
plica, pois, no entendimento 
conjugado de todas as nossas 
fontes de energia, para que o 
nosso esforço de guerra seja 
bem aproveitado em prol dos 
nossos aliados, que, conosco, 
combatem as forças contra- 
rias 

| Esse estorco, ao qual se de- 
vem devotar todos os brasi- 
leiros, consiste em produzir 
+ e cada vez mais, afim de nada 
faltar aos soldados combaten- 
tes no “front”. Esse é o pa- 
pel que compete ao grande 
exercito, dentro das fabricas 
ou nºs campos de semeardiura. 
| produzir para o abastecimento 
Ida tropa em campanha, cui- 
| dar do “ravitailement”. para 





que nunca escasselem munt- | 


ções nem viveres 

Nada faltando ao soldado 
combatente, temos assegurada 
a vitória de nossas armas, e. 
com ela, recobrado a mess: 
«liberdade ameaçada, 


praias da nossa bela e trágica : 


tato de que o Brasil está | 









livro argentino 


- “ESAR da fecunda e ex- 
celente situação da lite- 
ratura argentina, por cul- 

pa exclusiva do comércio livrei- 

ro, não há no Brasil uma difu- 
são das obras de escritores por- 
tenhos. São escassos nas livra- 
rias do Rio de Janeirs os livros 
de origem argentina. O mesmo 
ocorre em Buenos Aires com re- 
ferência aos livros brasileiros. 

Assim, as duas maiges litera- 

turas do continente não pos- 

suem um intercâmbio, como era 
desejavel e lógico que tivessem. 

Os poetas e prosadores da Ar- 

gentina apenas são lidos e co- 

nhecidos por meia dúzia de in- 
divíduos que podem dar-se ne 


(luxo de mandar buscar livrus 


na Argentina; o mesmo acon- 
tecendo aos escritos indígenus. 

Merece, pois, aplausos as 
conversações havidas entre a 
Embaixada Argentina e o pre- 
sidente da A. B. 1. pora incre- 
mentar o intercâmbio de livros 
brasileiros e argentinos, orvani- 
zundo-se, para esse fim, feiras 
permanentes no Rio ge Janeiro 
e Buenos Aires, 





Rumo aos seringais 

obra que se realiza no 
«HH Amazonas não é repiy 
| = nal, nem locu!, mas sim 
carater nacional". disse q 
sr. Valentim Bouças em sua pal- 
prante entrevista aos jornalis- 
tas de Manaus. 
Issu nós compreendemos, des- 
de que foram lançada: as bases 
do grande plane de exploração 
da bacia amazônica, pois várias 
vezes temos tido provar sobejas 
de que q Estado Novo não pou- 
pa esforços para vencer todas 
as dificuldades que acaso sa 
oponham aos propósitos pover- 


| namentais. 

| Os derrotistas, os que não 
querem uu finvem nao querer 
acreditar nos prandos iniciali- 


| 
“as que o Governo Faderal tem 
tomado, diziam que q Prograra 





mais 
Os 


| du Amazonas era grandioso de- 
| 
| 


para os nossos recursos 
R Primeiros passos foram 
gados, e já temos uma visão do 
que será construido em bene- 
ficio do progresso do Brasil fu- 
tura. 

Alviçareiras notícias chegam 
todos os dias sobre o andamento 
| desse grandioso trabalho e, on- 
| tem, as palavra: do sr. Valen- 
tim Bouças vieram acrescentar 
novos detalhes de prande im- 
portância, pois verifica-se que o 
| Hmo construtivo na explora 
|ção da Amazônia aumenta de 
[intensidade de uma forma ver- 
tiginosa 

Dentro em breve teremos Ma- 
naus ligada por linhas telefs 
nicas e telegráficas internacio- 
nais, bem como diretunente cam 
Belem, Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador e Portao Alegre. Será 
niugurada uma linha adrea di- 
reta Rio-Manaus, cujo percurso 
sera feito em menos de 12 ha 
rãs, cinco grandes navios, com 
capacidade para 1.500 emicrgn- 
Les e uma velocidade de 18 mi- 
lhas farão o transporte de tra- 
| balhadores nos eursos profun 
dos, enquanto que 184 pequenas 
| embarcações espalharão estos 
trabalhadores pelos seringnis: 
' grandes depósitos flutuantes de 
oleo e pasolina ficarão nas em 
| bocaduras dos grandes rios para 
abastecer barcos; operá- 
trios especializados serão mobil 
zados em todas as partes do 
eis para dirigir os servicos de 
olaria, construções e outros mais 
| que se fizerem necessarios, Co 
| tuda-se ainda a industrialn 
|ção da castanha; o Aero-Clitw 
local diplomará, em 145, apro 
ximadamente 50 pilotos que rar 


0sses 


servir na frota de aviões da 
Ruber Reserve CY. 
Estes dados mostiam, em 


grossas linhas, um parorama de 
atividade febril que existe em 
toda a imensa bacia emuzônica, 
atividade em que todas tomam 
parte, sem haver exceções, 
Cita ainda o sr. Valentim 
Bouças que o interventor Alva- 
ro Maia, ao visitar um dos mu- 
nicípios do seu Estado, só en 
controu na sede do mesmo o 


prefeito, juiz, delegado, e de- 
mais autoridades | imprescindi- 
vos a administração, pois todas 
38 homens válidos tinham ido 


para as matus explorar serin- 
gos As mulhéres realizavam ns 
serviços da cidade, inclusive de 
carga e descaros de embarca- 
qres! 

laso É verdadeiramente im 
pressionante, dispensando aual- 
quer comentário a respeito 

O monumental edifício das 
progresso da Amazônia está 
fato erguido em bases sólidas, 
sobre pilares de uma orpar 
ção perfeita « constituirá 
due maiores nbrac ) + 
Necional, 
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Muito cumprimentado o novo diretor dá 
ingenharia do Exército 


Dispondo sobre a situação 
militar dos trabalhadores na- 
cionais encaminhados ao Va- 
le Amazônico, o presidente da 
República assinou o seguinte 
decreto-lei: 

“Art. 1º — Os trabalhadores 
nacionais encaminhados ao 
vale Amazônico para a extra- 
ção é exploração da borracha 
e os que já ali estiverem tra- 
balhando, devidamente con- 
atividades, 





tratados, nessas 

são considerados de encorpo- 
ração adiada até à termina- 
3 ção do contrato de trabalho, 
ou enquanto se dedicarem 
É àquelas atividades. 
, Art. 2º — Para efeito do 
- adiamento da encorporação 
q mencionada no artigo ante- 
, ERP ; tor, os orgãos oficiais do go- 
E Aspecto da cerimônia de posse do general Amaro Bitten- Erro  ruaieiro SS aNRO ÃO 
4 court, quando o novo diretor de Engenharia recebia 08 eniin- ião Mill- 
: - d I Raymundo Sampaio comandante de Região Mi 
3 FUEMeNTOS GO UR O NANDO oa SEM tar as relações nominais dos 
; Renllzou-se, ontem, no Ministério de Guerra, à cerimônia de pose ores convocados pa- 
E do general Amaro Bittencourt no cargo de diretor de Engenharia «do cia ei ELO Dessas nd 
za tixército, -em substituição so gencral Raymundo Sampulo, que passa à Ta o serviço o 
comandar a 4.* Região Militar. jações devem constar nome, 
Ê A* cerimônia compareceram o coronel Mac Cord, representante do filiação, classe (ano de nasci- 
E qninistro da Gucrra, vários generais e grandes número de oficiais. 
ES Transmitindo as funções, o general Raymundo Sampaio pronun- 
E tem expressivas palavras de improviso, acentuando a sum satisfação em 


passar as funções de diretor de Engecharin no genero! Amaro Bisten- 
court, figura de destacado prestígio e realce do Exército, e agradecendo 
a colaboração que sempre lhe fol dispensada pelos oficiais É funcioná- 
rics civis da Diretoria de Engenharia. 

Respondendo, o general Amaro Bittencurt pronunciou 
discurso. 


brinante 
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AZETA DE 


trabalho na Amazônia é es 


NCORPORAÇÃO AO EXER- 


Tomou posse 0 general Amaro BiENCOU Cria Pos RESAMISRAS Quo SE 


CONTRAM NAQUELA REGIÃO 


Importante decreto-lei assinado pelo presidente 
da República 











mento), categoria de reservis- 
ta (1º, 2* ou 3º) e Circunscri- 
ção de Recrutamento qué tez 
a convocação, 

Art. 3º — Os empregadores 
notificarão nos orgãos oficinis 
que tenham promovido os con- 
tratos de trabalho, a que se 
refere o artigo 1º, a conclusão 
ou a rescisão dos mesmos, 
dentro do prazo de trinta dias, 
afim de ser feita a necessária 
comunicação às autoridades 
militares competentes. 


Art, 4º — As autoridades in- 
cumbidas da convocação mili- 
tar. quando o julgarem cun- 
veniente, procederão, nos lo- 
cais de trânsito e de trabulho, 
às diligências necessárias no 
sentido de fiscalizarem o fiel 
cumprimento do que dispõe 
este decreto-lei. 


Art. 5º — O presente de- 
creto-let entra em vigor na 
data de sua publicação. revo- 
gadas as disposições em con- 
trário.” 
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esão do povo paraguaio ao Brasi 
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Significativo telegrama 


dirigido ao presidente 


Getulio Vargas pelo presidente do Paraguai 


Pela passagem do 1º aniversã- 


rio do rompimento de relações do 


Brasil com cs países do Eixo o 


gencral Higino Moriuigo, presiden- 
te da República do Paraquat di- 
rigiu o seguinte telegrama do pre- 
sidente Getulio Vargas: 


val Higino Morinigo o seguinte 
telegramas 

“Tenho a grande satisfação em 
agradecer as expressões de sim- 
patia e amizade que me dirige em 
seu nome u no da nobre Nação 
paraguaia a propósito ds passa- 


“Na Terceira Reunião de Con- | gem do aniversário da 3º Reu- 
sulta dos Chanceleres America- | nião Consultiva dos Chanceleres 
nos, cujo primeiro aniversário reiterando-lhe a segurança da 
agora celebramos com júbilo, fi- minha alta consideração. ass.) 


cou, mais uma vez, selada a so- 
lidaricdade das Américas — &u 
mais formosa realidade da nossa 
história conteporânea. V, excia. 
infundiu aquela histórica assem- 
bléia seu amplo espirito de com- 
preensão e de americanismo. 
Queira receber, em tão faustoso 
aniversário, a adesão de meu po- 
vc e a minha própria assim como 
o testemunho de minha simpátia e 
sincera amizade, ass.) — General 
Higino Morinigo, presidente da 
República do Paraguai”. 


A RESPOSTA DO PRESIDEN- 
TE GETULIO VARGAS 


Em resposta o presidente Ge- 
tulio Vargas endereçou ao gene- 





Aviões brasileiros para as 
forças armadas do Chile 


= +. 

Bo Spa ea o o o o De a Te 7 Za eo e Qua CD no aa Ju a Jeso to Josefa ja 

*| IMPORTANTE ENCOMENDA FEITA POR UMA FIRMA DA- 
:DR. COSTA MOREIRA :: QUELE PAIS À ORGANIZAÇÃO LAGE 
É é “ “ atas: cod 
a % Rr : : ; ah; 
! X CIRURGIÃO $| A carta dirigida pelo sr. Pedrc Brando ao Presidente da República 
: % E! o presidente da República | curta acima fol feito com O se: cessária, q nossa Embaixada 
! E a] SS, As inte carta do sr. | guinte telegrama; rpolaria «e tambem O nosso Mi- 
ny % Rua Sete de Setembro, 94 — 6.º andar E a RIA auperintendente “Necessitumos sua oferta te- | mistério da Aviação, Sendo ne- 
"S do “Ja - Y RE anizaçã Lage, legráfica, válida por oito dias, | cessário para obtenção de U- 
E z Fone: 22-6981 ai Residência: 25-0008 a da PÇ ic on nre- | para cem HE-1 e 10 HL-6 in- | cença abriríamos. imedtatamen- 
5 % SM] | rea qr onra de | dicando U prazo máximo para : 
E + “| ecitonte -— Tenho a honra te, crédito até cinquenta por 

e MS So Sa od o Zone no jo Se Toe eae e 8a e aa Sa AS STA Ao ao a SO NO 6a ae santa Sa EO AEE PS ea, : entrega, posto no hHio de Jonel- 

ri io <eade O eba O o tona Di tea ss een o Aero Cove “do Chile. cento do total do pedido, — 


Companhia Nucional de 

















Getulio Vargas”. 





As provas de admissão 
à Escola Naval 


O diretor da Escola Naval ro 
munica que nos dias 3, 5 e 8 deste 
mês, terão lugar, naquele estal- 
Jecimento as provas escritas de For- 
tuguês, Matemático e Fisica'e Qui- 
mica do concurso de admissão 
Escola. Os candidatos deverão com- 
parecer munidos de cantena, pena 6 
lapis; caso levem caneta-tinteiro 3 
mesma deverá conter tinta azul-pre: 
ta, Para a prova de matemática, 
deverão levar tumbem  esquadros, 
duplo-decímetro, compasso, trans- 
feridor e borracha. A condução, ca 
mo sempre, sairá do cais Pharoux. 


1 O sorteio do ponto daquelas pro 


vas será dado às 9 horas, podendo 
os candidatos assistir no sorteio dos 
mesmos, 





A inauguração de uim 


| Srupo de Escoteiros do 


Mar, na Baia 


t 
f Notícias chegadas ao Ministério 


da Murinha, procedentes do Estau 
da Baia, da respectiva capital infos 
mam que, a Comissão Regional des 
Escoteiros do Mar, em colaboração 
com a Diretoria do Iate Clube a 
Cidade do Salvador, instalou, on- 
tem, 31, um novo orgão de escotiz 
mo, denominado “Grupo do Iate”, 
constituido de filhos dos sócios de 
Tate Clube. À cerimônia de insta- 
lação compareceram o almirante 
Alberto de Lemos Bastos, comans 
dante naval do Leste e patrono dos 
escoteiros do mar na Baía, o capis 
tão dos Portos, o comandante “Is 
Escola de Aprendizes Marinheiros, 
outros oficiais da Armada servira 
do naquela capital, autoridades, 
convidados e grande número de es 
coteiros e bandeirantes, Nos meios 
escotistas e na Marinha causem 
grunde contentamento e progresso 
que experimentam os escoteiros «n 
mar da Baia, 





FABULOSOS 0S PREJUIZOS SOFRIDOS PELA 
LAVOURA E PECUÁRIA GAÚCHAS 


Aberto, pelo governo do. Rio Grande do Sul, um 
crédito de cinco milhões de cruzeiros 


«- a . ração atrea, desta Orguniat- [Fara obtenção de leença ne- | (ass) Rodriguez Rivas”, 

seção dO regisho a0S  ESMaNgÉiOS [A ii 

7 Rodriguez Rivas, da Peepúliiica a Ed . 

—- é do Chite, pedido de preços pa- Assistência aos Flagelados 

+ ra fornecimento, às forças mr- 

e ATeS DE DU E MENHES DO TO ANOS mess, us err 

» mrelt - 24 LE “ . . . . - 

f amarelos ML-t o dez HS | O urmistério do Trabalho ultima a hospedaria 

To ——— 4 ————— — nqnoles taênticos dos cem cOns- ! 

- . a A o as (- ly K 

4 A última reunião do Conselho de Emigração | UUio vim nie e estos, em Fortaleza 

É Colonizacã | US e O ed a RCE Dentro em breve estará pron-| que os abrigará. O futuro esta- 

ç e dn id | E Ri resuliou das ta a hospedária dos flagelados belecimento tem um grande pa- 

: Reuniu-se, nO Palácio fiama- Na Ordem do dia o Lonselis a penrebes favoruveis que teve | construida pelo Ministério do vilhão de administração e de ser- 

' ati, top à presidência do em- | aprovou paruceres pelos quais | o qr. embaixador do Chile, | Trabalho, em Fortaleza. Prata- | viço médico, à frente, possuindo 
valxador rroderito na pb E dar ua SO Gonsulez Videia, na visita que | se se uma importante ço pi se | quatro pavilhões de cem metros 

, Branco larg, o Conselh de | Macha opine quan al | ser À tabrica daquela Compa- | Cestina a proporcionar, de farto ? . : 

3 Imigração e «aqlonização, que, | gistro dos estrauseiros Alb no aeó ps Instalada sp praia do Vi conforto fis de pi ambiente.) Para dormitórios, um pavilhão sa- 

; em seu expediente, deliherou | Goncaives Rodrigues, Armin + 55 jr no periodo de aninha ad- | saudavel, condições de higiene « | Nitário e um pavilhão refeitório 

; sobre nunterosas consultas que Ziehfuss es ar” George ttr- ministração, | ocel para repouso, ande os:sins--Ménin coxinha: 

si me toraus virigidas por autort- schfeldt, resolvendo divergen- rs STE o a vesidento E Reto Eta = 

ãº O ie ATER rogiatri as em Ce cor ermita-me, sr, presidente, | sos infelizes patrícios não recebe- 

udes encarregadas do registro | cias em trens nomes do a ordo Nie ARE o sie Hi PERITO O g ã g 

, é fiscalizecão de estrangeiros | com us disposipões legais mm 1 E tiros SR] a Nest E rão esmolas, mas terão, por di- 
no pala, vigor. a) o Bino sao ê Etsy reito, o seu confortavel abrigo, 

Respondendo a um oticto da O Conselho aprovom a seguir St A trios rei Ria como elementos que se propõem 
Secretaria da Viação de São to Resolução; Í RÃ ENTE Rio Pi a esteste do galo! AmLazOnENaE Ca 

K Paulo, O Conselho decidiu sia a O Conselho de Imigração € | o aniznção e que renove Os | borracha que vai servir ao esfor- 

E para Os fins do art 157 do de- | Colonização, visando esclarecel | | a crndacimentos às medl- | ço de guerra rias Nações Uuidas. 

T vreto n. 2.010, de 20 de agos- | dóvidas surgidas «quanto à in- das de estímulo e ani puro vects é EO SSD E st 

E to de 1938, podem ser aceitos, | terpretação do art. 147, purã- Dida A Saura sas e it A assistência do Ministério do 

É como comprovantes da situação | grafo Gnico, do desveto núme- ttótica Sea ana e ir Vrabalho vos Fagelados que cU- | 

4 Jeval ou em vias de legalização | ro 3.010, de 20 de ugoso de Ei tã9 Rad si a mem ao Vale Amazônico se faz 

ã de estrangelros, protocolos for- | 2%34, É junto A PEGENtA NE AGO sentir em todo o longo trajeto, ! 

Ê necidos por Serviços de Regis- RESOLVE: ' totortática do Relóreránia du fis. | do nordeste ao alto do Xapury, ! PORTO ALEGRE, 1 (Asepressi 
tro de Istrangeiros e corres- T — A isencão dó venisted | o mr odrivuca Rivas. — |mum percurso de mais de 5.000) — A grande seca que se vem fu 
pondentes u processos em qn- concedido aos estrangeiros OPTA ee ce 3 quilômetros. Trezentos e cin-| sendo sentir em todo o Rio Grande 
damento É Os certificados po- | maiores de 60 anos e menores Aproveito « oportunidade pi t arantes abalh: ; lo Sul x 1 

[ tetats de Inscrição (modelo 20) | de 18 anos meio disposttivo le- | ra reiterar a v. excia. Os pro- CRIA emigrantes tra alham na) do Sul, apesar das pequenus chu- 

: nara os estrangeiros residentes | cal em questão estende-se a | testos da minha profunda «e hospedária da capital cearense, | vas «que teem caido em diversos pon- 

Y no iuterior. todos Os estrangeiros que com- | resueltosa admiração” genhando o salário a altura do | tos do Estado, não diminuin de in- 





e e mo 





'HOJE| 





; PAGAMENTOS NO 
E TESOURO 


No Tesouro Naclonal serão pagas, 


roje, us seguintes 


Aposentados e Abono Provisório 
Trabalho e Exterior (A 
1.009, 1.010, 1.011, 


da tGuorra, 
a Z) — livros 


folhas; 


1015, 1.030, 1,092, 1.098 a 2,051. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Bcrão pagos, 


Mutriculus ne: 











CAIXA REGULADORA 
EMPRESTIMOS 
hoje, 
guladora de Empréstimos, os 
dos dos seguintes sorventuérios: 


asp 


na Colxa Re- 
pedi- 


rletaram aquelas idades até 391 
de Janeiro de 1942, Inclusive, 
data em que, pelo decreto-ld 
n. 4.051, de 2Z3 de jansiro de 
1942, fo!  detinltivamente en 
cerrada a Inscrição sem miultn 
dos estrangeiros residentes, em 
caruter permanente, no tesricõe 
rio nacional, 
II -— A 


art. 47. 


Isencsão prevista ny 
puarágrato Gnuiso, do 
decreto n. 2,010, deve preva- 
tecer unicamente em rejacção 
“os fina do mesmo decreto, A 
Inscrição dos estrangeiros maio- 
res de 60 e menores de 18 anda 
é formalidade essencial, desde 
que eles pretendam exercer 
qualguer atividade, Oy locomo- 
ver-se, Ou alrda por motivos de 
segurança Interna do país. Em 
tais casos, a Inserisio cerã fel. 


ta rem multa”, 








O pedido a que ce refero a 





Vários Estados serão visi- 
tados pelo coronel 
Orozimbo Pereira 


ou dp 


esforço. 





construindo o edifício 





O diretor da D, N. D. P. A. A. inspecionará os 
trabalhos de defesa passiva anti-aérea 


O coronel Orozimbo Martins 
Pereira vai realizar, este mês, 
a sua primeira viagem de ins- 
peção com q objetivo de veri- 
ficar os trabalhos de proóte- 
cão já iniciados pelas Direto- 
rias Regionais do Serviço de 


1.067 — 4.843 — 19.342 — 11.354 R Defesa Passiva Anti-Aérea. O 
no.283 — 24 146 — 41.287 — 40.34 | O diretor da Defesa |; ; 
: Ab edid E ros pe AU a peçd ilustre militar irá primeira- 
17.12 — 12.645 — 11,913 — 13.229 . AU ÇE à 
1422) — 9000 — 2.042 — 10.963 | Passiva Anti-Aérea jmente aos Estados do Rio de 
A n - 4 E - 42º 5 s - 
Açai — 5.988 — A bgeaa Guam NOMEADO O CORONEL Janeiro, São Paulo, Paraná, 
as — 12.h4i — 21,426 — 4.021 : - Santa Catarina é Rio Grande 
9 — 21.8M) — 9,442 — 7.25] BERNARDINO DANTAS . 
efe dobra “eu > w 060 | O intanveator: federal ci Sad 09 Sul. Na sua volta deverá 
pó Ra) — ç — sia aa Ives ê < > 
GA. — 4.970 — 10,322 — 11.722 1 ia Sopa PROSA o vi : “ |seguir para o norte, percor- 
O 00 — 2619 — G.1h9 — 15.788 gre morou do ar Sem rendo, especialmente. a zona 
IG AZ — 2.024 — 09.842 — 28.840 Bro) eita Pa cer Edo nordeste, A visita do 8; 
ZDB) — ESTO — 4,28) — 92.995 |0 cargo de airetor da Diretoria af 
o cxcia, estã sendo aguardada 
| 0.905 — 10.842 — 24.028 — 3.654 | Regional do Serviço de Defesa teta ir q na 
' ho — 4.88 — . a +. Ga Passiva Anti-Acrea O coronel | com interesse e será sobrema- 
E Pam — 2068 — 5.485 -= Di P 79] . á DesÁ Wraes 
epi FR Dee bot Sr ande | Bernardino vem de telegrafar ao | neira proveitosa para todos 
] 0946 — 0 777 — 4.589 | diretor da Diretoria Nacional, co- | OS Serviços, que colherão ins- 
7 “9. DA48 — su2 — 51.537 | ronel Orozimbo Martins Pereira, truções pessoais da maior im- 
E peter Td TM 560, + informando liever tomado posse | portância. O coronel Orozim- 
” rm Camus Somos agmjde sem cargo e que a Diretoria |bo vai demorar dois dias ma 
Es ” 425 “4 446 144 » 42 729) daquele Estado está instalada no capital de cada Estado, des- 
Za 22 — Adi Quartel) da Porça Páblica, tinando um para a inspeção 
ú 


do pessoal já instruido nos 


diversos serviços e outro para | 


esclarecimento de quaisquer 
dúvidas sobre assuntos rela- 
cionados com a defesa civil 
contra ataques aéreos. 





Reconduzido o vice-pre- 
sidente da Caixa Eco: 


nômica do Rio 

YVeve a melhor repercuso 
nos metos cconômicos e finan- 
celros do país & notícia da re- 
cleição do er. Antonto Volga 
Faria no cargo de vice-presl- 
dente do Conselho Administra- 
tivo da Calxa Econômica e- 
deral do Io, 

Exercendo ha alguns anos O 
cargo de diretor da Cartelra de 
“PRulos e Contas Garantidas do 
grande estabelecimento do cré- 
dito popular, o er. Velga Faria 
vem sendo sucessivamente re- 
cleito para O posto quo agora, 
ronie vma ver. lhe fol confindo 


t 
| Todas as atenções do poder piu- 


tensidade. 


blico, no momento, estão voltadss 
para enorme estiagem, cujos pre- 
juizos, depois de atingir diretu- 
mente a economia dus classes pros 
dutoras, já passaram a constifuir 
um grande problema para 
pnomin popular. 
| “Tendo em vista à gravidade da si 
à tuução. o governo do Estudo almiu 
ne erédito extraordinário de cinco 
milhões de cruzeiros para sogorrar 
“4 lavoura, e por seu turno, qu Se 
certacia da Agricultura, afim do po- 
der contar com todo q seu funcio- 
nalismo para as medidus de assis 
tência que se fazem necessárias, 
suspendeu as férias e licenços em 
quanto perdurar a atunl situação, 
Por outro lado, o presidente da 
Federação das Associações Croner. 


+ CEO 





ciuis do Estudo, sr. Leopoldo Ag 
vedo Bastian, manteve demorada 
conferência com o interventor Cor 
deiro de Farias, apresentando-lhe, 
por essa ocasiito, circunstanciado re» 
latório sobre os prejuizos sofridos 
até agora pelas referidas entidídles 
em todos os pontos do Fastado. 








Oficiais da reserva 
chamados à Direto- 
ria do Recrutamento 


Por ordem superior, estão senun 
chamados com urgência à Diretoria 
ade Recrutamento (RI) gabinets, 
qs seguintes oficiuis: Sos. tenentes 
da reserva de 2º clusse, Milton «dy 
Mattos Gaspar, João Valença Nous 
gu, Eugenio Rodrigues de Paivo, Dos 
rival Pimentel de Queiroz, ex-rais 
sico de 34 classe Luiz Jos6 das Sra 
tos e a reservista de 2º categoria 


| R-2, Mario de Bulhões Pereiro, atint 


de tratarem de assontos de cen ins 
teresse, 





eo ee— — emas, 


Exames vestibulares 
nas escolas técnicas e industriais 


Prorrogação do prazo de inscrições para os 
concursos de 2.º época 


O ministro da Educação 


e Saude, sr. Gustavo Capane- 


ma, assinou a seguinte portaria; 


“O ministro de Estado da Educação e Saude 


resolve) 


Artigo único. As escolas industriais e as escolas técnicas 
federais, equiparadas e reconhecidas, poderão prorrogar O 


prazo de Inscrições para exames vestibulares de segunda 


época, no corrente ano. até o dia 30 de fevereiro.” 








Terça-feira, 2-2-1943 


em em) 





Amazonas 
pia Em bis nine) 

GRANDE DESCARKKGA- 

MEN'TO 

MANAUS, 1 (Asuúpresis) 
lasteve no porto desta capital 
um navio, o qual fez um grun- 
do decnrregamento de variados 
produtos, montando a setenta 
mil o número de volumes de- 
sembarcudos, Este € o munlor 
descarregamento efetuado ulé 
agora em Manhuse 


Maranhão 


DI£. AGNELO COSTA I 
SÃO UIIZ. 1 (Asupresa) 
*ausou grande pezar nesta cas 
pitar «notícia da morte: vítima 
de um ucidente, do mungistrado 
e jornalista Agnelo Costite 


Baia 


——— 
k ÓLEO DE COCO 

BAÍA, 1 (A. N) — Falando 
à Imprensa o IndusLrial persa 
Nenuhim avditt, que aqui estu- 
da as possiblilândes dos Gleos 
vogetnis, decinrou estar obtendo 
a maior procura no estriageiro, 
o gleo de côco da Baia. Deta. 
Mou que ulem da sua aplicação 
culinariu, o Gleo de coco Eruti= 
lizado' nu 'fabricação de matga- 
vina e de subões. 


Espirito Santo 


O 
+ SR; MANOEL LOPES PT. 
. MENTA 

NVIPÓRIA, 1.º (A. N.) — O 
tnterventor federal convidou pa- 
ra diretor da imprensa oticiul, 
o st. Manoel Lopes Pimenta, o 
convidado «é professor da Escola 
Normal Oficial, diretor Gu Re- 
vista “Vida Capichaba''. e pre- 
gldente du Associação Tispirituz- 
gantense de Imprensa, 


São Paulo 


Sesi css 
JURAMENTO «4º BAN DEIRA 
SÃO PAULO, 1 (A. NJ) — 
Mais de 500 jevens prestaram 
juramento à bandeira, Esses 
veservistas de 2a categoria, for- 
mados pela sescolas de Instru- 
cão Militar 81, 101 242 e 265, 
enexas a estabelecimentos de 
ensino desta cupltal, foram as- 
elstidas e nclamados por nume- 
rosas pessoas, no ato solene do 
juramento. O general Maurtelo 
Cardoso, representando o inter. 
ventor Fernando Costa. pronun- 
elou vibrantes palavras de sau 
dação aog novos soldados, 
Minas Gerais 
RSA 





SK STEVENSON 

ABLO HORIZONTE, 1 (Asa- 
pres:) — Encontra-se presente- 
mente nesta capital o consul ge- 
cal da Inglaterra, Sir Stevenson 
que aqui pronuncinráã uma con- 
ferêncta na Socledade Prasil&- 
ra de Cultura Inglesa, 


e eme 


“ Sofreu graves quei- 
maduras 


Apresentando queimaduras de 
2.º grau pelo corpo. recebidas 
em consequência de um aciden- 


4icool, foi medicado nn Assistên- 
'cla e a seguir enviada e Interna- 
'da no H.YP.S.. a menina Jolina, 
'de 183 anos, filha do sr. Olindo 
iyosé Alves, restdente À rua An- 
drade Neves n. 49. 


te com um fogareiro movido | 





“PEÇA ao carteiro, ou à posta 
restante, a ficha para indi- 
cação do seu novo endereço. 








15 ESTAS Severas normas para o ensino secundário 
TRAGICO DESABAMENT 





A AVALANCHE COBRIU O PRÉDIO, PERECENDO TODA A 





-——-—FAMILI 





Uma visão do trágico acontecimento, ocormdo na munia de 
ontem. O cliché fixa os trabalhos realizados pelos bombeiros 


Um desabamento, de doloro- | 


sas consequências, ocorreu, nu 
manhã de ontem, na rua Ita- 
pirá., 

As chuvas torrenciais que. 


nos últimos: dias e com malor 
rigor, de ante-Ontem para On- 
tem, teem caldo sobre a cida- 
de, permitiram que uma parte 
do morro de Santos Rodrigues 
fendesse e enorme bloco de ter- 
ra tol calr sobre a casa n, 2. da 
uma vila localizada n n. 162 
da reforida rua, onde residiam 
o 1.º sargento reformado da Ma- 
rinha de Guerra, José Candido 





Leal, casado com a sra, Truace- 
ma de Oliveira Loal e dols fi- 
“mos, Candido, de 15 unos e JOr- 
ge, de cinco. 

Todos ficaram soterrados sob 
os escombros e pereceram tra- 
gleamento, 

Longo «e Grduo foi o trabalho 
dos bombeiros, para w retírada 
dos cudáveres, 

A polícia do 14.9 distrito to 
mou todas as providências, 

Uma filha do casal. de nome 
Candida, que estava em cus 
de gua avó, passando as férias, 
escapOu da terrivel desgraca. 












COLEGIO N 


IPANEMA, BARÃO 








clássico e 





qa 


DA 
Abertas as matrículas para os cursos 


TORRE 308 


científico 





) 
| 
A superiora do Colégio da Congregação Notre Dame 
informa aos srs, pais de família que o sr. ministro da (ll 
Educação resolveu mandar admitir neste estabelecimento |) 
alunos para os cursos do 2” ciclo. 

f 


As matrículas já se acham abertas. 











2 


NOVA TURMA PARA EXAME DE ADMISSÃO 


AO CURSO 


DE SAUDE 


MÉDICOS CIVIS CHAMADOS 


Dever comparecer à Escola 
Pécnica Nacional (Escola Wen- 
ceslau Braz), da 13 horas do dia 
4 do corrente. munidos de car- 
tetra de identidade e de caneta 


tinteiro, os seguintes médicos 
civis candidatos ao curso de 
saúde; 

Clínica médica — Evandro 
Bayma de Araujo, Edmundo 


Magno de Brito Abreu Junior, 
Emerson Ferreira, Fernando 
Rodrigues dos Santos. Henrique 
do Novaes Filho, Irsag Amaral 
da Cunha, José Eduardo de 
Abreu. José Alfredo Gullherme 
da Silva, José Ellas Neder, José 
Xeginaldo Fontes, Jost Amaral, 
Jorge Mendes Lago. Joaquim 
Narciso Rebelo de Mattos, NH- 
ton Guarita, Lício Mata Pavant. 


Transporte para a safra Me assucar 





REUNIU-SE A COMISSÃO EXECUTIVA 
DO 1.A.A. 


Sob a presidência do sr. Dar- 
vosa Lima Sobrinho, reuniu-se 
a Comissão Executiva do Ins- 
tituto do Açucar e do áÁlenol, 
comparecendo os srs, Castro 
Azevedo, Alvaro Simões Lopes, 
Octavio Milanez, Montelro co 
Barros, Manoel Francisco Pln- 
to, Aderbal Novaes, Bello Lis- 
boa, José Bezerra Filho, Cas- 
asiano Muciel e José Pinheiro 
Brandão. 

A PRODUÇÃO DO ACUCAR 
NO ESTADO Dó RIO 

A Comissão Executiva tom 
conhecimento de uma comunl- 
cação da Secção do Fiscaliza- 
ção velativo & sufra de 19142- 
-44 do Estudo do Rlo, que já 
alinelu a 2.447,00 sacos e se- 
gundo se caleula não excederá 
de 2.550.000 sacos em vitiu- 
te das chuvas que ultimamenta 
tem prejudicado as lavouras 
O ESCOAMENTO DO AÇQUC ALR 

Mm PERNAMBUCO 

Ó prestdente informa que, 
atendendo nos pedidos dos uwal- 
neivos pernambucunos, tem es- 
tado em entendimentos com a 
Comissão de Marinha Mercante 
sobre q questão dos tenansportes 
mauritimos de Teclfo pura O 
norte e para O sul. A situação 
estã em vias de se normalizar, 
em virtude das providências 
tomadas pela mesma Comissão, 
desde que não sobrevenham cir- 
cume tíncias inesperadas, Ficou 
estubetectido que an praca doa 
nacion totnlmente upvo- 


errh 


veltada, mesmo que uão huju 
açuear vondido, sendo O produ- 


to embarcado para o Rio ou 
para Santos, de ondo se fará 
a distribuição aos mercados 


consumidores do sul, 
FINANCIAMENTO DE 
ALCOOL PARA PER- 
NAMBUCO 
Afim de normalizar wu dis- 
tribuição e escoamento do ál- 
cool produzido em Fernambuco, 
mediante O financiamento do 
produto em estoque, O presl- 
dento propõe e é aprovado pe- 
la Comissão Executiva, na aber- 
tura de um crédito de ,...... 
Cr$ 4,000.000,00 para que se- 
ja financiado até O limite de 
cluco milhões de litros, o Gls 
cool estocado pela Distiiariu dos 
Produtores de Pernambuco na 
safra atual, na base de ...... 
Ces 0,60 por Nitro. 
O PREÇO DE CANAS PARA 
AÇUCAR EXTRA-LIMIPE EM 
Ss. PAULO 
Solucionando | consulta 
usineiros paulistas, 
tisecutiva resolve que O preço 
ce cana de excessos, de quota 
de fornecedores, corresponde ao 
preço Hquldo da venda do açu- 
car, isto 6 no preço de falu- 
va, menos O valor da sobre-ta- 
xa estabelecida pelo Instituto, 
fleam, entretanto, respeltados 
os direitos integrais cobre as 
quotas de fornecimentos, por 
quatsanor das formas previstas 
vo leis 


dos 
n Comissão 


Jorge Pachã, Newton Mendonça 
de Amorim, Orlando Henrique 
da Franca, Oscar da Velga Fl- 
lho, Octnctllo Tavares Allemard, 
Pelulg Monteiro Pirfero, Rodger 
Gordon Kennedy. Siln Macedo 
Germano, Victor de Mello Schu- 
bnelj e Wulter Pinheiro Curty. 

Clínica cirúrgica Alipio 
Pernet Filho, Brasil Cattanco 
Lago, Cyrus de Carvalho Orec- 
chia, Francisco Lombardt!, Fer- 
nando  Lulg Martins Ribetro, 
Joilo Vater, João Eresto Fag- 
gin, Lulz Moreira da Costa Ll- 
ma, Lucio Mendes Frota, Luro 
Affonso Melin, Murilo de Mo- 


raes. Manoel da Nova Castela 
Branco,  Nabir  Arnuk. New 
Lannes de Oliveira, Newton 


Desouzart Sobrinho, Pedro da 
Costa Alves Ferreira, Paulo 
Bugento Machado Soares, Pedro 
Lulz Pereira de Souza, Nuy 
Russo de Figueiredo. Savio Pe- 
relra Lima, Paulo de Vascon- 
cellos Abrantes e Waldyr Ro- 
drigues Costa, 
Na 1.º Escola 
do Exército; 
Nilton Corrta de Sá, Paulo de 
Oliveira, Paulo Gonçalves Tole- 
do, Adalberto Tramujas, Walter 
Gaudencio Queiroz, Francisco 
Affonso de Assis  Figuelredo, 
Carlos Willan da Amaral Fedro 
Tavares Alves, Damião Lopes 
Ogorto, Nilo Palituccl, Manoel 
Miranda, Ilk Lopes de Araujo 
Hello Moura Machado, Yoracio 
Costa, Fernando José Rodrigues 
Pimenta, Ozstel de Rfedeiros, 
Lutz Alberto Paranhos Taborda, 
Lauro dos Santos Martins, Ju- 
Ho. Fleiselhman. Alãcenor TDTe- 
reira Mello, Agostinho Pereira 
de Mello, Anibal Uzeda de Ol- 
veira, Paulo Rebelo de Almeida, 
José Cosar do Souza Almeida. 
Ubaldo Robustiano Santoja, Ma- 
rio Saraiva Pinheiro, Paulo Va- 
le Dutra Helvio Furtado Ceza- 
vino, Carlos Mendes, José Lulz 
Braga Castelo Branco, José 
Ozoria de Asevedo, Paulo Ca- 
lheiros Nomtlm. José Carlos Pa- 
dilha Vidal, Kepler Santos, Joio 
Lutz Alves Pervreira. Celso Vie- 
gas de Carvalho, Homero de 
Souza  Ribelro, Avio Arouca 
Brasil, Jonquim Diogo Cantão 
dos Santos, Vicente Pacheco de 
Campos, Nereu da Costa Doura- 
do, Aulo Nazereno | Antunca 
Ferretra, Mario Nunes Niemeyer. 
Pedro Auguato BRittenconrt, Di- 
daceo Marcontes, José Alencar 
de Palva, Justo Wilson de Car- 
valho, Atleyr Candido de Ajmel- 
da e Euclydos Simões Baptista. 


de Intendência 


= 





|.0 “Cabo de Hornos'”. 


PASSOU PELA GUANABARA 
EM VIAGEM PARA BILBÃO 


Zarpou ontem as 15 horas 


pa 
ra Bilhão, o “liner” de 


Ybarra y 


Cia, “Cabo de Hornos', entrado 
domingo à tarde e que esteve 
atracado na doca em fronte ao 


Touring Club: do Brasil, onde re- 


| cebeu cargo para Pucrio Cabello, 


Curaçau, 
origen. 


Lisbõa e seu porto de 


Viajam pelo navio espanhol 45 
passageiros de 1.º classe e 55 em 
“ec um carregamento completo de 
mercadorias diversas. — Desembas- 
caram em nosso porto o coronel 
| Moysts Rodrigo, novo adido mi- 
Ro junto à Embaixada Argent 


e) 





ca e o 1º secretário da mesma don 
Rolando Aguirre” Para o Velha 
Munda seguem, em trânsito, doa 
Angel Cullon, 1º secretário da 
Embaixada Argentina em Lisbôa 
e sr: Hughes Barthou de Mont 


blas diplomata francês 








Elogiado o general 
Newton Cavalcanti pelo 
ministro da Guerra 
O general Curico Dutra, ministro 
du Guerra em portaria baixada, ce 
clarou que o pencral de Divisão 
Newtos de Andrade Cavalcanti 


exercício do comando 


Mo e 5 Di ld; 


no 
da 5º KR. 


teve ensejo de por 


(poem execução — com energia e dr 


votamento — as medidas e provi- 
déncias decorrentes do stual 
do de guerra e que, embora no cur- 
to lapso de tempo que comangura 
aquela Região o fizera, todavia, com 
elevado espivito militar, resolve. ao 
desligálo daquela honrosa função 
elogiá-lo efusivamente pelo desc 
penho que dera uos seus devéies 
onde se houve com inteligência, Lrt. 
lhantismo e devoiamento. 


neste 

























O chefe do Posto de Defesa 
Agricola em Vitória, Espírito 
Santo, relatou há pouco ao dire- 
tor da Divisão de Defesa Sanitaá- 
ria Vegetal os trabalhos realiza- 
dos no ano de 1942, salientando 
que o comércio de inseticidas e 
fungicidas naquele Estado está 
atravessando um periodo dificil, 
em virtude da escassez de produ- 
tos de 
centou 


defesa agricola.  Acres- 
que, devido a essa situa- 
ção, os lavradores procuram 
aquele Posto do Ministério da 
Agricultura, não só para obterem 
informações em geral, como tam- 
bem para adquirirem preparados 
aue não existem na praça, con- 
vindo a manutenção de um regu- 
lar estoque de tais produtos: em 
1942, o Posto revendeu de tais 
materiais Cr$ 7.660,20, destacan- 
do-se 771 ks, HW de arsênico. 

Dentre às atividas desenvolvi- 
das pelo Posto, no ano passado, 
deve-se citar a observação, coleta 
e identificação (quando possivel 
das pragas e doenças das culturas 


———— 


GATUNO 


Em uma tells diligência, 


as 


lelal prenderam, na prala 


waldo Coelho, de 


se diz residente na rua de São 
Cristovão n. 767. 

Oswaldo confessou vários tur» 
tos, praticados em Copúcabana, 
tendo sido encontrados em seu 
poder várias tólas no valor de 


Cr$ 1.700,00 





Duplo atropelamento 


dente Barroso n, 
nico Antonio silva, 


42, € O mecã 
de 


el 


anos, 


ta nm. 94. 


o primeiro 
contuso no 


sofreu 


tência retirou-se, 


internado no H.P.s, 


nutoridades dO 18.º distrito po- 
do 
Culú, um audacioso gatuno, Os- 
21 anos e que 


— e 
O MINISTRO 


! 
| te portaria, 








VIDA NAG 


XOU UMA 


ONA LL —— 





GUSTAVO CAPANEMA BAI- 
PORTARIA DANDO RIGIDA 


INTERPRETAÇÃO AOS DISPOSITIVOS DA 
LEI ORGÂNICA 


O sr. Gustavo Capanenta, tl. 
tular da pasta da Educação e 
uude unsinou. ontem, a seguln- 
que dã iInterpreta- 


ção a dispositivos da [ai orgã- 


| tiver 


| 


| 


foto uma ou uligumos de- 


las 


Art. 6. O aluno Inhabllitado 
ra primetra época por não ter 
«btido, no conjunto das disclpli- 
nas. q nota global cinco pele 
menos, embora lhe haja sido da- 


nica do ensino secundário. fn- | da, em cada uma delas, nota fi. 
cjuídos no capítulo relativo nos | nal igual Oy superior a quatro, 
exames de suficiência, fará, na segunda epoca, prova 

“(, ministro de Estado da | fina] somente das disciplinas em 
Educação e Saude resolve: cus tenha obtida nota fina! In- 

Art, 1. O aluno poderá pres- | ferior a cínco, 

ar, em segunda epoca, todas qn Art. 6, O aluno Inhabilitado 
provas finais, ou uma uu algu | na primeira época por não ter 
mus delas no” seguintes casos: | obtido, em cada uma das discil- 
| 1 Se na primeira época pour | plínas. a nota final quatra pelo 
motivo de foren maior, nos ter- | menos, embora lhe haja sido do- 
[mor do & 30º do art, 49 da Je! | da. no conjunto delas, nota glo- 
| oerântu do ensino secundário, | ba! Ízua! ou superior a cinco, 
não us tiver feito todas. ou não | fará, na segunda Epoca, prova 


final somente das disciplinas em 


ouve tentu ubtido nota final tn 
If. Se inhabilitudo nu primei terfor a quatro. 

ra epoca, a inhubllitanão tiver Art, T. Nos casos previstos 
resuttado do fato de haver ele | nom Gois artizos anteriores, u no 
satisteito Uma. mus não az duas | ta obtida pelo aluno em cadn 
ontdisões de nabilitação referi- | prova final da segunda epoca 
dae mu primeiea nlínes do art. rubstitue-se à nota cbtids ma 
51 da lei orgânica do ensíno se- | Prova final da primeira £poca 
cundegrio, para efeito do cílculs Ga nois 


Art. 2, O motivo de força 
maior referido na púrte final do 
4º do art. 44 da let orgânica 
do ensino secundário entende-se 
coma resultante do juto em con- 
sequêncin de ter íniecido, no 
período de move dias anterlor- 
mente & chimada, o côânfurs ou 
qualquer ascendente, des enden. 
te vip femão do aluno 

Art. 3, O aluno que deixar 
de comparecer, na primeira épo- 
“a sem motiva forca maior 
nos Termos da 3 3.9 da 49 


du led orgânica do ensino secun= 


Ge 


art. 


rário, à todas as provas finais 
Ou à ume ou 4 alguimrs celas, 
não podera faze-las mp! 
tá -l p+ sevunta 

Art 4. Apurar-soc-ng cs restui- 
tudos duos exames de sutictenc.a 
dos alunos que, na forma do nã- 


mero | do 
ministeria! 
Fumas provas 


art 
1Zer 


finais r 


1 Gesta portaria 
em j 





Fu época e» comparecerem 
gunda para concluf-las, como se 
todas essas provus se renlizas 


sen numa mesma época. 


AS SERVICOS. DE DEFESA AGRÍCMA NO 
ESPÍRITO SANTO 


tem, à cooperação 

cão deverá -eceber. 
Departamento Geral de 
tura do Estadc: alem 
Posto realizou demonstrações 


ur a 


em 


disso E 
de 
combate à sauva e a pulverização 
de mais de 21,00) plantas, desta- 
cando-se 0,845 árvores de 
3.030 videiras e 8.00 
dessa apreciada Í 


fruteira 
O Posto 
repartições análogas 
lhes material cientfico e apurou 
a receita de Cr$ 25.288,80 com 
a expedição de 237 quias de taxa 
htossanitária, sendo Cr$ 24 186,00 
relativos ao café. 
As atividades do Posto de De- 


ertrus 


ainda cooperou 


tor aecendo- 


Com 


vfesa Agricola, dirigido pelo agro- 


praticadas no Espirito Santo, ser- 
viço de carater permanente e que 
deverá ser ampliado, graças, tam- 





PRESO AUDACIOSO 


nomo Rubens Landeiro, articulam- 
tambem, 


se, estreitamente, com a 
Secção de Fomento Agricola, 
onentando-se os trabalhos de de- 


fesa dos cambios de cooperação do 


Estado 





Agredido a cacos de 
garrafa 


Sebastião Martinelli, brarco, 
soltetro, de 35 anos, servente de 
pedreiro e morador na rua de 
são Carlos n. 25 e Milton ce 
Carvalho Alulzio, pardo, casa- 
do, com: 36 anos, funcionário do 
Serviço  Nacionai de Febre 
Amarein, morador na rua Aris- 
tides Lobo, 189, de há muito 
viviam em constantes rixuz €, 
desta vez, chegnram às viss de 
fato, polis, no se encontrarem na 
rua Visconde de launa, fren- 
te no prédio 52, desavieram-so 
e O segundo agrediu O desafo- 
to com um caco de garrafa. 

O agressor foi preso em fia- 





soitelro. residente à rua do Cos- 


ferimento 
supercílio esquerdo 
a depols de medicado na Assis. 
enquanto o 
mecânica que sofrey fratura do 
crânio, depois de medicado, fol 


srante e autuado no 13,º discri- 
to, sendo a vitima socorrida no 
Posto Central de Assistência, 
retirando-so  depote de convo- 
nientemente medicada 





Outro desabamento 


Na esquina da rua Visconde Verificóu-se, na manhã de 
de Itiúna com a rua Marquês | ontem, Outro desabamento, mo- 
de Sapucalf, um automovel co-=- tivado pelas chuvas Tma pa- 
iheu Alfredo Martins Gomes. de | rede da causa n, 43 da rua Jojo 
54 anos, casado, português. mo lá-=bca ruly, tendo stdo os mo- 
torista, residente à rua Presi- | rudores toniudos de pânico 


Residem no referido prédio o 
Operário Emílio Cardoso sua 
esposa Dinah Maria e cinco ft- 


jhos menores, Tila, Wilson, Al- 
mtr, Lesy e Lertr esta com 
três dias apenas. 


Feram atingidas a senhora e 
a filhinha recem-nascida, que 
recoberam cuidados médicos na 
Asnistência do Méber e roniovl- 
Gas o H.P's. 


O 


|] 
à | esta sendo examinado cui- 


finat da dimelplina 

Ar. EB. A caura Impeditiva da 
prestacão fas provas fimals em 
primeira &Epora, nos termos dx 
begunda parte do f X%o do art. 
br da Jet nreúnica do ensino se- 
Cundário, se verifica quer por 
ter o aluno feitado a vinte p ctn 
co por cento da totalidade dus 
sults dadas nas disciplinas e n 
(trinta por cento totalidade 
reshbes úuda educação 


Gu 
| das er 


fímica 





AM “ Le ento 
(cional Ge ITúucação dará 
Rio de tempo, clência do 
i 


Departar; Na- 
sen 
ats- 
posto no artipo anterior q tr 
colégios e ginásios du 
| ulim de que er 
interprete à partir do 
tur de 7943, a 
nutnela'* 


Om 


tale termas 


exigência de tre 








NOVAS JAZIDAS 
DE CRISTAIS DE 
ROCHA 


|| DESCOBERTAS NO ESTA- 
| DO DE GOlAZ 


| GOIÂNIA, 1 (Asapress) — 
| Acabam de ser descobcrtas, 
| 
1 





no municipio de Planalti- 
na, neste Estado. várias 
jazidas de cristais de rocha 

O minério, que se apre- 
senta a sessenta centime- 
tros abaixo do solo, nas fa- 
zendas de Torto, Sobradi- 
nho, Barra e Bananal, foi 
trazido para esta capital e 





dadosamente 
cos. 


pelos técni- 











|O SEU CARRO FO! 
MULTADO ? 


Foi O seguinte O moviriento 





na Insperoria do Trátero 

Excesso de fumna — Or 
— 37 — 13) — 289 — 684 — 
96 — 897 — 328 — 440 — 
440 — 447 — 407 — G3ê — 
61º —— 62 — 625 — 11 
ss — atg 

Estacionar em loca! cão 
permitido: — P., 1271 — 390! 
— 70240 — Tú6L, — s P 
28-142951 S. PR, €Cr2-jas Túá 

Desobediência 40 sinal; — 
P,. 7%, 5587 — QGTAS— 8163 — 
Wm$6º — 15420 — 16780 — 
43854 — 33982 — 35465 — 
36785 — CC. 5512 — 6595 — 
7204 — 7697 — 8618 — 13077 
— MOtO 440 — On. 347 

Falta de utenção € cautela 
— On Gta, 

Abandonado: — P. t6Ay — 
22956 — CC: 9396, 

Parar nO cruzamento — 
On. 77º 

Meio tic r bonde, — P, 1ES4e 
— On, 778. 

Contra mão de dalreção: - 
P. 23583 — tais? — 0 tuts 
— 4231 — 4510 — 4598 
7577 — T794 — I2731 — Mo 
to 13 — 46 — Carrinho 15º 

Não fazer uso de setus: — O 
1071 — 687 

Trafegar em loca rroibiia 
— 1625, 

Condobir pasenseir E (Ds 
4588 — GO! — 1 tt 

Freio de mão inutilizado. - 
E 9819 

NÃo psentor a cartefra 
rs Moto 412 

Não apresentar w ticença —= 
Eric LI) — 10700 

Fazer OQ excessivo da Iuzt- 
par — 1 1406 — Sol4 — 
4447 — O 71358 

Fnita de campainha — Bits 

42 — 1307, 

Diversas nivações —. FP, 
33% — 16817 — 214681 — 
29593 — 24187 — 24737 — 
“Ergo — 2858047 — O 6458 — 
TROS — 11003 — On 246 — 


.- 


689 





“me 








Add (Md 
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- TELEGRAMAS 


INDÍCIOS DE VIOLENTAS DISSENÇÕES NO; 


DUO EXTERIOR = 


PARTIDO NAZISTA 





AMEAÇA DESINTEGRAR-SE 


A FREN1E 


INTERNA ALEMÃ, EM FACE DAS OLTI- 
MAS DERROTAS NA 


ESTOCOLMO, 1 (U.P.) — 
Os indícios de que se produziram 
violentas dissensões nas altas es- 
eras do Partido Nacional” Socia- 
lista, bem come as tentativas de 
paz feitas sem reservas de nenhu- 
ma espécie, constituem novas pro- 
vas das terríveis consequências 
que os revezes na Rússia teem tl- 
do para a frente interna alemã. 
Eausou extraordinária | surpresa 
ros ecirculos alemães desta capital 
a destituição do almirante Rae- 
der de comandante-chefe das for- 
ças armadas.  Declara-se aberta- 
mente nos referidos círculos que O 
fato poderá ser atribuido a ques- 
tães internas de ordem política. 
O mesmo motivo é dado para O 
fato de não ter falado Hitler no 
cimo aniversário de seu adven- 
to ao Poder. Em outras esferas 
chegadas à Embaixada do Reich 
em Estocelmo, foram feitas ten- 
tutivas de paz de maneira total- 
mente descoberta. Segundo essas 
esferas, dentro do Reich existe à 
sequinte opinião: “Moscou deve 
haver compreendido que a Grã 
Bretanha e os Estados Unidos 
querem que a Alemanha e à Rús- 
aa se destruam, para que lhes se- 
ja mais facil dominar O mundo, 
Por que hão de continuar lutando 
ulemães e russos, para benefício 
exclusivo dos anglo-norte-america- 
nos?” As mesmas esferas cxpres- 
sam que domina na Alemanha um 
ambiente de preocupação € de 
apreciação real dos fatos. 

O diário “Muenchner Neueste 
Nachrrchten” expressa que é à 
seguinte a reação da maioria do 
povo alemão aos pessimistas dis- 
cursos de altos funcionários na- 
cional-socialistas e às notícias da 
querra ainda mais desalentadoras 
da semana última: “A quera é 
necessária? Só poderia anular-se 
o tratado de Versalhes, mediante 
um novo conflito armado, porem 
não desejavamos nem pensavamos 
numa guerra contra a Grã Breta- 
nha. Se em 1939 alguem tivesse 
prognosticado que deveriamos Fe- 
ástir simultaneamente na África 
Setentrional, Stalingrado Colênia, 


o 


TWD 
MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 


FRENTE ORIENTAL 


Lubeck e Rostock, nos teriamos 
declarado vencidos. Ser igual- 
mente fortes nc leste e no oeste 
é uma tarefa quase sobrebumana 
que devemos enfrentar e cumprir. 
*Por outra parte, o ascenso. de 
Von Kleist e Busch a marechal de 
campo causou má impressão ao 
povo alemão, que recorda haver 
von Paulus sido designado mare- 
chal, quando s» fez desesperada a 
situação de suas forças cercadas 
em Stalingrado”. 


Violenta tempestade 


no estreito de Dover 

LONDRES, 1 (U.P.) — Ve- 
rificou-se esta manhã, no estreito 
de Dover, a tormenta mais vio- 
lenta registrada neste últimos anos, 
precedida por grandes chuvas. 


pd a 
Irá a Madrid o chefe da 
Divisão Espanhola que 
luta na Rússia 

MADRID, 1 (U.P,) — O qe- 
neral de brigada, Emilio Estebam 
Infante, atual chefe da Divisão 
espanhola que luta na Rússia, vi- 
ra em breve a Madrid, para as- 
sistir com euíiros gencrais à um 
curso de comando superior na Es- 
cola Superior do Exército. 

O curso começará no dia 15 de 
fevereiro, € durará vários meses 


Avançam os 





Eat 


DEN 











UMA ESQUADRA INGLESA DEIXOU 
'O0 PORTO DE GIBRALTAR 


— + — 


O “Furious” e o “Renown” entre as unída- 
de que se fizeram ao mar 


LA LINEA, 1 (U. 
deixaram o porto. de 
rious”, o encouraçado 
dos eles em direção 
na baia de Gibraltar 
tre navios mercantes, 


P.) — Na madrugada de hoje, 
Gibraltar o porta-aviões “Fu- 
“"Renown” e 4 "destroyers”, to- 
ao Mediterrâneo, No porto e 
se encontram 70 unidades. en- 
transportes e petroleiros, €& 


três transatlânticos franceses, destinados ao trans- 


bordo de tropas que vão 


para o Marrocos francês. 


Nota-se em Gibraltar à presença de muitos oficiais 


franceses: 





A situação do ministro 
japonês no Chile 





“DEMARCHES” DO NÚNCIO APOSTÓLICO 


SANTIAGO DO CHILE, 1 
(U.P.) — O Núncio Apostólico, 
monsenhor Silvani, em seu carater 


de décano do corpo diplomático, 
visitou o sub-secretário das Rela- 
ções Exteriores, sr. Gajardo Val- 
laroel afim de obter detalhes 
acerca da situnção do ministro ja- 
ponês Yamagata. 

Gajardo lhe manifestou que os 
diplomatas japoneses serão respei. 
tados, porem acrescentou que não 





O Segundo Congresso de brastit- 
dade é um movimento intensivo 
de exaltnção patriótica e q» hora 
presente, a mobilização contente 
de todas ns energias em dnfeso da 
Pátria ofendida. 


russos entre 


o Cáucaso e o Don 


NOVA YORK, 1 (H.P.) — 
A rádio-emissora de Berlim pro- 
palou o seguinte comunicado do 
Alto Comando Alemão: 

"Em Stalingrado o grupo me- 
ridional do sexto exército, coman- 
dado pelo marechal de campo, 
Paulus, depois de mais de dois me- 
ses de heróica defesa, foi supe- 
rado por forças inimigas superio- 
res. O grupo setentrional, sob 
o comando do general de infanta- 
ria Strecker, continua mantendo-se 
e repeliu poderosos ataques inimi- 


! 


DR. FRIDEL 


« CHEFE DA “CLÍNICA 
dos vômitos, 


Tratamento especial 


DR. WITTRUCE”) 
diarréia, anemia, 


fastio, tuberculose, sifilis e moléstias da pele. 
ULTRA-VIOLETA 


Cons.: Rua Migue) Couto, 5 — TEL. 22-0713 


AP. DE RAIOS 


22-9930 


O 
NÃO LOGROU OBTER O APOIO DA NORUEA 
PARA OS NAZISTAS 





E' o que deixa perceber Hitler num telegrama 
de felicitações a Quisling 


ESTOCOLMO, 1 (U.P.) — 
dintlcr enviou um telegrama a 
Vidkun Quisling. por motivo do 
primeiro aniversário de seu gover- 
to na Noruega. 

O fuehrer admitiu, indiretamen- 
e, que o primeiro ministro norue- 
puês não logra obter o apoio da 
Noruega para os nazistas. 

A emissora de Staunger, fiscali- 
zada pelos alemães, deu a noticia 
nos sequintes termos: “O fuehrer 
expressa o desejo de que Quisling 
consiga, durante o próximo ano, 
fazer toda à nação norueguesa 
comprender que esta é sua hora 
decisiva, e conduzila para um fu- 
turo mais feliz”, 

Quisling que há um ano foi 
signado por Hitler primeiro 
nistro norueguês, encontra-se en- 
fermo e não pronunciará um dis- 
curso, como se esperava, porem 
«e realizou um desfile em comemo- 
ração do aniversário. 


de- 
mi- 


Ao mesmo tempo se expressa 
nas esferas informadas que entre 
7.000 e 10.000 noruegueses fo- 
ram evacuados das zonas vizinhas 
à Finlandia, com o fim de impe- 
dir que prestem ajuda aos aliados 
ro caso de uma invasão da No- 
rucga pelas Nuções Unidas. 


Depende de acordos 


A PROSPERIDADE FUTURA 
ECONÔMICA DO MUNDO 


WASHINGTON, 1 (U.P.) — 
O sr. Charles Bunn, assessor do 
Departamento de Estado em ma- 
téria politica e acordos comer- 
ciais, pronunciou, ontem, um dis- 
curso em que afirmou que a pros- 
peridade econômica do mundo, 
após a querra, dependerá dos 
acordos comerciais Internacionais 
e das leis internas de muitos pai- 
ces lis e acordos destinados a 
eliminar vs barreiras comerciais. 


ANTESTINOS — RETO — ANUS 


DR. ANTONIO SALGADO 


fix Interno dos Prols* 


nensaude, 


Carnot, e Rathery, de Paris 


HEMORROIDAS 


EEM OPENAÇÃO, SEM DOE E BEM REPOUSO 


mHoks POPULAR 
— das, o bos. feiras 
dos 20) às 2 horas 


Dinriemento 
“DIFICIO OUVIDOR 
Enlas 1617/1018 
Tela, 24-6330/27-b518 





gos, em parte por meio de con- 
tra-ataques. Nos demais centros 
da frente oriental a luta continúa 
sem que diminua sua violência. 
No Cáucaso Ocidental fracassa- 
ram as tentativas inimigas de pe- 
netrar em, nossa frente defensiva. 
Entre o Cáucaso, e o Don Inferior 
somente se registaram «combates 
entre nossas retaguardas co imi- 
migo, que avança atacando debil- 
mente, sem perturbar o movimen- 
to do grosso e de nossas tropas. 
Na frente do Donetz e ao sudoes- 
te de Voronezh travou-se violen- 
ta luta que ainda prossegue. Na 
zona do lago Ladoga, o inimigo 
depois de sofrer perdas conside- 
raveis no dia anterior, atacou com 
reduzidas forças. Todos os seus 
ataques foram repelidos. Desde 
21 até 31 de janeiro foram dea- 
truíidos ou postos fora de ação 
S17 tanques soviéticos pelas for- 
mações do exército na frente 
oriental. 

Na Africa foram repelidos vio- 
lentos ataques contra as posições 
germano-italianas no oeste da Trek 
politânia, sendo causadas conside- 
reveis perdas ao inimigo, 

Continúa a luta pelas posições 
tomadas no protetorado da Tuni- 
sia durante os últimos dias. 
Aviões alemães bombardearam no- 


vamente o porto de Bone. Quin- 


ze aviões britânicos foram abati- 
dos ent combates aéreos e pela ar- 
tilharia anti-aciea, no Mediterrã- 
neo. Perdeu-se um de nossos apa- 
relhos. Durante o mês de jansi- 
ro, em meio de péssimas condições 
atmosféricas, que as vezes assu- 
pmiam características de um fura- 
cão, nossos submarinos afundaram 
63 barcos mercantes inimigos 


num total de 408.000 toneladas. 


Foram torpedeados outros dez na- 
vios, cujo afundamento não se 
pôde comprovar, porem se pode 
considerá-los perdidos tendo em 
conta que o mar estava enfurecido. 
No Mediterrâneo a arma aérea 
afundou 18 barcos mercantes com 
um total de 114.000 tonealdas, 
pertencentes a combóios, bem 
como dois “destroyers”. lem 
disso foram uvariados 37 navios 
mercantes com um total de 209.000 
toneladas, um cruzador e dois na- 
vios-patrulha. 

Em total, durante janeiro, foram 


alundadas pelo menos 522.000 
toneladas de barcos mercantes 
inimigos, em condições mui más 


para a ação. 





Sergio Milliet chegou 
a Miami 

MIAMI, “Estados Unidos), 1 

(U.P.) — Chegou ontem a esta 

cidade o ar. Sergio Milliet, conhe- 

cido escritor brasileiro e alto fun- 


cionário do Departamento de Cul- 
tura do Estado de São Paulo, 































lnaverá modificações no tocante 
à sua residência obrigatótria, até 
que o governo nipônico mude de 
atitude com respeito nos diploma- 
tas chilenos em Táúguio. 

O Japão não respondeu ainda à 
sugestão de que a Suiça assuma a 
representação de Chile no Japão. 














Antes de trinta dias 








O SR. FRANK KNOX ACREDITA QUE 


CANOS TERÃO 


PEARL HARBOR, 1 +4U. 
P.) — O secretário da Marl- 
nha, sr. Frank Inox, declarou 
que acredita que às foraas 
americanas de Guadalcanal te- 
no quebrado toda resistência 
japonesa, organizada nessa Nha, 
antes de trinta dias, e “reco- 
mendou'' a Tóquio que Se pre- 
pare para novos ataques aé- 
reos, 

O sr, Knox, em sua entrevis- 
ta à imprensa, após uma via- 
gem de inspeção de duas se- 
manas pelo Pactítico Sul, refe- 
riu-se com entusiasmo ao mo- 
rul das forças norte-america- 
nas. Em todas as partes 
declarou — arde 0 espírito da 
ofensiva". 


O secretário da Marinha rea- 
Wzou a viagem | acompanhado 
pelo almirante Nimitz é outros 
altos chefes navais, A cOdmitt- 
va toi atacada por ar em Espl- 
rito-Santo, Novas Hebridas e 
ciuadalcanal. Neste último lu- 
gar O ataque fol um dos mais 
intensos empreendido pelos ni- 
pônicos deme à ocupação, e 
dur0u sete horas, porem, não 
csusou vítimas entre os marl- 
nheirog norte-americanos . 


O «coronel Knox declarou: — 
"Estamos livres de toda à 
ameaça nipônica de ataque por 
terra, em Gunadalcanal, Os ja- 
poneses abandonaram as tenta- 
tivas de reforçar suas tropas neu- 
sa Nha, e dentro de 30 dias te- 
ra cessado alí toda resistência 
inimiga organizada, 

A gituação dos aliados em LO- 
do e mundo é mnito melhor 
que hã noventa dias atrás, po- 
rem só ngura começamos a In- 
tar. Atualmente estrinOs Gm 
condições de assentar golnes o 
esperiinos reter a inteintiva"”, 

A vingem de inspeção com- 
preendeu todas us grandes ba- 
ses navais norte-americanas no 
Pacífico, desde Pearl Harbor 
até Guadaleanal, O que Inclue 
Midway, Canton, Honson, Fiji, 
Samos, Nuva Caledonta e Novas 
Helridas. 


oO er, KnOx expressou seu 
orgulho pelo espírito ie ofen- 
siva dos Glicials o soldados nor- 
te-americanos, bem como pela 
eficiência demonstrada por to- 
dos elea na administração das 
bases. 

Reterlu-se a seguir aos hOs- 
pitais de campanha na região 
das ilhas Salomão, onde O pen- 
samento único dos enfermos € 
feritor é de regressar à Juta, 

Disse que não poderia afir. 
mar que » guerra seria ganha 
este ano, porem acrescentou: 
“Sel que Mes daremos uma hoa 
sova!!, Destacou que progridem 
rapidamente os preparativos 
norte-americanos para | aumen- 
tar o poderio néreo. Um dot 
acródromos da flha Samoa “é 
um dos melhores que já vl”, 
Quanto a novos ataques con 
tra “Táquio, declarou que não po- 
derja precisar quando ee renl- 
garho. porem “as perspectivas 
são muito boas. Podem dizer 
nos japoneses que se preparem, 

Tstamos enusando bons trane- 
tornos nos nipônicos. Na guerra 
do desganto a vantaxem é nossa, 


QUEBRADO A RESISTÊNCIA 


OS NORTE-AMERI 
JAPONESA EM 


GUADALCANAL 


graças à nossa enorme capacida- 
de de produção, 


damentos de navios 
seriamente os 


A atual proporção dos afun= 
preocupa 
nipônicos, Sabe- 


mos qual era sua tonelagem an- 
tes da guerra e sua capacidade 
de produção. Nossa guerra sub= 


marina 
submersivels 


fo! intensificada, e os 


estão cumprindo 


uma boa tarefa". 


Acrescentou que fez esta vlia- 


gem de inspeção para informar- 
se pessounlmente sebre a siltua-= 


gurar às forças armadas que & 
pátria segue de perto: com viva 


Interesse, 
cões. 


todas ns suas opera- 
Elogiou, em seguida, a 
renlizada em Pearl Har- 


E na zona do Pacífico e asse- 


obra 


bor, que, segundo declarou, “en- 
controu convertida numa forta- 
leza"", 


inimígo contra Mawalk, 


Disse ser possível um ataque 
não te 


justificando uma suposicio con= 
trária a tal possibiildade. 


e sua 


De Pearl Ilarbor o sr. Knox 
comitiva partiram, em 
avi£o, para Mindway, onde per- 
maneceram um dia e melo, A 
tarde e a nolte seguinte perma- 
neceram na ilha de Jonhson, e 


a outra noite em Canton, onde 


eram e e 


foram inspecionar ns defesas o 
au novas construções, O ponto 
seguinte da escala fol à Nha Fl- 
jl, onde inspecionaram as defe- 
sas e foram hóspedes do gover- 
nador She Philip Mitchel. Em 
Espirito-Santo e Nevas Nebrl. 
das foram recebidos pelo alml- 
rante Jralseu. comandante das 
forcas do Pacífico Sul. 

Durante a visita verificou-se 
o primelro ataque contra q Hina, 
não tendo ocorrido danos. 

A escala seguinte fol Ciuadal- 





canal. 


e 


Por ocaslão da chegada, 
vs japoneses iniciaram um ali- 
que aéreo. Noumea, a ercala 
que se seguiu, “é um traço da 
América. A construção dessa 
base avançada é um símbolo do 
espírito emprendedor dos Esta- 
dos Unidos”. . 

Na viagem de regresso a cos 
mitiva desvilou-se da rota, para 
visitar a ilha Samoa, e fnapecto« 
nar as defesas, : 

Referindo-se nos assuntos ne 
ternos, o coronel Knox declarou 
que a produção de material bé.- 
lico prossegue entisfatorlamentes 
“embora haja niguns pontos de- 
ficientes"”., 

Finalmente, declarou: “As 
operaçõe scombinadas de nossas 
forcus de mar e ar afastaram os 
submarinos da costa, criando 
novos problemas, Ny 

Não seria prudente demonda= 
trar um otimismo exagerado so 
bro a guerra submarina, porem! 
devemos alcançar a vitória, e = 
alcançaremos"", 


A o a mao 
Chegou a Kuibishev o' 
novo embaixador 


grego 
KVUIBISHEV, 1 (U. P) — O 
novo embaixador grego na 
União Soviética, sr. Politis, 
chegou a esta cidade, ontem. 


Fier Ee a ae oii 
Sossobrou uma lancha 


no Prata 

BUENOS AIRES, 1 (U. P.) — 

Em consequência do vendaval de 

antem, sossobrou uma lancha ro 

Rio da Prata, perecendo seus «quatro 
ocupantes. 





a AS o 


ENOR E) 


——— e 


a meio ro ae 


E E 
'O Eixo já perdeu a guerra 





————— 


E' o que diz o ex-adido militar chileno em 
Berlim e Roma 


SANTIAGO DO CHILE, 1 
(U.P,) — O diário “Defesa” pu- 
Dlica algumas declarações da co- 


ronel Oswaldo Valencia, ex-udi- 


do militar chileno em Berlim e 
Roma, que chegou a esta capi- 
tal na passada semana. Diz Va- 


lencia que “9 
querra”. 

O coronel Valencia partiu do 
Chile em 1940, visitou os Esta- 
dog Unidos e o Japão, cruzou a 
Sibéria, dirigindo-se a Berlim via 
Moscou e, posteriormente, esteve 
em Roma. 


Eixo já perdeu q 


Em suas declarações, o militar 
chileno afirmou que considera o 
exército nipônico uma formidavel 
máquina bélica, parem, assinalou 
que n economia Japonesa é debil, 


Erendo de opinião que as nações 


INSTITUTO HELCO 
Es 


unidas derrotarão o Império Nipis, 
nico. 

Manifestou w declarante que 09 
(rens russos são superiores «0% 
alemães e gue, no geral, lhe cama 
sou surpresa o alto nivel da or- 
ganização Interna va Rússia, ; 





AEDI SU OT Ro DE, 


Edemas, Infiltrações duras. 
Erisipela e complicações 


Dr. Joaquim Santos 
RAIOS XKcsso0 
RUA DA QUITANDA, 20 
VELA TT 
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“ a” 
Diplomáticas 
DR. PEDRO EUGÊNIO SOARES 
—Por via qérco, parte ua próxima 
sextu-feira, para os Estados Unidos 
da América do Norte, o dr. Pedro 
Eugenio Soares, nfim de exercer os 
funções de consul geral do Brasil 
em Nurfolk, no Estudo de Virginiw. 
O dr. Pedro Soares, que é diplo- 
nata de carreiro, já exerceu várias 
junções inclusive a de chefe a 
missão brasileira na (china, como 0 
encarregado de negócios do Drast Pelos clubes 
em Pequim, durante seis NOS, €& G. Portaguês — Domingo. das 
DIPLOMATAS ARGENTINOS — 19 às 24 horas, noite enripivaletea, 
afim des assuunir 08 seus cargos dueat- faso É ERR Dr 
to à Embaixada Argentina no Rio raras Anos OR NSARR DANA iate 
de Juneira, chegarttn pelo “Cubo | DO "Ramtoa” funcionário da Gov Gta- 
de Hornos”, os sra. Rolando Aguir: | via da Marinha de Guerra, tod rea- 
re e coronel Mogysés Rodrigo, res- 


Handa ontem, interessante fena, por 
- EE » motivo aniversário de sem filho, 

pectivamente, 1º secretário e adido e so 

militar. 


Casamentos 


tina da Mocha-dr. Jorgo Mibeiro 
Junior — MRealhzar-se-á na próxima 
quintir-fetra, dia 4, o eminco qi- 
trlimontal da srta. Regina Dekena 
Pereira Martins da Rocha, filna do 
capitalista Fheodoro Martins da 
Hocha Juntor, diretor-presticute da 
Imobiliária Rydan, e da exver sra. 
d, Maria Isabel Percira Martipo da 
Rocha, com o dr. Jorge Ihociro 
Junior, filho do dr, Jorge Mibciro 
e da cxme seu. «d. Zaira Gomer Ri- 
Leiro, 


o jovem estudante Ary Lino dos 
Santos. 


Homenagens 

Prof. A. lgnacio de Meneses — 
Por motivo de seu aniversário na- 
tnlicio foi, contero, muito homena- 
geado o prof. Antonio Egmardo de 
Menezes, Hustrado Jente carsiráti- 
co da Faculdade de Medicino da 
Eata. ; 

Mestre prestigioso, escritos «de 
mérito, o dr. A. Ignacio Je Me- 
nezes é considerado uma des mato- 
ves autoridades em Anatornda. 

S. ms. acha-se entre nós cm gozo 
de férias 


Falecimentos 


— O diretor geral do Pessoal dn 
Armada comunicou, oficialmente, à 
Atarinha, o fulecinonto do segundo 








Consnitéóério de 


Dr. Cesar Esteves | 
CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 


Consultas diárias das 13 às 49 


Rua da Assembléia, 115, 
Fone: 22-0862 | 
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Aniversários 

Fasem anos hoje: 

— Sra. d. Maria do Carmo Fer- 
vetlra Raposo, que cospleta a bela 
idade de noventa e sete anos. A 
aniversariante, que é viuva do co- 
mendador João Gonçalves Haposo, 
receberá multas homenagens ho dia 
de hoje. 

— Mnrechal João de Albuquerque 


de, do cabo Pedro híesalas dos Sun- 
tos e dos funcionários clvts Fran- 
cisco de Ollecira é Rubem Santaga, 


Sercjo. 

— Almirante José Mariz Penido. 
Senhoras: d. Blbina Gomes de 
wlivetra Pinho, esposa do coronel 


Jolo de Gulmarães Pinho, ex-prest- 
dente do Congreso Estulual de 
Santa Catarina; d. Lta Fernandes 
da Silva, esposa da capitão Wal- 
ter Dhs da Costa Fernandes 
da Silva; U. Aloe Ferreira Aíonte, 
esposa du sr, Antonio Cardoso 
Monte; d. Eulina Sontiago Lima, 
esposa do sr. Oscar de Alinelda Li- 
ma; d, Iracema Mesquito, esposa 
do sr. João Mesquita. 

Benhores: rr. Osório Lcpc3, €es- 
eritor é jornalista, dtretor do orgão 
católico “A União"! e presidente da 
Aszoctação dos Jornalistas Católl- 
cos; general Joao Manoel je Aran- 
jo, professor do Colégio Militar; 
dr. Manoel Madruga, aposentado do 
Fesouro Nactonal; dr. Claudie os- 
car Boares Filho, advogado, sr. 
Besefredo Boares, fiscal do Imposto 
do Tesouro; sr. Moscyr de Abreu 


A PRÓXIMA TEM- 

PORADA DE OFERETAS 

O diretor do Serviço Nurtonal de 
Teatro, dr. Abbadie Furia Rosa, no 
intuito de elevar, mais & 
aste dramática, em nosso meto, tem 
muntfestado o ânimo de Incentivar 
a organização de Compaahia de 
Operetas, Em seu plano ofistal, pre- 
tende sugerir vultoso auxílio para 
essa modalidade de representações, 

Em consequência desse anelo, já 
se propala que os artistas irmãos 
Celestince, Gilda de Abreu, Maria 
Amorim e até o empresério Wal- 
ter Pinto organizarão Companhias 
de Operetas, para a futura estação 


nez Grau. 

E bem possivel, se este plamo se 
concretizar, orçamentária e tecnica- 
mente, que sumente o númcio das 
operetas, e diminua o das revistas, 
gem prejuízo, alás, das comédias, 
que tanto distraem o público... 
“REI MOMO 

NA GUERRA”! 

A Companhia Waiter Pinto exthl- 
rá, sexta-feira, no Recreio, uma 
nova produção de Freire Junlor — 
Hei Momo ma (iuerra, 

Para essa obra essenclalmente car- 
navalesca, exccutaram patnéis tipl- 
cos os artistas brasileiros Oscar Lo- 
pes, Angelo Lazary e Raul de Cas- 
tro. 

Entre os numerosos artistas da 
Companhta, que vão interpretar à 
nova vevista, destacam-se, em pa- 
péts criados para seus temperamen- 
tos dramáticos: a jovem “estrela” 
Mary Lincoln, Dercy Gengalves, 
Pedro Dtas, Manoel Victra e cutros 
bons cômicos e figurantes 
“O GRANDE 

MAGICO"! 

Hão de julgar os que nos leem 
que se trata de Carbel, o homem 
dos “dedos infernais". que recente- 
mente colheu aplausos no (Carlos 
Gomes. Engano! Esse mágico está, 
agora, no Cine-Teatro Colontal, da 
Lapa, tludindo, e divertindo os es- 
pectadores. 

Mas O Grande Múxico, n que va- 
mos assistir, nas noltes de 23, HM 
e 25 do corrente, no Glnáatico, é 
uma comédia de Derr e Vesneull é 
Walter Acket, na vorsão co sy. 
Djalma Castro Vianna. 

O desempenho tfol 
novo grupo de amadores 
Ginástico Português, 
"ARTE TEATHAL! 

Já se encontra no Rio o exeritor 
Renato Viana, que alrige, atunl- 
mente, a Escola Dramática do Rio 
Grande do Sul. 

Veto, 


Brasil; dr. Paulo Labarthe, ad- 
vogado; sr. Santos Mello, diretor 
da revista "Motor"; turista 
Roland Tompakow, 
tor das “Mentiras Cariocas”. do 
“Correlo da Noite'; coronel Anto- 


da Alfândega, sr. 
de "A Noilte''; sr. Gennaro Fonte e 
Souza, moeso confrade de Imprensa 
de “A Manhã”; sr. Honorato da 
Rocha Barreto, de nossa Policia 
Civtt; sr. Marcellino Dias Wartins, 
inspetor geral da Companhia Inter- 
nactonal do Capitalização. 

Srtas. Anunziata Galvão, filha do 
dr. Gemininno Galvão, do Fesouro 
Nacional. 

Meninas: Daisy, filha do tenente 
Vicente Disa; Junete, filha do sr. 
L. da Slisa Cruz e de d. Alira da 
Silva Cruz; Marilia, filha do sr. 
Juarez Milhão e de d. Anna Loreto 
Milhão. 

Meninos; Angelo Manoc), fliho do 
comerciante Angelo Pelxcto «ia Fun- 
seca e de d. Emilia Pinho da Yon- 
eeca, 

. Sra, d. Luiza do Frecitas Vallo 
Aranha — Comemora hoje mais um 
aniversário natalício, a expira. Srá. 
d. Euiza do Freitas Vulle Aranha, 
mãe do chanceter Oswndo Aranha. 

Por suas eximias virtudes eris- 
tãs, fulgurando mais do que todas 
nua caridade e nímia abnsgação, 
por suas qualidade de coração, por 
seus dotes de espírito, à sra. Lul- 
“a Aranha possue veztissuno cir- 
culo de relações de umizade em 
nosee melhor sociedade, € receberá 


contlado do 
d> Clube 


hoje sigiMicalivos e justissimas especialmente, para cncar- 
Homenagens. nar o protagonista de sua comédia 
pr. Pedro Lelte Bastos — Faz Fim de Komance, que será exibida, 


em breves dias, no Glnástico, em 
espetáculo organizado,  carinhosa- 
mente, pelos atores Ruy Vianna € 
Carlos Machado. 

Aproveltando sua estada nesta ca- 
pltal, o autor da Fogueira «de Car- 
ne é do Divino Perfume vealizará 
uma sério de conferências. sobre a 


unos hoje nogso brilhante copfrude 
de “Imprensa dr, Pedro Leitao Bas- 
tos, conhecido banqueiro e «diretor 
do “Monitor Mercant'”, Erpárito 
culto é organizador, figura de pgran- 
de destaque em nossa suctedade, 
elemento de relevo nom netos fl- 
nancetros, o dr. Pedro Leite Bas- 


tos receberá hoje, de seus Inôme- Arte Teatral, 
vos amigos, elgnlítvalives «justas COMPANHIA 
sOMmenagenas. JORACY CAMARGO 
Srta. Ncuna Santiago Silva — Al, O autor de — Deus lhe Pague! 
data de hoje aasinala o transenrso já regressou de sua excursão no 


sul. Pretende Jornct Camargo re- 
orcuudaar sua Companhia, e reapa- 
recer, proximamente, à plaitma va- 
vioeu, 
MELHORAMENTOS 
NO RECREIO 

O prefeito Henrique 
detertu o requerimento 
sário Walter Pinto, 


do antversário natalício da qgentil 
senhorita Neusa Santingo Silva, e- 
teta filha do nosso prezado compa- 
uhetro «de redação sr. Alvaro Bar- 
bosa da Sliva e de sua esposa, u. 
etza Santiago da Silva, 


Noivados 


Contratou casamento, no dia MH 


Dudsworth 
do empre- 
solMettando M- 


pp, com qd srta. Fala sin silva | conca para exccutar cobras no edt- 
Muntelro, filha do sr, Gastão Mon- | fício do “Teatro Recreto, Esse defe- 
tetro e do dd. Julieta da 5. Mon | rimento  €:  “medtanto assinatura 
Intro, o neo Clodoaldo mauúrtelo dos | prévia do termo doe compromisso, 


Imprensa | pelo qual fique estabelecido que as 


q obras projetadas não serão levadas 


santos,  fumetonário da 


Nacional, 


Brian. Negina Helena Pereira Mar- 


Inotícia do falecimento do dr. 





tenente Agripino Nunes de Anitra- 


us, a 








Porto Alegre 


IDADES] ENTERRO DO 








Traços biográficos do grande historiador 
brasileiro 


i 
Causou profunda comsternasão a 
Max 
Fietusa, secretário perpétuo do Ems- 
titulo Histórico e (cográfico. 

E grande número de amigos é 
adriiradores correu para die pres 
tee as últimas homenagens; [5] 
ataude, que da residência provisó- 
ria do extinto, à rua Haddock Lo- 
bo, 17, fora transportado paia o 
Slogeu Brasileiro, fot velado por 
ipúmeras peszoas o autoridades. 

O féretro salu às 17 horas, para 
o cemitério de 8. João Daptista, 
acompanhado de incalculavel núme- 
ro de amigos, e muitas coroni, 

TRAÇOS BIOGRAFICOS 

O dr. Max Fleluss era lilo do 
ilustre naturalista e artista Henri- 
que Fletuss, fundador do Ensperiad 
Instituto Artísthro, e da ma Ma- 
ria Carolina Ribeiro Fichas. 

Nasceu nesta capital a 2 de ou- 
tubro de 1868. Deixa vtuva 4. Ma- 
ria Luiza Negreiros Fleluss e os 


seguintes filhos maloies; O asnente 


coronel aviador Henrique Fiuss; 
a sra. Maria Ignes Fictusa da 
Cunha - Machado, casada com o te- 
nente coronci avtador Rubens da 
Cunha Machado; sra. Marta dhris- 


tina Fletuss Carnetro, casada com oO 


capitão de fragata Carlos Camiro, 
e a srta, Maria Carolina T'cluss, 
inspetora do «ensino secundário e 
secretária do presidente do Jnstitu- 
to Histórico. 
O ESCRITOR 

cerca de 40 trabalhos — 
livros e monografias sobre nºsun- 
tos Jistóricos, dentre os quals se 
destacam pelo seu valor as cepuin- 
tes: cHiímória Admlulsteatron do 
Brasil", “Quadros de Histórias Ps 
tria”, “A Batalha do Passo do Ro 
cário”, “Páginas de Histórico 
TYestro no Brasil", “Riogratis de D 
Pedro HU e “Capítulos da Dtloná- 
rto Histórico, Geográfico e Etnográ- 
fio do Brastl”, 


Deixa 





GAZETA TEATRAL 


em conta para efelto da desapro- 
prisção futura, quando da execução 
dos projetos de urbanização que 
atingem o local”, 
RADIO- 

TLÁTRO 

Haverá no Carlos Gemes, di Em 
presa Paschoal Segreto, duly espe- 
táculos, nos ditas seis e sele de fe- 
veretro, de Iniciativa do iocutor 
Rennto Murce, 

Figuram no programa do rádio- 
teatro números como estes: Papel 
Carbono, Regabofe dos Vândalos, 
Ensaio Carnavalesco, Pladas do 
Manduca, P. RB. K.-29, e outros. 

Os urtistas da Rádio Ciube do 
Brantl participarão desses espetã- 
culos. No domingo, às 15 horas, 
haverá uma vesperal, dedicada aos 


EM VIAGEM 

Do jovem artista Vicente Salitu- 
ro, que fol um dos melhores ele- 
mentos do Curso Prático «de ““eatro, 
recebernos delicado cartão postal, 
em que nos comunka ter Ido a Po- 
cos de Caldas, para “descansar um 
pouco'', e já £e encontra de volta 
ao Rio. 


ESPETACULO* 


JOAO CAETANO — “Edlão [l- 
nal, pela Companhia Marg: rida 


Max, às 20 e àm 22 horas. 


RECREIO — "Passo de ganso" 
pela Companhta Walter Pinto, à 
m e às Z horas. 

RIVAL — "O Tto Primo" pela 
Companhia Mario Salabcrry, és 1] 


o às 22 horas. 


O 1.º ano das Escolas 
Preparatórias de Por- 


to Alegre e Fortaleza 
PROVIDÊNCIAS DA INSPE 

TORIA DE ENSINO DO 

EXERCITO 

A Inspetoria Geral do Ensino 
do Exército pede-nes a divulgação 
da seguinte nota: “O exmo. sr. 
general ministro da Guerra deci- 
diu o funcionamento do 1|* ano 
nas Escolas Preparatórias de 
e Fortaleza. As 
inscrições para matricula serão 
feitas nas sedes das IEscolas, de 
3a 20 de fevereiro, bem como os 
exames de admissão, que se rea 
lizarão de 1º a 10 de março. 

Os candidatos devem possuir O 
curso ginasial vigente e satisfazer 
as demais exigências das “Instru- 
ções para a matricula nas Esco- 
las Preparatóries em 1943", pu- 
blicadas no Diário Oficial de 
29-8-1942. Os candidatos resi- 
dentes nos listados do Rio de Ja- 
neiro, São Paulo, Goiaz, Matto 
Grosso, Parará, Santa Catharina e 
Rio Grande do Sul, podem ins- 
crever-se na Escola Preparatória 
de Porto Alegre e os demais na 
de Fortaleza”. 





A redução de diaristas 
da Escola de Educação 


Física do Exército 
DEVERMINAÇÕES A RESPELTO 
DO MINISTRO DA GUERRA 
O gencral Eurico Dutra, ministro 
da Guerra, em aviso dirigido à seco 
taria, declarou que a redução de 
extranumerários-diaristas da Escola 
de Educação Fisica do Exército se 
vã efetuada à medida que forem 
sendo dispensados 08 atuais, que ex- 
cedem ao número fixado, não pe 
dendo, assim, a Escola fazer novas 
admissões, enquanto o número de 
existentes for superior ou igual a 
vinte (20) servidores, 











Por sua vastissima cultura rece: 
beu grande número de condecoria- 
qões e títulos, entre os quais: dou- 
tor “honorts causa, da Umiverk!- 
dude de La Plata, membro corres 
pundente da Academia de ctências 
de Lisboa, da Academia de distó- 
ria Portugucea, da Academia Cuba- 
na, da Academia de Munkh, da 
Acadenta de História, da Academii 
de História de Madrid, da fAcade- 
mia Nacional de História da Argen- 
tina, da Sociedade de Geogrmia de 
Lima (Perú), e da Sociedade dos 
Americanistas de Perla. 

O JOENALISTA 


Ma tmprensa exerceu longa + 
brilhante atividade, versando de 
preferência assuntos histórias. Ou- 


labórou po “Jornal do Comércio” 
e cutros jornais e revistas dr pais 

Em 1941, em missão do goverm 
brasileiro, fob. o sr. Mux Eietuss 
mos Estados Unidos repres-star + 
nosso pais mo Covgresso da União 
Penamericana. 

O PESAR DA A. B. 1. 

Logo que teve noticia do Taler! 
mento de seu consócio Max Fleluss 
a Associação Braslicira de Empren 
=a apresentou condolência À fasmi 
lia enlutada, tendo sido representa 
da nos funerais por um de seu 
diretores = 


COLÉGIO PEDRO DB 
(Externato) 


EXAMES ANTECIPADOS DA 
5.* SÉRIE E DO CURSO 
COMPLEMENTAR, 1N- 





- CLUSIVE PARA OS ES- 


TUDANTES DA 5.* SÉRIE 
EX-VI DO ARTIGO 10 


A Secretaria, por ordem su- 
perior, eomunica aos interes- 
sados tquer aos alunos do Co- 
légio e quer aos candidatos 
do artigo 100%. que os exa- 
mes escritos de quimica e de 
História Natural serão reali- 
zados, hoje, 2 do corrente. O 
exame de quimica sera às 1º 
e meia horas seguindo-se de- 
pois o de História Natural. 

Outrossim, 9 exame escrito 
de Latim. para os mezmos 
candidatos, sera efetuado no 
dia 3 deste mês, às 18 e meia 
horas. 








General Mascarenhas 
de Moraes 


O ILUSTRE MILITAR DEVE 
RA! CHEGAR, HOJE, AO RIO 

RECIFE, q1 (Asapress) — 
O general Marcarenhas de Mo- 
raes partirá para o Rio de Ja- 
neiro na próxima terça-feira. 
viajando por vla-afrea e em 
companhia de sua esposa e Jo 
seu ajudante de ordens, tenen- 
te Roberto Mascarenhas. 

O cabo de guerra brasileiro 
vlajtrá num aparelho da For- 
ca Aérea Brasileira, especlal- 
mente pesto à sua disposição 
pelo brigadeiro Eduardo fiomes, 





Reaberto o Curso te 
Preparação da Escola 
Técnica do Exército 


Revestin-se de simplicidade, a 
reabertura do Curso de Preparação 
aos Cursos especializados da Fsco 
la Técnica do Exército. 

A primeiro aula fo 
profeseor Nogueira 
bre cálculo infinitesimal. 


duda pelo 


que falou se 





“*elrgramas de Washinglon imloi- 
que a empresa 
transportes aúrcos Panair do Pra- 
cit acaba de apresentar ao End 
Aeronantics Board — repartição 
do govero norte-americano que -u 
perintende a aviação civil — pro 
pasta para estabelecer nm <ermiça 
acreo semanal entre o Rio de Je 


amam 


neiro e Miami 


Esse serviço, a ser executado 
com aviões de matricula é bandeira 
brasileira, pilotados por tripulantes 
brasileiros — completamente inde- 
pendento do serviço internacional 
mantido pola Pan 


ways com sete viagens semanais -— 


American Ay 


é inenficado pelo crescente aumes: 
to do tráfego entre os dois maiores 
paises do hemisfério ceitental. 

Hã quase um 
leiros da Panair, 
brasileiros, teem voando entre o Ria 
e Miami, 
mente carga, na maior parte mote 
cial da própria empresa, As viagens 
porem, em 


ano, aviões tras! 


com tripulantes 


conduzindo exclusiva 


Cataler «* 


preti 


são feitas, 
traordinário e sem horário 
xado. 

Aceita à proposta da Panair da 
Brasil pelo Civil Acronantios, Board 
de Washington e obtida a necessária 
autorização do nosso Ministério 
da Acronáutica, os “Lodestars” 
brasileiros levarão com regular: da 


de a nossa bandeira acro-comesçial 


MAX FLEIUSSIASTRO 


| 


| 
| 
| 


AVIÕES BA PANAIR DO BRASIL IRAQ ATÉ ABS 
ESTADOS UNIDOS 


Pilotados por tripulantes brasileiros 


nacional de 


| 
| 


| 
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E 44 
MUNDANIDADES « MOBICA .« CINEMA «= TEAlnO 7 
E d 














ILMES 
do dia 





À crônica 


A guerra atual já levou o cinema a escrever vá- 
rios ciclos de combate ao nazi-fascismo. Há os fil- 
mes deliberadamente políticos, de acusação integral 
aos despóticos senhores do solo europeu, e hã os que 
se contentam em verberar-lhes o procedimento pela 
descrição das situações criadas na Europa e mesmo 
fora do cerntinente, em relação com os problemas, 
grandes ou pequenos, de cada um, individualmente. 

"Proibidos de amar” (They Dare Not Love) em 
exibição no Vitória, pertence à última categoria ei- 
tada, E' mais um romance de amor, eujos incidentes 
decorrem dos efeitos da ocupação alema na Áustria, 
do que, propriamente, um filme de tese anti-nazista. 

: Esta vem em consequência da história amorosa, ecmo 
a moral da fábula. E, assim, o maior interesse re- 
side no “plot” romântico, que começa na valsante 
Viena de sempre, prosseguindo a bordo de um iran- 
satlântico, a caminho de Nova Yerk, onde se aclima- 
ta. Sem constituir novidade, seguindo, por tal modo, 
as trilhas habituais, é. pcrem, o enredo de facil acei- 
tação, com episódios bem construídos, principalmente 
em suas últimas partes, estando valorizado pela atnaz- 
ção de George Brent e Martha Scott, ele no papel de 
herdeiro presuntivo da coroa austriaca, e ela como 
figura da burguesia vienense. 








G M. 


Fox contratou 3 cenarírtos ja- 
o» ra compor o enredo de "=" 





film Onde ela cerã a trrerr 
do “east” 





CARTAZ 


' CINELS DIA 
METRO-PASSEIO Sunresaa 
urtoata com tfatwurtd +5 Polos 





on, Edward Arnold é Lorata 
| tiarário 





Ly. 





melo dia, 24,6 * cc HM, 
| 1 PLAZA Rispido Iurbmeçe ec 
[hHeuna Massey «e Jobo Hai tUsráã- 
ut diz, 24, 6 be m)cvias 


te 
| “ITOKIA Frolvidus «1 
joom Geurre Brent e Mnrilio Seett 
Itlorário. 2 4. 6, 8 e 10 


PATHE “isto acbna de tada” 
| cora Iyrouano bVomer «e va d Pot- 
tajoe, Horári 2.470) 8 4 

REX — “Sor ou não ses Con 
| Carole Leombard ce Jack Bens Ho- 
iresio: 2, 4 6. 8 e 10 boros 
| ODEON — “O ralo da du rte”, 
Com Otto Kruger o erica Tt 
Ichet, Horário: 2 4 6 ff e sy 


VINEAU GLORIA — 
jornais da guerra”, 


4)» qrtnas 


A veterana cstensa Farred “shorts 

que, se jamais obteve O verda- rip ira: = 
detro “estrelato”, soube se us- ÓLIO — “Namorade da 
segurar grande público, figu- sa ae Bordados: My Me ca To 
rando em um sem conta de ISPÉRIO -N 

-— o tem a 
boas produções, retorna as M- | ça", com os irmãos Murat PRovÁs 
des da teta em “City without | rio: 2. 4, 6 3 ec 30 horus 
men'* (Cidade sem homens), O. E. — “O corcunda da Notre. 
remindando Linda Iarrell, Do- | Dame”, com Charles Inushton, 
ris Dudley € Michael Dsane. Horário: 7 4, 6. 8 e 10 


CENTERS 


“ 1. 
dad Glenda ! CINKAC TRIANON — “Us as 
ES TARA CERTO ? ... jornais da guerra”, pre 
sa animada Cineac” e “Desenhos 
“xo desejo amar... não te- | coloridos” 
nho tempo para Isso que viria Pb ti dr — "O gprunde dita- 
5 ser um estorvo em meu traba- COLONIAL — “Cala a: boca”: 


lho... — eis o “ponto de 
vista * defendido por & per- | 
conagem de Somerse. Muugham 
em “The Moon and six pence'”, 
agora filmado, com mec ge San- 


Vurtedades no patro 

FABISIJENSE “4 cabelos e uma 
dama” e CO delator”. 

ÓPERA — “Legião de avuepa- 
dor” e “Aconteceu 4 men eereia 


prio 


ders, Herbert Marshall, Doris Mio ROPOLE — Men. da 

Dudley, Steve Geray, Eléna Ver. | OC DA 

Nise Molly Em oRt r ndo IS DS a 
j e curo” e “Erros da mochiade * 


-JRIS — “2 tiros silenohmon € 


Carmen Mivanda “intrigas desvendadas . 


Pera 


tema am 





santo protetor, não hã IDEAL — “De mulher quim ma- 
dúvida... Poix não é que, da. | er. am 
dia «ma atuação em “snringti- |, ri gar — “O crime do ni- 

x ÇA neo Ser vos esquecidos” 
me In the Nockles'"', a T. €. S José “Assim vivo cu. 

= = MEM DE SA — “Alma tortura- 

BRASILEIROS! Inscrevam- | da “O caminho do mal ; 
-s€ nos postos da Legião Bra- HASmaO= 
sileira de Assistência, colabo- Ee id WQULENDA & META sm 
E O RO em x “Espião tovisivel”, com Hovs Mas- 
rando para a vitoria do Brasil. | «ey e Jon Hail. Horário 1 «6 
Se 10 boras, 
SÃO LUIZ e CARÍUCA Ina 


radas da Marinha”. com Luv She 
ridan, Jack Onkic e Mertha Nave 
Hozário: 2, 2.40 5.20, 7, 8H e 10,30 

METRO-COPACABANA e na 
TRO-TIJUCA — “Tu és a úniva” 
com Norma Shearer e Melvyn Dow 





—— Elas. Horário: 7 4, b 5 e 15. 
AMÉRICA — “liscravn orunon” 
AMERICANO — “Os Irmãos Marx 
aus aeroportos norte-amermanos, es | DO cirvo 
tabelecendo mais um meio de apro PE eg empatia Pope 
: > s ' APOLO — “O grande bloqurlo 
vimção entre os Estados Unidas | é “Valta para mbn' 
da América do Norte e os Estados BANDEIRA — “Zouble à terião 
Lincidas col dy dos mortos” e HeróM do rertão 
udos do Brasil. EDISON — “No «quarto escuro 
PEA e “Sinfonta bárbara”, 
PIIBLICA GRAJAU' — “3 homens maus” e 
“Tudo acabou bem” 
pes is GUANABARA — “Zombie nm le- 
REVISTA DO CLUBE MILITAN Ktão dos mortos” e ” “O cunuco de 
Deu-noa o prazer de sua visita | Stambul”. 
mate um ntmero da brilhante “Re- IPANEMA — “Ela queria rique- 


vista do 
ss mpre, 


Clube  Milttnr” 
repleta de 


Como | zw” e “O grande bloqueio”. 
matéria de alto JOVIAL — “O mistério do quar- 


interesse, páginas de eJevado pa-| to secreto” e “Travesmiras de vma 
trlotismo e colaborações de alguns | solteirons”, 
dos nomes mais expressivos de nos MADUREIRA — “Lafitte, o com 
«as letras, À “Revista do Clube MI- | sério” e “Filhos esquecidos 
Hexr deste mês está assegurando MARACANA — “Uhando na tibs 
o mesmo éxito dos números aute- | mágica” e “O ecunuco de Stambul”. 
torem PIEDADE — “Brumas 

“Tt, A. P. E. T. E.:C:' PIRAJA' — “Aconteceu em He- 

Mate um cúmero da Interessante | vana”” 

publicação dos funcisnários Jo Ins- POLITEAMA — “Irinãce cormos 
tituto de Ap. e Penas es dos Em- RIAN — “Proibidos de smar” 


pregados em Trmnsportes «o Cnrgas, ROXY — “Adorasvel Iimpostors” 
nos dá o prazer de sua visita, Co- & cHISTOVÃO “Fantasia rt 
Jnborações interessantes e farta cl sonho e “Apanhado em flagrante” 
tornam formmso este núme- TPLUCA — “Aventura nas selvas” 

ru eretas E pAdendiç e “Pândeen untversitária”, 
STA MUNICIPAL DE VElLs+ 4 Mihos' “Apanhe- 
ENGENHARIA” ido em flagrante”, ea ã 
Veri de surgtr mails um número VILA ISAPEL — “A sombra ami 


da erudita “Revista Monicipa, de jean e 
Engenharia”, “a JleMura obrtestóri choras 


“Asvulotro 


das montanhas ros 


para os engenheiros qela Iutores- NITERÓI 
santo matéria que publica SDEN — “A sombra amiga” q 
"R. A. E—( — «Baletim da lrpar “Cronlgada de melodina”, 

tição de Águas c Esgotos) IMPERIAL — “2 tiros aliencig- 

Vem de aparcecr mais um núme- | nos” e “Uma canção para você”, 

ro do interessante  Boloum da Re- ODEON — “Assim vivo eu”, 
partição do Aguns ec Esgotos”, Pu PETROPOLIS 
bitcação de carater técnico, o Bo- CAPITÓLIO — “Charlie Chan na 
tettm “R. A. E & farto de interes iftade das trevas” e “Rainha doa 
ses, debatendo oportunos temas de | qadetos” 


engenharia hidróyiica. B. PEDRO — “Dr. Progdyas. 








“A 











& permnre 





v ' quadro visitante, 






-—. 








ã — RECORDUZIDO A 





TODOS OE ESPORTER 






Tomou posse 


a Por 


PRESIDÊNCIA DO CLUBE 








JUCA 


FIALHO 
ATLÉ- 


2 TICO RIO NEGRO — MANAUS, 31 (Asapress) — Na 


— SOLIC 


eleição procedida na sede do Atlético Rio Negro. foi recon- 
úuzido à presidência do clube o sr, Flavio de Castro e para 
primeiro secretário o jornalista Aristophano Antony. 


ITOU EXONERAÇÃO DO CARGO DE MEMBRO 


A DO CONSELHO REGIONAL DE DESPORTOS — CURI- 


e. TEBA, 31 (Asapress) — Noticia-se nos círculos bem informa- 
cos que o sr. Mugiati Sobrinho enviou um, longo ofício ao 


“a interventor federal no Estado solicitando exoneração do car- 
. go de membro do Conselho Regional de Desportos, 


's - 


. . 


E va HOMENAGEADO PELOS CRONISTAS DESPORTIVOS 





É 1 à) CORINTIANS VENCEU O CURITIBA POR 
31 (Asapress) 
entre o Corintians e o .Curitiba, foi vencedora a esquadra 


o. CURITIBA, 


alhos F.C, e o S.P.R. 


MPR) 


Foi vencedora a “equipe”! santista por 
.- 


EM MANAUS O SANTA CRUZ — MANAUS, 31 (Asa- 
a press) — Os cronistas desportivos, reunidos na sede da Fe- 
atração Amazonense de Desportos Atléticos, resolveram ho- 
: menagear a embaixada do Santa Cruz F. €. com um “cock- 
E “tail” no dia da chegada da “equipe” aqui. 


9 


x 1 — 
— Ne encontro de hoje, 


: ' Bo primeiro pelo escore de 2 x 1, 
- Ra DERROTADO O S.P.R. PELO SANTOS — SANTOS. “1 
E aê: (Asapress) — Foi disputada, hoje, uma partida entre 


ws disciplinadas “equipes” do clube da vila Belmiro o San- 


2 


sa 


x 1. 


E ps Pq Os ANIVERSÁRIO DO CLUBE DE XADREZ DE BELO 
À : HORIZONTE — BELO HORIZONTE, 1 (Asapress) — 
“ Comemorando, ontem, a passagem do terceiro aniversário de 


e ; nua fundação, o Clube de Xadrez de Belo Horizonte fez reali- 


4 . 


8 Pranto 3) 
a a MANAUS, 1 (Asapress) 


“war várias festividades comemorativas à data, 


RIO NEGRO VENCEU O OLÍMPICO POR 4 x 3 — 


— Após uma semana de gran- 


de espectativa por parte dos circulos esportivos locais, foi 


“vealizado o encontro entre os aguerridos quadros do Rio Ne- 
“ro e do Olimpico, O jogo transcorreu num ambiente de cor- 


dialidade e grande entusiasmo, saindo vencedor o quadro do 
Es? Fio Negro pela contagem de 4 x 3. 
“ “ - 


(1— VITORIOSO O BOTAFOGO EM BELO HORIZONTE, NO 
A J0GO CONTRA O AMÉRICA — BELO HORIZONTE, 1; 
| vtAsapress) — Realizou-se, ontem, à tarde, o esperado jogo 
“entre o Botafogo, do Rio, ora em visita a esta capital, e o 


1 América. Nesse jogo, que teve a assistilo grande número 
q de pessoas, saiu vencedor o quadro carioca pelo alto escore 


de 5x1. 


. çÇ 


— BASQUETEBOL NA GOIANIA — GOIANIA, 31 (Asa- 

press) — Sob o patrocínio de todas as entidades espor- 
tivas locais, terá início no próximo dia 15 de fevereiro o 
K Campeonato Estadual de Cestobol, que será precedido de 


partidas amistosas entre os qu 


— (CYRO RETORNARÁ AO 


e - 


E: 
: 
2 | 
a | O numeroso público que 
pr | compareceu domingo último ao 
: 8 | gramado da A. A. Cruzeiro, 


anstoso para apreciar O jogo 
o * entre os quadros principais da 
F * A. A. Cruzeiro e do Lusitê- 
:s “ ela, não flcaram satisfeitos, 
pola, presenciaram uma arti- 
| da fraca, pois, O quadro da A, 
t 4. Cruzeiro, tenão uma exce- 
lente defesa, tinha O seu fra- 
casso na linha avante, pois, 09 

cinco atacantes, nada fizeram 

Ge aproveitavel, foram de 
tanta Infelicidade, que, perde- 

ram “goals!” certos, e, mals 
ainda, concorreu para O fra- 
eass0 da linha, as modificações 
fetroduzidas em sua artilharia, 
tcm razão de ser, Quanto ao 
o Lusitânia, 
apresentou uma excelento H- 
: nha dianteira, e, uma regular 
retaguarda, sobressaindo-sa to- 
úavia, O zagueiro esquerdo Ra- 
to, que, produziu jogadas de al- 
ta classe, e, & linha dianteira, 
troure sompre em perigo a cl- 
dadela da A, A, Cruzeiro, mas, 
encontrou em Waldir um golel- 
ro em grande forma, que, prã- 
ticou mma série de grandes de- 
feens, e, O tento de honra do 
Lusitânia, feito em  grands 
chance por Bousquinha, foi in- 
defensavel, mas, culpa exclusl- 
va da zaga Carlos-Helio, que, 
abusavam excessivamente do 
Sogo dc fintas dentro da área. 

A direção técnica da A, A. 
Cruzelro, errou procurando fa- 
ror jogo peln ala direita, que, 
encontrava pardal e 
Folie em prande dia, esquecen- 
do-se completamente da ala es- 
querda, Onde, o zaguelro Cami- 
ta não correspondia no jogo de 
teus companheiros de quadro, 

Finfim, O placar mudo, seria 
D espelho fiel da partido, mas, 


pi) 


adros locais e fives mineiros, 


. 


SANTOS F. €, — SANTOS, HM 

(Asapress) — O goleiro Cyro, pertencente a Portu- 
guesa Santista, vem mantendo negociações com o Santos 
Fr. Clube, As “demarches"” estão bem adiantadas, tendo Cyro 
realicado um treino em Vila Belmiro. 


| “PLACARD” INJUSTO NA PELEJA 
CRUZEIRO x LUSITÂNIA F. €. 





A. A, 





1x0, a favor do Lusitânia 


vencey auuele, que soube apra- 
veltar uma prando chance, e, 
que, convertem em tento dc 
honta. 

Ôs quadros apresentaram-se 
assim constituídos: 

CRUZEIRO: NWalalr, Carlos 
e Hello; Jonjoca, Zeca e Pu- 
checo (Jorge); China, Oswal- 
do, Nico, Orlando (Celso) e 
Francisco (Nilo). 

LUSITANTA: Spina, Caraica 
e Pardul; Rato (Octaciand,, 
Frederico e Bolão; Pedrinho. 
Gualter, Bousquinha, Miguel « 
Guilhermino, 





Um inquérito em Cam- 
pinas para investigar 
o caso de Negrito 


CAMPINAS. 1 (Asapress) — 
A respeito do Inquérito aberto 
pela Liga Camplneira de T'ute- 
bol, para investigar sobre q que 
sucedey com O jogador Negrito 
no jogo de domingo último, a 
“Asapress' consegutu saber que 
foram nomeados para funcionar 
no mesmo os srs. Virginlo Ves- 
covl, como presidente q Alfredo 
Arruda Prado. como secretário. 





Aldo ingressou nó 
8. P. R. 


8. PAULO. 1 (Asapress) — 
Aldo, ex-defensor | do Ipiranga, 
vinha. 44 há algum tempo trel- 
nando no Juventus, E, como vi- 
nha se desempenhando a econ- 
tento, acreditou-se permaneceria 
nesse clube, 

Contrariando, orem, essas 
previsões, vem Gde se lornar co= 
nhecido ser multo provavel] que 
Aldo firroa contrata com o B. 
P, Re“ 








A CANCHA 


persas 


IMPRATICAVEL 
RIU O J0GO JUVENIL VILA x RIACHUELO 


oem, à tarde, à nova diretoria da Confederação 
E de Desportos, que tem como presidente o Dr. Rivadavia Corrêa Meyer 





TRANSFE- 


SA 


A linha dianteira do duvernil Via 






O qrumero público que lotou às 
pendências da A.A. Portuguesa, 
domingo último, ansioso por pre- 
senciar a luta entre os quadros 
juvenis do Vila e do Riachuelo, 


ficaram satisfeitos com a transfe- 
rência do referido jogo, pois, fo- 
ram unânimes em endossur o ges- 
to do presidente do Vila, que, em 
virtude do estado impraticavel da 
cencha, completamente encharca- 
da, em virtude do violento tempo- 
ral que caiu sábado último, e, que. 
tornava impossivel a prática do 
verdadeiro lutebol, o que estava 
de acordo o presidente do Ria- 
chuelo, e. assim. de comum acor- 
do foi transferido para a data de 
O de maio p. futuro, o encontro 
acima citado. 

Os quadros presentes ao local 


da pugna e, prontos para entrar 
em luta, eram os seguintes: 

“VILA — Waldyr; Atila e 
Tampinha; Horacio, Joãosinho 1 
e Viramundo; Samucl, Verissimo, 
Joãosinho, China e Vilhinho. 

RIACHUELO: Caetano; 
Amavilio e Russo; Muniz, Atayde 
e Fernandes Il; Fernandes 1, Hei- 
tor, Faria, Abel e Adriano, 


O Palmeiras desafia 

O Palmeiras A. €. desnfia os 
cotrmãos E. €C. Jardim Assum- 
pção F. C. — Renúncia P, C. 
— Penurol F. C. — Grupo Ma- 
ravilhoso — E.'C. Olimpio, pa- 
ra um match amistoso, 

Quulsquer correspondência de- 


-— 





verá ser enviada para rua Sou- 
zm Neves n. 31 ou pelo tel. 
23-3009, Falar com o sr. Ar- 


mando. 
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A NOVA DIRETORIA 
BRASILEIRA BANCÁRIA DE DESPORTOS 


Da secretaria da Federução 
Brasileiro Bancária de Despor- 
tos, recebemos a4 seguinte co 
municação: 

“Rio de Janciro, 28 de junel- 
ro de 1943. — Presado senhor. 

Levamos ao seu conhecimeti- 
tO que, em  assembléla geral 
extraordinária de 9 do corrente, 
foi elcita a seguinte diretoria, 
com mandato a terminar em 
31 de dezembro de 1944, 


Presidente: Adolpho Scher- 
run (Liga Bancária de Despor- 
tos — D, Federal); vice-prosi- 
dente: José Ribeiro (Liga Bur- 


cária de Esportes Atléticos — 
£S. Taulo); secretário: Ivan 


tapõso (Liga Bancária de Des- 
portos — D. Federal); tesou- 
reiro; Antonio Real Hon (Il- 
ra Bancária de Desportos — D. 
Federal*; diretor técnico; Cidio 
da Silveira Carneiro (Liga Ban- 
cária de Desportos — D, Te- 
deral). 

Foram tambem 
guintes poderes: 

Conselho Fiscal: Mario Della 
Rosa, Aurelio Sinieghi e Mat- 
tim Gonzalez (Liga Buncária de 
Esportes Atléticos — S. Paulo). 

Conzelho Sugrerior, Jltetivos: 
Danilo €. de Oliveira, Josuí 
Foz, Antonio Cabo, Omar Pa- 
dalino e Daecilio Balalha, 


ejeitos Os =e- 





Em Florianópolis à 
Corinthians 


FLORIANÓPOLIS, 1º (Asa- 
prerey) — Já tivemos oonslão de 
anunciar que q Corintians, que 
ve encontra em Curitiba, prolom 
garia a gua visita nte esta capi- 
tal, sendo que aqui vealizaria 
um jogo, Pademos agora adian- 
tar que o elube paulista reali 
varã nesta cidade dois jogos, es- 
tando marcados para os dlu 4 e 
7 de fevereiro. 

O segundo jogo eerã contra o 
Avai, campeão local. "ara O 
primeiro ainda não toi designa- 
do qual o clube que será. adver- 
sário do esquadrão paulistu, 


O Botafogo em Belo 


Horizonte 


O QUADRO ALVI-NEGRO 
ENFRENTA HOJE, O CLU- 
BE ATLÉTICO MINEIRO, 

RELO HORIZONTE, 1 (Aga- 
nress) — O Botafogo, cuja es- 
trela nos gramados minetros fol 
nuspiclosa, pois, venceu bri- 
lhantemento o seu adversário 
vor larga contagem, realizará 
amanhã, à nolte, O seu segun- 
do compromisso nesta capltal. 
O seu adversário será O forta 
quadro do Atlético, bi-campeão 
cltadino, que deverá entrar em 
carapo com aq seguinte constl- 
tulçõo:  HKafunga; Ramos e 
Bvandro; Cafift, IHemeterlo e 
Bigode; ITarilton, Tião, João- 
zinho, Nicola e Rezenda, Esse 
encontro estã sendo aguardado 
com bostante Interenta, 





DA FEDERAÇÃO 


Suplentes: Ejgê0 Tinoco Mar- 
ques e João Juyme Juvenal 
Ricol Ayres, 

Aproveitamos O ensejo para 
apresentar a vw. 8, OS nossos 
protestos de alta estima, e ele: 
vada consideração, 

Pela Federação Brasileira 
Bancária de Desportos — Ivan 
Raposo, secretário”, 








ferça - feira, 











Foi 


PRONUNCIOU 


Conforme 


benemérita entidade, 


soireu 


empossada 
a nova diretoria da C. B. D. 


O DK. LUIZ ARANHA 


fora anunciado, 
à torde, a nova diretoria da Confederação Brasdeira |. 
de Desportos, para o corrente ano, e que tem como 
presidente o veterano desportista dr. Rivadavia Cor- 

rêa Meyer. Iniciando cs trabalhos falou o dr, Luiz 

Aranha, que durante cerca de dez anos dirigiu a 
com proeficiência, 


| 


pa Tintin 


BRILHAN'TE 


ORAÇÃO PA 


tomou passe, ontem, 


numa de-., 


monstração de esforço e dedicação. O seu discurso 
várias interrupções pelos aplausos justos e 
merecidos. Aliás, o dr. Luiz Aranha, que surgiu nos 
esportes por ocasião da cisão, foi um dirigente que 


como um homem integro e, sem dúvida, o maior 
desportista dos últimos “empos. Não foi um presl- 
dente político. Fol um presidente que só tinha um 


ideal — o engrandecimento dos esportes nacionats. 
Por eles tudo fez. E o dr. Rivadavia Corrêa Meyer, 
que vem de assumir a presidência, será o continua” |, 
dor da obra do grande benemérito dr. Luiz Aranha, 
Portanto, estão de parabens .os esportes nacionais. . 

Empossado, falou o novo presidente em longo e 
formoso discurso de agradecimento, 


será sempre olhado, mesmo pelos seus adversários, 








O PROGRAMA DE 





FESTAS DO CLUBE 


INTERNACIONAL DE REGATAS 


O Departamento Social do Clu- 
be Internacional de Regatas fará 
realizar no mês de fevereiro di- 
versas batalhas carnavalescas de- 
dicadas ao quadro social e exmas, 
famílias. 

Coustará desse programa home- 
nagens a diversos clubes e seus 
quadros sociais. 

DOMINGO 7 — Tarde carna- 
valesca das 17 às 22 horas dek- 


Icada ao quadro social e exmas,. 


familias. A diretoria do Cl. 
R. tornará extensiva esta festa 
aos quadros sociais do C,R, Gra- 
goatãá e Grupo Maravilhoso. 
DOMINGO 14 — Tarde car- 
navalesca das 17 às 22 horas de- 
dicada ao quadro social e exmas. 
familias. ao Clube de S. Cristo- 
vão e Clube dos Contadores. 


A 


CONTINUA VENCENDO O INFANTO JU- 
VENIL DO CRUZEIRO F. €. 





+ 





Derrotado, sensacionalmente, o Primor F. €,, 
pelo escore mínimo 


Perante regular assistência toi 
realizado domingo último, no 
campo do S.C. Parames, o fes- 
tival, promovido pelo Cascadura 
A, C., como participante de uma 
das provas, defrontaram-se as 
equipes infanto-juvenis do Cruzei- 
ro F. C, e Primor P. C., depois 
de uma luta em que os 22 joga- 
dores empregaram-se com grande 
disposição para conseguir os louros 
da vitória, esta sorriu de maneira 
brilhante para a equipe Cruzeiren- 
se pelo escore minimo. 

Ao grande feito da equipe Cru- 
zeirense deve-se sem dúvida a fir- 
meza com que se portou à sua 
defesa, onde Bica e Cabrinha es- 
tando em vra grande dia, anula- 
van por completo as  pretensõer 
dos atacantes contrários, outra 
grande figura em campo foi Le- 
vantino, vindo do infantil de Cas- 
cadura, sem possuir um fisico ca- 
paz de enfrentar o adversário, 
mesmo assim não se intiímidou, 


O E. €. Recife venceu 
o Fortaleza por 3 x 1 


VYORTALIHZA, 1 (Asapress) 
— Realizou-se ontem à tarda, 
nesta capital, o encontro wn- 
tro aus fortes equipes do Tor- 
taleza, local, e do Jsporte Clu- 
be Recife, Após um prélio bem 
equilibrado calyu vencedor O 
quadro pernambucano pela 
contagem de 3 x 1. Os tentos 
do primeiro tempo foram mal- 
cados por Givaldo, pertencen- 
te no ecluhe visitante, NO so- 
gundo tempo Piloca aumentou 
a contager do Esporte para 
três, marcando Venvem o únl- 
co “gonl'' dos cearenses, 











Garrido não foi regis- 
trado pelo Botafogo 


Deu entrada na Secretaria da 
Federação Metropolitana — de 
Futebol O contrato do arqueiro 
Garrido pi Eotafogo de Iute- 
bol e Negutus, No entanto, não 
foi o mesmo registrado em vir- 


tude do ser menor, necessílan- 
do do consentimento de nens 
vais. 


demonstrando ser um garoto de 
futuro. 

O único goal da partida foi con- 
signado no 2” tempo, pelo pontei- 
ro Oswaldo, ao receber oportuno 


passe de Jorge. 


Foi a seguinte a constituição do 
quadro vencedor: 

Waldson; Bica e Cabrinha; Mo- 
zart, Levantino e Pernando; Jor- 
ge, Rubem, Washington, Nilton e 
Osvaldo. : 


S. PAULO, 1 (Asapress) — Co- 
mo já tivemos ocusião de anua: 
ciar, foi realizado ontem, no está- 
dia do Pacaembú, um jogo amisto- 
«o entre o Palineiras e a Portugue- 
sa de Esportes. O one palimeiren- 
se impressionou bem por ter ver- 
cido, mas o quadro luso não .dei 
xou de se fazer admirar por sua 
ótima conduta, O encontro esteve 


e e e qe q 


sempre equilibrado, merecia que q 
Portuguesa fizesse o tento de hon- 
ra. Os tentos foram conquistados 
por Cabeção no segundo tempo, ter- 
minando com a vitória do Vulmei- 





Zézé, do Siderúrgica, 
no América 


E RBLO HORIZONTE, 41 
(Acapressy — Os jornais noti- 
efam nas suas secções deapor- 


tivas, com destaque, que Zezs&, 
“half” do Siderurgin, ao qual 
estava, preso por contrato, vem 
de vssinar contrato com O Amé- 
rica, por onde pretende dispu- 
far no corrente ano, 
Acroscentam as notícios que 
o Siderurgia negou concedor 
passe no sen defensor, que, en- 
tretanto, mantem a gua resolu- 


vão de disputar pelo América, 


Tomendo conhecimento do 
impasse | ,movimentam-se  al- 
guns paredros no mentido de 
gotucionar nm questão evitando 
um choque entre os dolr va: 
Mos aqnadros minelros, 





O PALMEIRAS DERROTOU A PORIT 
GUESA DE ESPORTES, POR 2x0 


DOMINGO 21 — Tarde carna 
valesca das 17 às 22 horas, ests 
festa será dedicada aos quadros 
sociais dos Clubes Riachuclo T. 
C. e Sampaio A.C... 

SABADO 27 — Noite carna- 
valesca promovida pelo Grupo 
Maravilhoso, das 22 às 2 horas 
da manhã, k 


O Palmeiras Atlético 
Clube irá, domingo, a 


Paracambi 


O Palmeiras Atlético Cluba 
fará qu sua estréia domingo em 
Paracambi. levando as suas & 
equipes para bater-se çom o for= 
te conjunto do Brasil Industrial, 





chefiarão a embaixada o sr, 
Alvaro Rodrigues e Secbaslião, 
VPresldente. 


A direção esportiva avisa ada 
jogudores que « lista de passa- 
gena para o embarque se encons 
tra Com e secretário, sr, Anto 
nto Tuiz, 


Ouro Preto F. €. x Set 
de Setembro 


antrentando o 7 de Setembro 
no campo do Transporte Ru- 
ral P, €., O Ouro Preto F. €C. 
conseguiu um empate, emboro 
fosse o leal vencedor, pola, O 
“goal” do 7 de Setembro toi, 
feito, em visivel impedimento. 
O quadro do Ouro Treto jo 
gou assim constituldo; -— Pau 





Preto; Noca e Orlando; Lutz, 
Cristovão e Gerson: Machado, 


Nicolau, Antonio, Toulinho «e 
Alexandre, Marcou O “gon!'' do 
Ouro Preto, Antonio, 


——— 





f- 


foi de Cr$ 49.369,00. 


Abatido o Abolição 
F.C. por4x1 


Renllzou-se ante-ontem nf 
campo do E. C. Onosição, 
uma interessante peleja de fu 
tehol, entro as fortes equipa! 
do: Abolição F. €C, c do Inde 
pendente E, C,, da qual conse 
gulu sagrar-se vitorioso, após 
renhida luta o quadro do In- 
dependente pelo escore da 4 É 1 


| por 2x0. A renda arvecadado 


e e 


Os quadros estavam assim 
vonstituldos: 
ABOLIÇÃO: Zeca; Lentinht 


e Manoce; Julio, Mulato e Ma: 
quinha, Queda, Tião, Arnô0, Ca- 
Osmar; Djalma e Vavã; Riteco 
doe e Anibal, 

INDEPONDENTE E. €.: 
Ivan e Lulá; Saul, Oscar, Nel 
son, Tufy e Quininho. 





O Corinthians convi- 
dado pelo Internacio- 
nal de Porto Alegre 


PQNTO ALEGRE, 1 CA. N.' 
— O Corlntians, de São pauly, 
ntunimente em Curitiba, não 
aceitou a proposta do Interna 
clonal, desta canttal, para ums 
temporada aqui. O Internacio 
nal propoz 30 mil cruzeiros npo 
nas, enquanto o Clube poulisto 
alem daquela quantia, exige que 
a despesa da viagem e a cstada 
em Porto Alegre sejam por con 
ta da entidado local, a que € 
considerado seima das suna pos 
sthilliados- 


Do O O a E e 








Terça-feira, 2-2-1943 
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GAZETA DE NOTICIAS 


= as aa 


MYATHAN — TRÊS CORAÇÕES — TELIS | RESOLUÇÕES DA 


— CHECKER — MINNIE BOLD e CON 
OCHOS foram os demais vitoriosos 


A veunião de ante-ontem no 5.º páreo — 1400 metros — 
Mipódecmo da Gávea agradou | Cr$ 6.000,00, Cr$ 1.200,00 6 
om cheio, dado as disputas das | Cr$ 600.00, 19 BunA, 60 quilos, 
eavrolras. J. Mesquita; 2.% Astor, 52 equi- 

A assistência era bastante nu. jou J. Morgado; 3.0 Mermoz,, 
merosa, e as apostas ultraprssa- 58 quilos, TJ, Zuniga. Ganho por 


vam de um milhão de eruc tiros. dols corpos. Diferença do se- 
Os quutro píreos mais etupol- | gundo, forinho. Pempo; 94". 
gantes forum ganhos nor che: | Ruteios; vencedor, €Cr% 32,20; 
vker Buuá, Minnie Bald e splt- dupla (14) Crã 42:60.  Plucés: 


fire, que cruzaram o disco com (6), 11,60; (1) Cr$ 1160 € (4) 
grande esforço. O estreante Con | Cr$ 14,00, pntralneur; Prancis- 
'Ochos, venceu com tncilidade o | co Tourinho. Proprietário: Al- 
segundo púreo do “betting'',.| varo Seixas. Movimento do pá- 
deixando Isolda a três corpos. | reo: Crã 105.960,00. 


A ueguir, apresentamos o mo- 
vimento técnico das carrelras 
'deszenroladas ante-ontem, no Hi- 
pódromo da Gávea. 


6.9 páreo — 1400 metros — 
Cr$ 10,000,00, Cr$ 2.000,00 «4 
Cr$ 1.000,00 — 1º do “Betting'" 
— 1.º, Minnie Bold, 53 quilos, 


1.º Páreo — 1200 metros — | DB. Bilva; 2,9, Fanfa, 55 quilos, 
Cr$ 6.000,00 Cr$ 1.200,00 e | G. Costa; 3.º, Botafogo. 55 qui. 
Cr$ 600.00 — 1%  Myuthan, | los, J. Mesquita, Ganho por pes- 
61/48 quilos, N. Linhares, 2,9, | Coco. Diferença do segundo, 
Mnarabout, 56 quilos, €. Pereira; | pescoço, Tempo: 92" 15. Na- 


3.º, Wgalo, 54/51 quilos, C. Bri- 
to. O sunimais Guapé, Resgaste 
e Glorista, largaram com gran- 
de atrazo. Ganho por três cor-. 
pos. A diferença do segundo, 
três corpos. Tempo: 73". Ra- 
tetos: vencedor, Crê 55,30; du- 
pla (34), Cr$ 69,40. Placés: (8) 
fir$ 20,20; (5) Cr$ 50.00 e (3) 


teios: vencedor Cr$ 64,70; dupla 
(13) Cr$ 50 30. Placés: (6) Urg 
U2.60; (2) Cr$ 36,80 O (9) Cr$ 
34,30, Entraineur; Eulogto Mor- 
gado. proprietário: E. J. Lun- 
dgren. Movimento do páres: 
Cr$ 127.070,00, 

7.º páreo — 1600 metros — 
Cr$ 38.000,00, Cr$ 1.600,00 e 






























Cr$ 8600,  Entralneur; José | Cr$ 890000 — 2.9 do “Betting 
Cordeiro do Nascimento, Pro: | — 1.º, Con Ochos, 52 quilos, 5. 
prietário: Stud Olimpico. Movi- | Bezerra; 2.º Tsolda, 48 quilos, "P. 
mento do páreo Cr$ 60.230,00. | Baptista, 3.º, Mono Babio, 58 

2.º púreo — 1500 metros — | quilos, C. Pereira. Ganho por 


Cr$ "7.000,00 Cr$ 1.400,000 e 
Cr$ 700,00 — 1.0, “Três Cora- 
ões. 66 quilos; Geraldo Costa; 
2.º, Ubatan, 56 quilos, J. Zunl- 
sa; 3.º, Robusto, 56 quilos, L. 
Leighton. Gunho por vários cór- 
pos, Diferença do segundo, dois 
corpos. . Tempo; 98'". TRatcelos: 
vencedor, Cr$ 40,60; dupla (13) 


Cr$ 35,50. Placés: (6) Cr$ ee. 


três corpos, Diferença do segun- 
do «três corpos. Tempo: 104" 
s|5. Ratelos; vencedor. Cr 
$2,40: dupla (13) 58,30. Placés; 
(2) 19,00 e (5) Cr$ 15,90. En 
trafneur, Enrique de Souza. 
Proprietário: Manuel Ribas, Mo 
vimento do páreo; Cr$ 
151.180.00. 

8.º páreo — 1600 metrGa — 


...... 


19,50; (2) Cr$ 19,00 e (1) Cr$ | Cr$ 8.000,00, Cr$ 1.600,00 e 
12,40. Entraineur: Babatino | Cr$ 300,00 — “Betting! — 19, 
D'Amore. Proprietário: Carlos Spitfire, 52 quilos, O. Coutinho; 


2.9, Santo, 51 quilos. J. Zuniga; 
5.º, Crecele, 53 quilos, B. Silva, 
Ganho por meio corpo. Diferen- 


ta Rocha Faria. Movimento do 
páreo; Cr$ 64.070,00. 
90 páreo — 1600 metros — 


&r$ 10.000,00, Cr$ 2.000.00 e ja do segundo, três corpos. 
Cr$ 1.000,00 — 1.º, metis, 59 | Tempo; 104" 1]5. Rateios: ven- 
qullos, D. Ferreira; 2.º, Diviko. | cedor; Cr$ 78,80; Qupla (13) 
'5s quilos, Je. Zuniga; 3.0 AS Cr$ 84:40. Places; (4) Cr3 21,00 


e (2) Cr$ 20,7. gntraineur; Ma- 
noel Rafael, Proprietário: Inah 
de Maraes, 

Movimento geral das apostas 


trla, 53 quilos, G. Simões. Ga- 
nho por vários corpos. Diferen- 
sa do segundo, dois corpos. Ra- 


telos: vencedor. Cr$ 20,90; du= 


pla (14) Cr$ 21,80. Placês: (1) |— Cr$ 890.680,00. 

Or$ 11,20; (7) OrS 11,90 e (3) Movimento dos Concursos — 
“rs 25.40. — Entraincur: Jnão | Cr$ 172.430,00. ; 
Coutinho. Proprietário: Stud istado da pista — Areia pe- 


sada. 
RESULTADO DOS CONCUR- 
sos 
Concurso simples — 3 vence- 
dores com 5 pontos — Cr5 ...« 


Sucurnoy. Movimento du páreo: 
Cr$ 95.520,00. 

4º páreo — 1400 metros — 
Cr$ 7.000,00, Cr5 1.400,00 e 
Cr$ 700,00. 1.9 Checker, 54 qui- 


log, J. Zuniga; 2.9, Embuá. 54 | 4.472,00. 
quilos L. Ieishtan; 3.º, Ter- Concurso duplo — & vente- 
ritório, 50 quilos, R, Urblna. dores com 12 pontos — Cr$ 


2.231,00. 

Betting Jockey Clube 
(6-2-4) um vencedor; Cr$ 
9.976,00. 

Betting do Itamaratí Simples 
— 132 vencedores: Cr$ 3.599,00. 
Betting Itamaratí Durlo (6-2) 
(2.5) € (4-1) — Um «ancedor: 
Cr$ 42.728.00, 


«unho por cabeca, Diferença do 
segundo, um corpo. 'Fempo: 
“41 2]5. Matelos: vencedor, Cr$ 
19,70; dupla (13) Cr$ 36,90. 
Placés: (3) Cr$ 11,10 e (2) Cr$ 
“0,00.  Jntraineur:; Drnanl de 
Freitas. Proprietário: espólio L. 
de Paula Machado. Movimento 
to páreo; Cr$ 100.440,00. 


As próximas reuniões na Gávea 


Organizados os programas de quinta-feira 





e sábado 
Para po reuniões de quinta- Cr$ 7.000,00 — Cuyrá 56 qui- 
-felra e sAbado próximos no | los, voa Hardy 56, Zuriba pi, 
Hipódromo Brasileiro, foram, | Itobusto 56, Hécita 54 € Cuyl- 
ontem, organizados os seguintes | don 56. 
programar. 5.º páreo — 1,500 metros — 
QUITA-PEIRA Cr$ 7.000,00 — Tsokia 55 qui- 


1.9 páreo — 1.400 metros -— 
Cr$ 8.100,00 — C'riqui 56 qui- 
109, Odpyyelo Uranio 8% e 
fico 6. 

2º páreuy — 1.400 metros — 
Cr$ 7.000,00 — (Para apren- 
úlzes) — Sedutor 48 quilos, 
Azalta 52, Palhaço 49, Egasu 
58, Marta luz 59 é Yucoá 58. 


os, Matapan 50, Sexmidilha 50. 
B. E. M. 48, Sepateador Ti 
Tienvenne 52. 

0.º páreo — 1.600 metros 
Cr$ 8.000,00 — Santo 50 equi- 
tos, Con Ochos 52, Murcon 44 
e Monge Negro 5T, 


pes 
48 Vê 


sa as Fe pd meo VYáreos do betting — TER 
— Cr$ 10.000, — Deserto” | cmno — EASTER AE . 
5 quilos, Botu Fogo 55, Gen- O o QUARTO QUIN- 


sghts Kahn 5, Panfa 55 Fran- 
ciiy 53. 





a4, Neurgiló 49, Quevi 54, E'sa- 
IO 51 e Resgate 54. 


1 4.0 páreo —- 1.400 nrelros — n 

Cs 6.000,00 — Anajá 57 qui- q fi | É | 

tos, Don Carlito BT, Marabout y “v 
———=— 4 


3. párco — 1.500 metros 


(8 T.600,00 — Albarrvat 54 O uti 
NES AE : a sido 5 as atri- 
anitos, Wentivo 57, Musicul 50, | Lijcgos que ca fe ando; das atri 
Oasis 56, (Gqrumeato Bd e Sorva- ções que conferem os Estatu- 
nto 3. tos. convoci os membros deste 
ES páreo — 1.500 metios == Poder para a reunião extraordi- 


nária a realizar-se no dia 5 de fe- 
vereiro corrente, às 20,45 horas, 
afim de deliberarem sobre a se- 
quinte 


Cr$ 7.000,00 — “Três Corações 
50 quilos, Iactura 48, Elmg 58, 
“Perritorio 50. 0 Bmbuh 54, 

Párcos do betting — QUAR- 
TO -—— QUINTO e SUNTO, 

SABADO 

1.º páreo — 1.200 metros — 
Cr$ 6.000,00 — Nerolde 48 epui- 
199, Oceano 52, Olticoró 56, Na- 


ORDEM DO DIA 
a) — Discussão e aprovação da 
uta da sessão anterior; 
bj) — Julgar as contas e o «e 


politano 51, Arizona 54 e Sep- latório do Conselho Fiscal, refe 
tro Bd. rentes ao exercicio de 1942; 

2,0 páreo — 1,500 metros -— c) — Eleger os membros efe- 
Cr$ 6.000,00 — Cabuassó 68 Lívos e suplentes para o Conselho 
quilos, Baua 54, Clelone 50, | Fiscal, para o exercicio de 1943; 


Moermoz 53 e Carôcho 58, 
do gírco — 1.400 nictrosg— 
Crs 10.000,00 — prromissão 63 


dj) — Apresentação de suges- 
tões aos Poderes da F.M,N,: 


quilos, Ng 53, daraguá hã, e) — Interesses gerais, 
Curayo by, Estrovenga 53, Chn- AVISO 
visco 65 € Don Nuno 55. Dos Estatutos 

4º páreo — 1,209 metros At 4 A astemblcia qe 


ee “ie e e A 


O q 


COMISSÃO DE 
CORRIDAS 

A Comissão de Corridas 
sua sessão realizada ontem, 
Lerou o seguinte: 

a) — Suspender por duas rei 
piões o aprendiz Anesio Barbosa 
co joquei Justiniano Mesquita, 
por terem prejudie Co Os seus CcOM- 
petidores, montando os animúis 
Borbatil e Jaraguã, nas reuniões 
de 30 e 31 de janviro; 

bj) — Multar em Cr$ 400,00 o 
joquet Domingos Ferreira; em 
Cr$ 300,00 o aprendiz Julio Mala 
«e em Cr$ 200.00 o aprendiz Ai- 
berto Nobrega: por não terem 
conservado à linha na reta de 
chegada, montando es animais 
'Tetis, Vaetembora e Peão, nas 
reuniões de 2 e 31 de jantiro: 

c) — Proiblr que sejam dirigi- 
dos por aprendizes os animais 
Cuapé e Myathan; 

dj) — Ordenar o pagamento 
dos prémios vas reuniões de 23 0 
24 de janeiro. 


em 





HMaudio Ferreira con- 


tinuará como “starter” 

A Comissão de Corridas não 
uceitou o pedido de demissão 
apresentado cntem pelo starter 
oficial sr. Claudio Ferreira, con- 
tinuando este portanto, no .exerci 
cio do cargo que há algum ten:- 
po vem exercendo. 


AS CORRIDAS EM 


PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 1 (A.N.) 
— Foi o seguinte o resultado das 
corridas de ontem no Hipódromo 
de Moinhos de Vento: 1º páreo, 


Patrulha e Targa; 2º, Louco-Lou- 


co e Carambola; 3º, Landlord e 
Leonidas; 4º, Beleléu e Editor; 5º. 
Araido e Bizantina; 6º, Vinte e 
Dois e Guassú; 7º, Gross e Ara- 
ripe; 8º, Stoneta e Neme Nico; « 
6º Ardent e Girassol. O movi- 
mento geral atingiu a importância 
de 236 mil cruzeiros. 


Resultado do turte 


bandeirante 

S. PAULO, 1 (A.N,) Q 
Jockey Clube de São Paulo rea- 
lizou ontem importantes carreiras, 
cujos resultados foram os seguin- 
tets: 

1º Páreo Prémio “Elimina- 
tório” — 1º Nuceda — 2º Voado- 
ra. 2º Páreo — Prêmio "Ariuco' 
1º lugar Zurik; — 2º lugar Ma- 
hú. 3º Páreo — Prêmio “Perei- 
sa” 1º Jugar — Quatiai; 2º lu- 
gar — Bango. 4 Preo — Prêmio 
“Emero” — 1º lugar — Ustrico; 
2" Jugar — Pastorinha, 5º Pareo 
Prêmio “Tupe” 1º lugar 
Violetera: 2º lugar Etam, 6º Pa- 
reco — Prêmio "Dero” 1º lu- 
gar Vipron; 2º lugar Emburi. 7º 
Parco — Prêmio "Hinódromo' — 
1” lugar Cecin; 2º lugar Emburi: 
8º Páreo — Prêmio “Siberia” — 
1º lugar Siberia; 2º lugar Gibral- 
tar. 9 Pêro *rêmio “Sere- 
no” — 1º jugar Abatage; 2º lu- 
gar Bagual. 10º Párco — Prê- 
mio “Astrakan” 1º lugar Thema: 
2º lugar Carrapicho. Movimento 
total de apostes setenta mil c 20 
cruzeiros, 
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Chamado ao Serviço de 


Fundos um capitão 

O Serviço de Fundos da 1º il 
sjão Múitar, por nosso intermédio 
pede o comparecimento à ua <= 
eretariaç ent diw dt), 5 
16 horas, do sr. capitão Autonto 
Pinteiro de Mattos, residente d rua 
dr. Gurmier, 709 ou de seu filho =r. 
Crodegande Pinheiro de Aaster, 
a(im de ser prestado um esclar 
mento que interessa às pessoas 


1 
Us, 


das a 








oitaça de Natação 


ASSEMBLÉIA GERAL 


- 
é constituila pelos cepresentantes 
cos filiado: clétivos. 
$ 1º — Os filiados cão repre 
sentados pelos seus presidente em 
exercício ou por um sócio espe- 
ciulmente credenciado. 
$ Os representantes 
assembléia geral não poderão 
na F.M.N.. 


ecumular mandatos 


o 
2 Paços .t 


INCIDENTES NO PRÉLIO CURITIBA 
x CORINTHIANS 


CURITIBA, = 
Cheganenos agora alguns detalhes 
do jogo realizado entre o Corin 
tians e Curitiba, Esse encontro, que 
cra anciosumente esperado pelos 
meios esportivos locais, apresenta 
um desenrolar magnífico e com 
gades soberhas de ambas as partes. 
No segunda fase a partida esteve 


| 


[Asapress) 


“G- 


deli- 
| 


| 





venceu a principal prova da 


? 








NOFfIiICIAS 


-. 


DO TUARFA — 





domingueira 











CUPS GISGIABP ÍCONES ORAS DENTAL NATAL TELLO 


Flagrantes da brilhante corrida de domingo 
de propriedade do interventor Manoel Ribas, do Paraná, vencedor do 7 


último: no quadro, o estreante CON OCHOS. 
T* páreo, com memn- 


taria de S. Bezerre; ao lado, de cima para baixo, aparecem CHECKER ganhando aqper- 


tado de Embuá o 4º páreo; BAUA, no 5º pá reo, 


dominando Cwruripe; MINNIE BOLD 


vencendo Fanfa e Botafogo, no GE" páreo; em baixo, no rodapé, da esquerda pura a direita. 


remos CON OCHOS, em sua brilhante estréia, ganhando facil o 


7” páreo, e SPITFIRE, ven- 


7 


cedor do “handicap” principal da tarde, deixando Santo a um corpo 








A CIDA 


PASSOU 

Sábado último apezaor 00 tempo 
ro! que dezabou subre à cidude, os 
bailes decorreram unimados. 

E' que, passada a borresca, vs 
foliões trataram de ir pará os ceus 
clubes prediletos € lá foram alegrar 
o espírito caindo na hizarqueia. 

Entretanto às duas horas, qu do 
mais auimadas decorriam as brin- 
eundetras, estas liveram que te rmi- 
nar afim de obedecer à porcar's do 
coronei chefe de Polícia que náo 
admite que ninguem brinque alem 
daquela hora. O foltão contrariado 
cerra o sobrecenho, esbrave 4, mas 
o dirator explico: filho que se rá 
de fazer, são vrdens. 

— Os bailes nos 'Tenantes, Demo- 
cráticos, Fenlanos, Congrca=so, Bo- 
lu Preta, Independentes, Embaixa- 
da do Sossego, Elite, Recreio de 
Santa Luzia, Praser é Nosso, Sul 
América, Flor do Abacate & outros. 
estiveram bons e animados, demens- 
trando aselm que a turma € folto- 
na até debaixo dágua. Dentre es- 
teg destacam-se como 08 melhores 
da nuito os que foram levados a 
efeito nos Tenentes, Embaixada do | 
Sossego, Independentes € Fenilanos. ( 

Quanto às sogledades recrentivas | 
o Elite Clube muenteve & predomi- | 
nôncia, seguido do “Turl o Sul | 

| 


O SABADO &E DOMINGO LE | 


e er pr me 


América 
No «domingo temporais. tam 


mesmo na hora E do intelo dns reu- 


niões duncantes, tendo Isto contri- 
buido pars que & noitada em ni- 
runs grtmios pecrentives forms: 


srundesmente prejudicada, 
[ENENTES DO DIARO 





As doar últimas festas va 
“Onverma 
& testa de sábedo último verbis 
na “Caverna”, esteve srandrnento 
inimada. ao som do mngrniito jaos | 


dirieldo por Melnguttl. Os tares 


movimentavem dasdo Iator Sra | 
a tntorossante & stivitude 
Uuia meoumrutal teljouda  domin-) 


“o, uferecida pelo par Macs do-Isaura, 
Domiigo então teve Juger 4 A Ea 
“et da turde. O Comb) Tinpedo- | 
Lenura. gouis foliões de têmpera, 
feposero nos Cometas” uma s«ueulem - | 
ta feljonda, d& quai qumba taltoma, | 
mesmo n água que pascurinho 
nau hoebe.,. | 
edo « Icaurs fvtan) tatansa 
Mira COM cmupridados, um 
do Jorge Veiga vu Glberto Al.es fc 
ram tiguras de proa. É quan 
pet vstodo Nifstigo, Pauta É 
tisha água na boca. 
AS NOLTADAS DE SABADO É DO 
MINGO NOS FENIANOS, PROMO! 
VIDAS PELO GHUFO DOS | 








SEE 


vel 
úCca- | 
ente | 
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PRALETHOS 

q viube dos Fentunos, q te 
atado ultimo vealiuu tim Misa 
(Ses Pulle abrira 

Evus niver qearh o & Mu tu 
bulto “de aniversário do Grupo du 
Yraketros, que terá prq ssud roer 
domingo. «vo um mustigo «ansdo- 
te, em homtensgyum do Grupo do 
Veneno, fllado aos FMidule:s da 


Praça du Bandeira. 
A VHOXIMA NOITE DANSANTE 
Na BANDA POR TUGAL 





4 conceituada SETomiaço o da pra 
ça Cnze de Junho promevo domimn | 
vo mals uma notie dansante, Quo | 
14 às 24 horas. cujo tr se | 
revostirá de cncunt. tão 
peculiar na querida sociedade luso 
brasileira, mercê da concorrene 
numerosa de elemento feminino | 


uma entrada infeliz de um jogados 
corintiano machucou Baptista, 
quadro lowal, tendo a assistencia pe 
dido ao juiz a retirada de Dino, q 
culpado do acidente, 


o] 


não sevdo | 





atendido. Em consequência, a árbi- 
wo Mario Rustichellj abandonou o 
apito, sendo substituido pelo quis 


emsprren por alguns minites, poi: À local Aghovde Sontos, 


SME 






4 (ruseiro do =ul estara a rad. ya conhecido de todos os radio 
entundo logo mais, a partir das muvintes, u animação do novo vio 
“1.45 horas, uma interessante o vo- | grama da PR4S 
riada programação em que tomarão | 

| parte os “Águias de Prata”, Pereira | “A valsa que você pão datisou” 
Filho. Zranho, Newton Teixeira € | continua merecendo a mesmas acet 
Rezionul. dc 21,40, Vianna Moog | tação do púliico. pois aimdo abade 
oterecera o* ouvintes da Cruzero | C€ u mesmo linha om que se 4Ow 
mais una crónica da serie “Da | ciou 
minha torre”, localizando assun- | E. sem favor, uma das melhoras 
toc du mais palpitunto atuslidad realizações da Radio Educadora 
A » Hole, às 2LI5 horas, “A vaint 

4 “Cortina Smora” du PRAM, | que wire não durou “ pie 
ev a direção de Placido Ferreica, | senta , inte 
apresentara hoje, às 2205 horas, | ' 
um trabalho de J. Wanderles, 101 Nova hos as PLO Howua, 
tutada CA Tormenta” tds qrim PRI pe entari Emilia. Vos 
pair papéis serão interpretados p | ha, a interessante cantora te moema 
Cesar Ladeira e Cordelia Ferreiro. | música popular, que vem aprestme 

» o | tando números de surezzo pora é 

O Rádio Clube do NPrasl acaba | Cormaval, 
de dar e grito de Momo, orsam | e bé 
zando o “Grande concurso pa o| àc PAS hoves, tora imcio mam 
Carnaval de 1943", apresentando | uma apresentação de “Panri tam 
cantores e compositores da noso9 E bono o popular programa que, 1> 





DE DIVERTE-SE 


culo comparecimento em múntro; constaré de ur “filme” «de longa 
avultudo comnstituo 4 cerectesistica | metragem € da exibição de Esso de 
predeaninante das tertúlias «ta Ban- | Samba Lírio do Amor, de Hento 
da Portuge!, Ribeiro, dirigida peles cantores 
O BAILE A FANTASIA N43 CASA| Paulo da Portella « Haguerh, em 
DOS SARGENTOS merchas e sambas do ciumaval 
Dando imcio aos festejos vcarne-| deste ano, acompanhados de cuicam 
valeecos, o departamento socici de flauatas, violões, civaquinhos ps 
Casa dez Sargentos promovceré sé- | pandeíiros. 
Lado um balle à fantasia, O grandioso programa constará 
BPESFILE DA ESCOLA DE SAM-| ainda de Osmar Pereira, reveintão 
DA, LIRIO DO AMOR, AMANHA | dos noesos cantores, nas sussa lin- 
NO CINE-TEATRO CAXIAS dus cançõer «e Silva Fliho com O 
No Cine-Teatro Caxias, no Estáa- | Beu chapeu de palha e Lvbin Ma- 
do do Rio, teremes amanhã, ás | ria em sunbas em marchas de au- 
“uso, “Grito de Carnaval”. no pel-| cesso 
co da malor casa de especáculo do Esse ecupetáculo está despertam 
subúrbio da Leopoldina. lido o muator intereses no popular 


O smonumentul e único programe | bairro. 





nos Estúdios 


——; ma 





Mais uma vez estará no ar, hoje, o popular “Teu- 
tro Policial B-7”, para apresentar aos radio-ouvintes 
apreciadores do género alguns momentos de diversão. 
Serã apresentada, na audição de hoje, mais uma veça 
de autoria do apreciado escritor Annibal Costa m- 
titulada "Roberto Ricardo em perigo”. Esta mais re- 
cente produção de Annibal Costa estã vasada naquele 
estilo que lhe é muito próprio e apresenia 
cheios de emoção, 

Ao conhecido “cast rádio-teatral da popular einis- 
sora dos Irmãos Sa Freire será entregue o desempe- 
nho de “Roberto Ricardo em perigo”, às 2210 horas 
tera início mais esse espetáculo do Teairro Policial 
B-7" 


lances 


à P.R.A.-£ apresentara, hoje, mais uma esplen- 
diga audição de solos de plano a cargo de Muraro 
as 22,15. Muraro executará páginas modernas de au 
tores célebres. 

Mais um atrativo, pois, da Radio Mayrink Veiga 


na sua programação noturna. Muraro e, sem favor 
alsum, um dos mais destacados elementos com que 
o rádio carioca pode contar. Artista de inegaveis nié- 


Ss, 


Pit de hã muito vem concorrendo para O briinun- 


tismo das audicões mayrinkianas 


+. . 
murilo Marroquim vem escrevendo para a Nova 
pPRE.-3 uma série de interessantes crônicas, tatl- 
tuladas “Nações Unidas”, que vai ao ar diariamente 
as 22 hortas, na palavra de Flavio Heleno. E" uma 
sintese das atividades que os paises. aliados veem 


empreendendo a favor da Democracia, 








música popular 
Conho 20 bumecisis Jorge Mu | 


terças iesra Hadw 


manda se ar, 


das a 


“o 4d pu 
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(Continuação da pág. 1) 
batalha, confundindo-se com Us 
acontecimentos históricos de 
nerolsmo e de bravura, nesse 
caso será ela entregue ao Mu- 
seu Nacional, onde ficará ex pos- 
ta-às gerações presentos e fu- 
turas. 

(Como era de esperar, a co- 
rimônia que ontem, pela pel- 
meira ver, se realizou em n03- 
co pais, revestiu-se de rara im- 
ponência é singular brilho, Efe- 
suada no galão nobre do Minia- 
tério da Guerra, com a prósen- 
ca do titular da pasta, do che- 
te do Estado Muior, de todos 
.os generais presentemonte nes- 
ta capital e grande número de 
oficiais — a cerimônia se de- 
sonrolou cm amblente de entu- 
siasmo, despertando O Interesse 
de todos 08 presentes, 

O salão nobre do Paláciv da 
Guerra, em toda a sua ampli- 
tude, ficou repleto de oficiais 
é convidados, tendo soldados da 
Companhia de Guarda, em seu 
uniforme de gala, guarnecido 
todas as portas do salão, 

AO entrar no salão, o minia- 
tro Eurico Dutra, acompanhã- 
du do chefe do Estado Simior 
du Ixército, a quem coube di- 
riegtr todas nas fases da cerimô- 
niu, foi executado O toque re- 
culamentar de corneta, ouvin- 
GU-se, luso à seguir, uma qmuar- 
cha militar, pela banda de mú- 
sica, que se encontrava no tei- 
raço interno do gabinete du U- 
tutar da Guerra. 

YALA O GENERAL. GTEDES 
ALCOFORADO 

Pacfitados Os novos generais 
ay centro do amplo salão. O 
generat Alcoforado, chefe tInte- 
vino do fistado Maior do Exér- 
cHo, pronunciou a seguir O ge- 
guinte discurso aJusivo ao ato: 

“as cerimónias militares 
axeIceum e sempre exercerimm 
grande tnQuência no espísito du 
soldado. f 

Quem se comove ao assistir 
uma solenidade marcial e sente 
seus nervos vibrarem no ouvir 
uma marcha de guerra ou à 
vontemplar o desfite Impecavel 
te uma tropa — € militar por 
tentimento e vocação, capaz de 
todo o sacrificio por sua pátria 

* um simples toque de corneta 
o nu visão da bandeira adorado 
será 0 bastante para fazer sua 
alma pulsar vigorosamente 
dando-lhe um forte estímulo 
para que no canipo de batalha 
“he sobrem nO corpo, as mais 
«spléndidas e eficazes eneraias 

Por isso, toda vez que um ce- 
vissontal importante é introdu- 
rido em nossos regulamentos, 
ficamos cOm O coração de so! - 
dado cheio de júbilo e de ven- 
tura. 

HF Meia cumavadas” 

Catamos aqui reunidos nesto 
calão nobre do Isdifício da 
Querra, para uma cerimônia 
inposta vela Etiqueta Militar, 
vem fuce do recente “Rute ig 
cue codificou os uniformes do 
tixército. Jia atinge “Os oft- 
ciais gentruis recem promovi- 
dos. que al estão — erctos 
firmes ec alinhados, com DO €O- 
racão cheio de fé eo: psque- 
rança nos destinos da pátria. 
pesta hor cruciante da tRuma- 
vidade, e com Os semblantes 
ntenos da satisfação e de ale- 
«tia por terem atcançado o nOs- 
vo punis cutiçudo da escala hl=- 
sórquica de um Exército, : 
Meus earos noveis generais: 

A velha espuda companheira 
querida e fiel de tantos anos 
que acompanhou, talvez, & todos 
vás. na longa jornada de Aspi- 
tanta a coronel, feliz e venturo- 
eu e, às vezes, atormentada de 
vossa vida militar, val descançar 
ro museu da família ou, então, 
renovada. para ser novamente 
cingida por um ente querido ou 


amigo — da geração que des 
q orntas, 

O vosso atual posto requer 
vim novo  simiboin de comando 


cue de ngora em diante vai per- 
toncer à Nução. 

Não pogia ter sido melhor 
inapirado q exmo. sr. ministro 
du Querra. quando, passando à 
eonaiderar a espada generriícia 
como um bem da Nação, deter- 
valnou 4 cralização desta solent. 
dude, 

Como a nova etiqueta Militar, 

“dois marcos einLitantes, alem de 
“outros, balisarão a vida do mi- 
jitar — um, no Início e o se- 
gundo, Ja quase no flm da car- 
selra. O primeiro £ o fanal da 
esperança: 0 espadlim de Caxias. 
concedido a todos os cadetes 
que, de corpo e alma, ingressa- 
ram na Escola Militar, sentindo 
na nossa profissão O cristalizar 
perfeito dos seus sonhos e a rea- 
vzação esplendida da sua aspi- 
zação. Todos os oficiais passam 
por essa balisa inesquecivel e. 
pela estrada florescente da vida. 
seguem as rotas que O Destino 
fhes fpeçou. 
Aus úlimos degraus da esca- 
nierárquica, enda um tem O 
neu passado que representa O 
valor de uma vida com suas 
alegrias, pompas e vitórias. €, 
tambem, com suga lristezas, 
amarguras e desilusões. 2 nem 
todos que “rindo e tuntando, çe- 
leres e ufanos” cingiram o espa 
dim de cadete, chegam no so 
gundo marco, depois de | uma 
rude caminhada ntravés dos d- 
ferentes graus da Nlerárquia, 

'Os bordados de gentral são a 


1 
1" 





AGUUNTOS DIVERDBDOS 


SEMPRE APONTOU 


f 

que sabem 

ra defean 

ca e da konra. As que frei. em 
nome do governo da NRepúbll- 
va, entregar-lhes, são comu 
uquela que rutllou na mão do 
impávido Caxias nu srremel- 
da de Iororóá, indicando com 








corôa de louros € a recompensa 
máxima para aqueles que, vin- 
gundo todos os obstáculos con- 
seguiram sempre, com êxito, 
realizar o que imaginaram, em 
bom do Exército e da Pátria. 
E esses vencedores, em oca- 
riões como esta, pasanrão à re 
ceber a espada de oficial genc- 
rui, símbolo fiel do comando, 


emblema da honra de chefe. 
Gerhores! 


“Treccbo a espiada reguluinen- 
tar de oficial general do Exér- 
cito Brasileiro e prometo digni- 
ficá-la uno serviço da Pátria". 

A última fase da imponcute 
cerimônia foi a da continência 
à bandeira, feita petes novos 
gencrais, diante do Pavilhão Na- 
ctonal all trazido por Um grupo 
de oficiais em uniforme de gula, 
sendo executado, por fim. q Wi- 
no Nacional pela Banda de Mú- 


Para exaltação desta soleni- | sica. ERRA Í 
dade, há um fato na nessa his- OS NOVOS GENERAIS 
tória que convem uquí ser tem- Os novos generais recente- 


mente promovidos e que ontem 
receberan! suas espadas são 08 
seguintes: Iauula Cidade, Men- 
des de Moraes, Alcio Souto, Hin- 
to Aleixo e Odilo Denys. 

Finda a Cerimônia, todos cles. 
4 durante muito tempo. perma- 


brado; O coronel Carlos de Mo- 
raes Camisão conseguira nu- 
ma prova cloquente da braviul- 
ra brasileira, fazer scus comun- 
dados viverem as jornadas 
tnesqueciveis da Telirada da 
Laguna, Como muitos dos seus 


subordinados, fora atacado pe- | neceram no salão nobre du 
jo cólera e padecia soírimen- | Guerra recebendo os cumpri- 
tos atrozes, depois de haver ;| mentos des generais dos ort- 
conduzido a coluna a salvo, | Ciuis, de sevs amigos € admira- 


após ter lutado contra todas as | dores. “ 
inclemências oOrlupdas do cén, 
ou produzidas gelo espírito de 
víndita dos homens. Certo din, 


sentiu que as forças de todo lhe 





Britânicos e indús con- 
tinuam o avanço nu 


fugiam; e pura verificar am Birmânia 
ainda podia continuar no co , - y 
mando, pede as seu ordenança (Conclusão da vas. À 


| rações da RAF e as forças de 
terra britânicas alcarçou uni 
alto grau de perfeição ao qonto 
de, quando as últimas solicita- 


a espada e tenta afivelá-la no 
talim; não lhe sobra ulento pa- | 
ra tal e deixando cair o corpo 
muremucao “mandem =eruir u 










































tropa; cu vou descansar”. É Ivam apoio aéreo, log» 08 aviões 
morreu. Seu úlMimo apelo TO | anarecem imediatamente e bom- 
para u espada que O acompa- | hardeiam as trincheiras nipôni- 
nhara en todu nquela campa- 


cas situadas muitas vezes à pou- 
cos quilômetros das posições bri- 
tânicas. 

Em seu avanço para o eul, 
ne britânicos ocuparam desde o 
mês de dezembro a zena cam- 
preendida entre a baiu de Ben- 
gala e o rio Mayu, du norte de 
Donbaik, obrigando .s japone- 
se& a retirar-se para um triân- 
gulo de 397 quilômetros de su- 
perfícic. Os movimentos da co- 
funa central britânica se seta- 
bilizaran a 12 de janeiro, nas 
proximidades de Rathedaung. 
As tropas indús ocuparam uma 
colina ao norte dessa rideia, po- 
rem os japoneses dominaram os 
acessos da localidade, partinda 
de outras duas colinas siluudas 
mais para ooste. 

Atualmente, os britânicos uti- 
lizam para o transporte de seus 
abastecimentos parte das em- 
barcações nativas chamadas 
“sam-pan”. 


FALOU O DITADOR 
DA ITÁLIA 


«Conclusão da gas. +! 
ctância e garantia de que ua Há- 
la continuaria combutendo. 

“Entre 19244 e hoj: — disse 
a Duce — haves mostrado vos- 
so amor à Halia e vossa abso- 
tuta fidelidade vo fascismo, com 
vs sacrifícios e o sangue derra- 
mado em tantas batalhas. Obe- 
lecestes às ordens recebidas 

Nosso inimigo número um, de- 


nha cruenta, repleta de martl- 
rios, para a glorificação de um 
povo. 


O bravo Camião conhecia, 
por certo, na frase que Os espn- 
deiros de Toledo | pronunciam, 
quando estão forjando seus 
“ferros! — “quando o coração 
te faltar, não te fies em méím””. 
Meus preclaros generais! 
As espúdas não mentem AaOs 
brandi-las sempre 
dn ordem, da justi- 


exatidão O caminho da vitória, 
simbolizam os gládios que mas 
mãos dos nossos antepassados 
defenderam este torrão sagra 
do, que é a nossa pátria. 

Estas espadas passarão a ter 
uma vida, as próprias vidas de 
vs, excius., ec O histárico de 
cada uma. nO futuro, será O so 
matório dos fvilOs e nções pra 
ticados pelo seu possuidor, 6 
da cinta de um general, só se. 
rá a espada tirada, quando homn- 
ver ele praticado atos de hs 
roisma e valor no cumpo de 
patatha e batizada com O no 
nre do herói que a empanhon, 
rerã entregue ao Museu Nucio. 
na!, onde O povo brasileiro py 
derá udmirá-la vendo, pela teou- 
ginação, no luzir de sua táni- 
na, O semblante daquele que tu- 
do deu 
tria. 

Meus senhores ! 

Sinto-me pOssuido de 


pela grandeza da qa 


Jatenso 





inbido pela cerimônia que vou ruis de ter lutado contra nós 
dentro em pouco, reslizio, e | durante SZ meses, somente ugo- 
verdadeiramente feliz, em serv ita poude obter um Exno, O po- 
eta pela primeira vez, levada à | vo jtaliuno recebeu cum viril e 
efefto por prerrogativa do cov | oomana calma a polícia da 
fe do listado Maior do [ixtr a e: Avis DA 
Lo cupação da Líbia pels inimigo, 

CARANTA. JEHI LOdO RSA AA porque em seu coração existe 
biento de ategiia: Clio. purniites | UMA firme crença: collarcinos 
ficidade completa, a presencs | HONde nos esperam nnasos motr- 
do nosso querido chefe c ex- | tes, onde deixamos vigorasos e 
trenecido amigo general te | imdestruliveis sinais de nossa ci- 
dro Aurelio de Gões Moniino |ºilização. 


à cje caberia esta insigtne nan 
ra de entregar à cinco compa- 
uheiros distlnguídos pelo estu 
sr. presidente da NRepúllica, 
pelos seus destacados néritos 
as espadus que deverão ueom- 
panhá-los pelo vesto da vida 

Jamentando qu ausêncic ale 
mew chefe, procurei dizer estas 
palavras pensando nele e, no 
seu nome e cem meu própriu, 
neste grande dia, radioso pura 
as vossas preciosas exiaténcias, 
aprezentO a vs, excius, as mb» 
sas melhores expresaões «de co- 
rinho, os votos de felicidade c 
êxito completo no novo mosto 
a que foram elevados pela ex- 
perlência, pelo estudo, pela ín- 
teligência, pelo trabalho e pelo 
valor", 

A ENTREGA DAS ESPADAS 

Após O discurso do chefe do 
do Estado Maior, ouvido com a 
máxima atenção, teve lugar a 
cerimônia propriamente dita da 
entrega das espadas as quais 58 
encontravam nas mãos de cinco 
cadetes da Escola Militar que, 
perfilados em posição de sentli- 
do, all se encontravam desde n 
início da solenidade, O próprio 
general Aleoforado colocou as 
espúdas na cintura dos novos ge 
nerals, fazendo antes q neguinte 
declaração regulamentar 

“Em nóme do governo da ne- 
pública. entrego-vos a espada 
regulamentar de oficial general 
do Exército Brasileiro, pura nue 
ela, em vossas mãos. mo atual 
posto, continue q ger, na puz, à 
símbolo de comando e da digai 
dade militar e, na guerra, o Inas 
trumento que sempre apontou 
às nossas forças armadas o cas 


Assim como a lei física da 
gravidade é inflexivel, a Jei da 
gravitação política dos povos é 
tambem imutavel. Cis«quenta mi- 
Hiocs de italianos gesvitam e 
gravitarão sempre em torno da 
África, pois, como outros povos 
e mesmo mais que cler q povo 
iualiano tem o sacrescanto di- 
reito de viver, 

Legionários: Nesles primeiros 
vinte unos, ec como resposta à 
insana e crimniosa qublicidade 
co dilema de Casablanca, nós e 
nossos camaradas do Eixo « do 
pacto tríplica declaramos jun- 
tos que jamais nos renderemos. 
Kesistiremos enquanto possamos 
empunhar as armas e lutar. 
Continuareis combatendo nas 
mais remotas linhas €e sempre 
e em todas as partes sereis um 
exemplo para fodos. Sci que não 
quereis outros privilégios.” 





DE preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço dr 
vales portais. 


ministro turco, O primeiro mi- 
nistro britânico, sr, Winston 
Churchill. depois de sua en- 
trevista em Casablanca com 
o presidente Roosevell, viajou 
de avião para a Turquia, In- 
forma-se que Stalin foi avi- 
sado com antecedência sobre 
a viagem do ministro inglés. 
2º | Foi ainda anunciado que tan- 
O aa A A aotin”: | to Stalin como Roosevelt se- 
pe É padas, os 5 
novos generais prestaram o |rão informados dos resulta - 
compromisso. acentuando todos dos da entrevista havida en- 
a um 6 fempo; tre Churchill é Barajoglu, 
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“Conclusão da página bi 
rendendo-se, porem o chanceler 
nazista não concordou, A ex- 
plicação dada foi que Hitler não 
podia tolerar que suas tropas de- 
puzessem as armas poucos dias 
antes da data em que devia cele- 
brar o décimo aniversário de sua 
ascensão ao poder, O que ocorreu 
sábado último. A emissora acres- 
centou que “Hitler preferiu ter 
em Stalingrado heróis mortos cam 
vez de vivos, que pudessem ser 
testemunhas de seu desastre”. 


O qencral de divisão Moritz 
von Drebber, comandante da 297" 
divisão de infantaria e um dos 
primeiros generais alemães a ren- 
der-se, declarou às forças russas 
que foi feito prisionciro “desde 
o nomento cm que ficamos cer- 
cados. Muitos generais alemães 
opinaram que cra insensato € cri- 
minoso prolongar a resistência, 
entretanto o Puchrer não tomou em 
conta nossa opinião”. 

Os despaclv:s da frente infor- 
mam que von Paulus e seu Es- 
tado Maior foram capturados em 
Stalingrado, vo sul do rio “Tzarit- 
za, pouco antes das três madru- 
gada de 31 de junciro porem até 


agora se desconhece seu para- 
deiro. 

Um relato de como se proce- 
deu à rendição de von Prebber 


ciz que o reouio subterrânco de 
um coronel russo, situado nos at- 
redores de Stalingrado, se encheu 
de oficiuis de toda graduação 
quando chegaram os emissários de 
von Drebber. 

“O major-general Moritz von 
Dreblber — disseram — estã dis- 
posto a depor as armas ante seu 
vencedor, e deseja ser informado 
sobre o lugar onde tem que ren- 
der-se”. Depois de discutir as 
condições da capitulação, os emis- 
sírios, escoltados por aficliais 
russos, se trasladaram ao local de 
ema escola da própria cidade de 
Stalingrado afim de aguardar a 
chegada de von Drebber. Entre- 
mentes, o coronel russo havia or- 
cenado a suas tropas que cessas- 
sem fogo à meia-noite, à espera 
do resultado das negociações. Von 
Drebber o sew Estado Maior se 
apresentaram às duas horas, 


Quando o comandante alemão 
apareceu, o coronel russo lhe 
perguntou: "Onde estão os so!- 


dados de vossos regimentos?” Ao 
que replicou o vencido: “V. 
excia. sabe melhor que eu. To- 
dos os sobreviventes estão agora 
aqui. Dei crdeny aos soldados 
de deporem as armas, porem já 
o haviam feito hã muito tempo” 

Ao manifestar sua surpresa por 
ter de se entregar a um coronel de 


35 anos de idade, von Drebber, 
homem já maduro, expressou: 
Sou o primeiro general alemão 


que se rende em Stalingrado”. Ao 
que contestou o joven coronel 
russo:  “Sois e primeiro. porem 
espero que não sereis o últime”, 

Lima chamado telefónica inter 
tempo u conversação, para im- 
formar ao corunel que um qene- 
cul rumeno se havia rendido, com 
sua Divisão. Pouco depois do 
semper da mirora, o coronel rus- 
conduzia 


“us cm automovel ao 
quartel-soviêtico o general von 
Drebber e sem Vstado Maior. Os 


Coliros utravescaram uma Toa co- 
berta de cadúveres de soldados 
clemães, do esqueletos de cavalos. 
cuja carne havia servido de ali- 
mento ao inimigo, de tanques, ca- 
minhões c de jreças de artilharia 
v“bandonadas. 

Nas aldeias tremulava novamen- 
te o pavilhão russo. Ao contem- 
plar detidamente esse macabro es- 


petáculo, o ajudante de ordens 
de vom Drebber disse, com teis- 
teza: “lis uqui o caminho de 


vergonha do exército 
com o que von Drebber concor- 
deu num movimento de cabeça, 
SUCESSOS | SURPREENDENTES 
MOSCOU, 1 (4, PP) — As úlimas 
3% horas da luta germano-syviética 
assinalaram sucessos surpreenden- 
tes alcançados pelas forças mosco- 
vitas, Os russos alcançaram mata 
uma vitórias eslrondosa ma frente 
de Stalingrado reduzindo um “bol- 
são nazi-fasciata. E, simultanea- 
mente, criaram uma altuação que 
algumas notícias do exterior Indi- 
comem Lerrível para us tropas alemãs 
sitiadas na frente de Voronezh, 
“Em  Btalingrado, os soviélicos 
alem de aprisionar 14 generais e um 
marechal dec campo, capturarsm 5 
mit homens de “Webrmacht", E, 
não fot tudo, Couploso materia bé- 
Mico catu em mãos dos combatentes 
russos, O marechal de campo vom 


alemão”, 





CHURCHILL E SARAJOGLU CONFEREN- 
CIARAM NA TURQUIA 


REATADA A AMIZADE 
ANGLO-TURCA 


CAIRO, 1 (U. P.) UR- 
GENTE — O primeiro minis- 
tro Winston Churchill che- 
gou a esta capital depois de 
sua conferência de dois dias 
em àAdana, O sr. Churchill 
declarou aos jornalistas que 
a antga amizade anglo-turca, 
interrompida durante a últl- 
ma guerra, foi agora reatada 
com maior firmeza, 
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de seu fustudo 


Pnulas, € o chefe 
Munlor, general Sehmidt, ulem dos 
genernta Sehlenimer, Setblita, Lfel- 
fer, Tonnc, Leloser, Korpetz, Mor- 
tix von Drebber, Ediler von Danici, 
Dubols, Wolf, Urich, todos alcemies, 
Dimilviu e Bratescu, rumenva, € 
nude o tenente-general Otto dinal- 
di, chefe dos serviços médicos do 
6.» Exército, 

Evidentemente, o êxito cusso é 
impar na campanha russo -gerniá- 
nicn, pols a captura de 14 generais 
e um marechal de campo é colsa 
até hoje não regtilrada, 

No Cáucaso, a posição dos mozta- 
tas é bastante séria. Os germbui- 
cos defendem-se como podem. mas, 
sua retaguarda está a pígue de fi- 
car cortada. Ademais, a reuquis- 
ta dos emupos petroliteros da Mual- 
kop é de um significado pr: fundo 
na marcha da campanha euice ger- 
mânicos ec eslavos, 


Na frente de Voronezh os afemãos 
conseguirem retirar parto do suis 
forças, mos, a arma aérea coviê- 
tica Unpediu que um considciavel 
contingente abandonasac o setor., 
Fisças tropas alemãs form corca- 
das e estão sendo implodosumente 
marteladas pela aviação poviélica, 
secundada pelos canhões pesados. 
As últimas inforinações revehumn que 
os soldados muzisias batem-se como 
feras para fugir ao cerco, porem 
tadicant cleramente que são gravis- 
simins as perdas inflíridos até ngo- 
ra a canas forças nuzi-fascastus. 

A batalha de Stalingrado — pro- 
vavelmente a mais importante da 
presente guerra entre nazistas € Bo- 
vléticos — e indiscuttvelmnene a 
que infigiu a mais desastrisa das 
derrotas sofridas pelo Releh mestos 
19 meses de uções da Untão Suvit- 
tica, está multo próxuna «di seu 
fim. AS posições aleinãs ailundas 
no oeste du parto centra de Sta 


Ungrado foram dominadas. Fui 
capturado o murechnt de campo 
Fricdrich von Paulus, comnmudonte 


das tropas inimigas cercadas E, a 
situação das forças que ainda resia- 
tem num limitado setor du grande 
cidade do Volga é simpicamente 
indescrittvel. Os alemães alem de 
terem pela frente uma tropa decl- 
dida e disposta u todo o sacrificio 
Julum contra a desesperante falta 
de munições, de abastecin.catos « 
de inedicumentos para enfrentar as 
moléntias que asssaltam aeus ho- 
mens esfuimados, semi-nós, cial at- 
mados ce que contum apeuns com 
munição para uma resistência Meml- 
tadissima, A ação Sinal contra esse 
grupo de homens que votaram qrela 
morte € apenas uma questão de 
ordem do comando soviético, mas, 
parece que os dirigentes gas for- 
cas armadas russas não querem sa- 
criftear seus homens com um golpe 
imedinto contra wma “bolsão que 
dia a dia vat sendo dizimado satis- 
fatoriamente pela artilharia pela 
femme, pelo frio e pelas medéstias, 
Certamente o golpe de nusaricór- 
din será dado poelu tnfantacia so- 
viéttcn, mana, temporariamente não 
hã nenhuma conventéncia em lençar 


homens contra feras esfimadas 
que se defendem em! desesnero de 
causa. 


São obslunte, BS Irojas TIsaas 
continuam a forçar as delecas Ani- 
migas  Anfuterruptamente. Ainda 
ontem à noite mais nove coutenas 
de nlemães perecoram vitimas de 
projéteis soviéticos, 

Recorda-se agora que o cerco dos 
490 mil homens dus forças nazt- 
foscístas fot fechado a 23 de novem- 
bro passado, quando se polgava 
que cs contingentes sitiados for- 
movam uma força de 220 vell sol- 
dados, Eulão, tudo parcecli indicar 
made uma grande munobra estra- 
téjica micsista, nas, na roaidade 
era precisamente o contrardo. (6) 
Alo Comando russo .«onquistou as 
louros nessa dinpressionanto curta- 
da logo no ter início a grande ba- 
talha que decidirta talvez n sorte 
da União Soviética. A arma nérea 
soviética surgiu nos céus de Sla- 
lingrado e conseguiu, mercê dº um 
espirito inflexivel, Dante a “Lufl- 
wulte, Fot o princípio do fim dos 
440 mit clementos nazi-fascislas, Os 
aviadores soviéticos criaram uma 
situação insuportavel para as for- 
cas atos, cumenas, Ilalianca, €s- 
Jovacas e húngaros. De dia para 
dia «o desastre se tornava mails cla- 
ro para os exército allados c fiéis 
a Miticr, Ontem purcce ter sondo 
o minuto derradeiro da glesnlesca 
prova de fogo experimentada pelos 
soldados da IXússia, Estes domina- 
ram mais um grupo kinportanto de 
forcas inimigas, aprisionaram seu 
comandante em chefe, marechal de 
crmpo Priodrich von Faulus, captu- 
racam seu ajudante de ordens, ge- 
neral Sclimidt, e mats um signifl- 
cativo número de anitos oficiais da 
"Webrmacht"', 

Enquanto registrava-se tudo isto 
ci horas de ontem, hoje, despa- 
chos chegados das lHnhas de frente 
dizem que a remanescente das for- 
cas do Bixo não passa de algumas 
centenas de homens, na frente de 
Stalingrado. 

Não foram divulgados todos os 
detalhes do tremendo combate, po- 
rem o comando russo revela com 
larguesa a enormidade da derrota 
alemã. Diz que um poderos» exér- 
clto alemão, que se admite formado 
por 330 mil homens escaHildos entre 
os melhores, sofreu um anljuila- 


panento tão completo que suas linhas 


acabaram por desaparecer, 

Estima-se ngora que os alemães 
perderem entre um milhão e um 
milhão «e melo de homeas entre 
mortos, feridos e pristoncírva na 
frente de Stalingrado, no periodo 
compreendido entre 23 de agosto e 
31 de janctro corrente, Nudu me- 
nos de 58 divisões escolhidas, cujos 
efetivos somavam A70 mil praças 
foram Jançadas contra Stalingrado 
em 23 de agosto, 

A medida que 08 ruasos 
terminando divisão sobre 
Hitler enviava milhares di 
para reforçar suas tropas, no afã 
de cumprir gua promessa de con- 
quista de Stalingrado. A elluação 
do ixo tornou-se tão descaperada 
em fins de novembro que o Wuchrer 
viu-se obrigado a transferir 12 di- 
visões de infantaria, sete corgoa né- 
reos e trêa divisões do tanques pa- 
ra a frente do Stalingrado, afim de 
enfrentar o perigo iminente que pe- 
sava sobra as tropes germbniona. 
Tudo pareco ter sido debalde, 
ter errou avaliando mal 


mm CxX- 
divisão, 
homens 


Terça-feira, 2-2- 


Dominado o 







































H- 
a capart- 


1943 


ss Ea | 


a Some 









incéudio 
de Calbuco 

PUERTO MONTT, Chile, à (0. 
Po) — Informn-se que o incômilva 
de Colbuco for dominado às pré 
meiras horas da madrugada de hoje, 
O fogo que teve início ontem des 
truiu duas terças portes da cilnito, 
especinimente afetasido o centro co 
mercial. 

O Ministério do Interior aque 
ciou que, hoje, às 17 horas, scrá 
enviada uma expedição de auxílio n 
cidade sinistrada. Simultancamente, 
se informa que o ministro do hute: 
rior chileno, sr. Raul Morales Bel. 
tram, amnciou a adopção do me: 
didas urgentes por parte do go 
VENTO, 

O incêndio durou 10 horas e 40 
minutos € deu causa s sérios pre- 
juizos. 





Executados onze es- 
piões do Eixo 
CONSTANTINE, Argélia. 1 (U. 
P.) — Foram exccutados onte es 
piões do Eixo que desceram em pa 
raquedas na retaguarda das linhas 

alindos. 

A nota expedida a esse respeio 
indica que o fuzilamento dos indi- 
citados teve motivo no fato de ves 
tirem trajes civis quando foram de- 
tidos. 

Segundos se indica 05 capiões fo: 
ram lançados com o propósito a 
durem origem a atos de sabotagem, 
mediante a direção ou organização 
de grupos de sabotadores. Dos fu: 
zilados, cinco eram de nacionalida- 


de alemã, três franceses e trea 
árabes. 


Tojo fala em tentali- 
vas traiçcoeiras o 
secretas ... 

SAN FRANCISCO, 1 (U, 1.7 


— A rádio emissora de Tóquio 
anunciou que o chefe do governo 
japonês, Kiki Tojo. ao falae na 
Câmara dos Pares, disso que o Ja- 
pão, — apesar das tentativas “irar- 
cociras e secretas" realiradas pelos 
anglo-norte-americanos, com o cl 
jetivo de perturbar sua unidade in- 
terna — estã completamente unido 
em seus esforço bélico, comtra qu 
manobras inimigas, Tojo fez uso 
da palavro, na hbasc de uma mtcr 
pelação ao vice-almirane  Tatuo 
Godo, ex-ministro de Comércia e 
Indústria; assinalou que os parscs 
do Eixo depositaram uma confian- 
ça alsoluta na firme e imutavel £a- 
trutura nacional do Japão; e exprei- 
sou a total convicção de que us ca- 
forços do inimigo não sbalarão a 
firme resolução dos 100 milhões Je 
japoneses, de continuar a guerra até 
a vitória final. 





dade combaliva do soldado sovi& 
tico. Mutlo embora os comunícis 
dos nlemães, por vezes, anunciase 


sem que “os russos balftm-po co- 
mo feras”, o Fuchrer, germânico 
julgou que a ecnpacidade do mil- 
tar soviético apenas era conatanto 
dos comunicados que partiam; do 
seu quartel-general, Por certo a 
batalha de Stalingrado passará pa- 
ra a História, como sucodeu com 
n inacreditavel procza esistrada 
na frente de Moscou. 

A derrota fragorosa experinenta- 
da pelos njemães em Stalingrado 
não fot a primeira e, por certo, não 
será a última. Notícius chegadas a 
Moscou nssinalam que os nazistas 
devem afrontar um desastre da 
igual magnitude quase so veste do 
Voronezh, onde milhares de aeus 
homens e forças dos países satéll- 
tes estão ailiadas e em posição gra- 
vissima. Na frente norte do Cúu- 
caso, onde os russos reconquista- 
ram os enlroncumentos ferroviários 
de Tikhorisk e Kropotklo, fechan- 
do quase por completo lodos us 
meios de fuga aos exércitos do Ki- 
xo, a niluação não 6 menos séria 
para as tropas que servem ao se- 
nhor de Berlim, No Cáucaso, é 
bom frizar, se encontram efelivos 
calculados entre 150 mil e 3490 ll 
homens. 

Simultaneamente, 09 russos con- 
batem, sem trégua, o Inimigo em 
quatro frentes do Cáucaso, que são: 
no meridião, ao norte, na Trans- 
caucásin, Basa Jula se cstende tam- 
bem a Voronezh, Volkhov, Lentn- 
grado e Slalinigrado. 

A prisão do marechal de campo 
Friedrich von Panlus e de mals 16 
gentrais, dom quais 14 alemães « 
dois rumenos, alem de 5 mil ho- 
mens do bolsão formado mas pro- 
ximidades da zona-central de Sta- 
Ungrado causou profundo cntustna- 
mo na capital moscovila, 

Depois que von Paulus repeilu a 
“ulttmatum'" do general Mukos- 
sovaky tove início a homérica tra- 
gédia dos 190 mil soldados nuzi- 
foscistas, Ao aniquilar um sintdia 
de 5 mil inímigos diariamente, o 
exército ruaso eliminou uma cente- 
na de milhar de homens e sapiucou 
apenas una dez mil, 

O mais tnportante cm tudo tuga 
é que n liquidação das forças ini. 
migas em Stalingrado permittrã qua 
exércitos russos ni destucados cm 
progarem seu esforço nas operações 
contra Rosto, Kurak e Kbnrkov. 
E teso para não levar em conta q 
Importuntissimo muterial tática 
apreendido em Sinlingrado desde 19 
de janetro, polis, essa presa de qucr- 

a € muficionte pura equipar tum 

x-relto, 744 avides, 1.617 fanaues, 
6.500 peças de urthasda e cuneto. 
deravel quantidade de oulros eles 
mentem héMeor qrerimiLiaea ereney Fran 
gar reguler agir jurgo tompo comu 
tra unt podeçoso exército 
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sAvellar Costa Carvalho, 


Um despacho primitivo 
da Corregedoria 


de Justiça 
O OFKIAL DE JUSTIÇA SO- 

FREU PENA DE CENSURA 

O sr. desembargador, dr. Fre- 
derico Sussekind, deu o seguinte 
despacho, referente a um caso ve- 
siicado na 5.º Vara Civel: 

“Atendendo a que, no inquérito 
determinado e presidido pelo dr. 
juiz de Direito da 5.º Vara Civel, 
não se apurou tenha o oficial 
Edmundo Duarte procedido com 
dolo ou culpa, quanto ao recebi- 
mento da quantia oferecida à pe- 
nhora é que alegou ter sido per- 
dida ou furtada; 

Atendendo a que essa quantia 
foi reposta, mediante composição, 
senda a penhora realizada em ou- 
tres bens; 

Atendendo, porem, a que afinal, 
logo que o falo se verificou, não 
o levou ao conhecimento do dr, 
Juiz; 

Atendendo :u que, recebendo v 
mandado em 5 de agosto, competia 
no oficial cumprilo ou dar as 
razões do seu não cumprimento 
no prazo de 5 dias (art. 928 do 
processo civil) o que não obser- 
vou; 

Atendendo ao disposto no arti- 
qo 354 do decreto-lei n, 2.035 de 
1940; 

Aplico ao oficial de Justiça 
Edmundo Duarte a pena de “cen- 
sura”, anotando-se na sua matri- 
cula, publicando-se e dando-se- 
We ciência, bem como, por ofício, 
ao-dr. juiz de direito da 5º Vara 
Civel”, 


FALÊNCIAS E 


CONCORDATAS 
Casa Ortofran Ltda, — O juiz 
da 5.º Vara Civel mandou ao dr. 
2º curador de ausentes e ao dr. 
curador das massas, os embargos 
de 3º opostos pelo espólio de Ju- 
lia Candida d'Almeida Alegria 
pela Companhia Paulino Salgado. 
ASSEMBLÉIAS DE CREDORES 
1! Estão marcadas para hoje, às 
43 horas, as seguintes. 
* VARA CIVEL 
A. D. Maia & Cia, 
3.º VARA CIVEL 
H. 2 Oliveira 
* VARA CIVEL 
- Casa Oeiiraa Ltda. 


EDITAIS 


JtIZO DE DIREITO DA 143.º 
VARA CIVEL 
CARTÓRIO LYRA 


Edital de citação da ausente 
Maria Wanilda Aveliar Costa 
Carvalho, em lugar incerto, 
com o prazo de 20 (vinte 
dias, na forma abaixo: 

O doutor Arthur de Souza 
Marinho, juiz de Direito ca 
Décima Terceira Vara Civel do 
Distrito Federal, República dos 
Pstados Unidos do Brasil, 

Taz saber que cor este 
Julzo e Cartório do escrivão 
quo este subscreve, por parte 
de Annibal de Carvalho Mes- 
quita, lho foi dirigida a se- 
guinte petição: — (Fis, 2) — 
“Ezmo. sr. dr. juíz de Direl- 
to da Vara Civel, Annibal de 
Carvalho Memmuita, brasileiro, 
solteiro, do ércio, residente 
nesta cidade à rua Visconde do 
Rio Branco n. 18, vem dizer a 
v. excia, O seguinte: O supli- 
cante é arrendatário do prédio 
sito À rua Visconde do Rio 
Branco n. 18, onde tem Q seu 
negócio instalado; o 1.º andar 
do referido imovel o suplicante 
sublocou à d, Maria Wanilda 
bra- 
sileira, casada, doméstica, re- 
sidente à rua Visconde do Rio 
Branco, por contrato escrito 
(doc, junto); entre as condl- 
ções da sublocação, uma, 12.", 
determinou que: “o sublocador 
reserva-se o direito de nlilizar, 
com excluslvidado e para seu 
negócio, “de um dos cômodos", 





do 1.º andar ficando o mesmo 
excluído dq presente contrato 
de locação", Assim, O supll- 


cante sublocou & euplicada O 
1.º andar do prédio que ocupa 
com O seu negócio, com exce- 
ção de um dos cômodos que q 
constituem, reservando-o para 
ni, e Isto fol aceito por esta no 
contrato firmado; acontece gue, 
ngora, nuando já nã muito veia 
esta Obrigação contratual ser- 
do resgeitada, mn suplicada, pur 
motivos que desconhece o su- 
plicante, aproveitando-se da co- 
focagão do comodo que este 
De! no 1.º andar, tem), cle 
Impéildo o acesso; Ora, O su- 
plicante utiliza-se do referido 
cômodo com O seu negócio, pols 
que, nele seus oficiais o vcor- 
turelras executam os trabalhos 
uue lJhe são encomendados; wu 
ntitudo Hegal da suplicada im- 
pedindo o uso deste cômodo 
tem trazido graves prejuizos 
&0 suplicante que se vê priva- 


do de Jugar paro Instalar seus 
r pregados, 'Tundo flendo es- 
tabelecilo no contrato que u 
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suplicante so reserva O direito 
na um cômodo do 1,º undar que 
a suplicada lhe sublocou e ten- 
do esta nceito esta condição, 
não se justifica seja desrespel- 
tada esta obrigação. Turban- 
do, a suplicada, a posso do su- 
plicante com manlfento desrea- 
peito na que se obrigou, csth 
praticando nto ilícito pelo qual 
será responsavel, Nestes tor- 
mos, nÃO se conformando o su- 
Elicante com O que lho vem fa- 
zendo wu suplicuda, com upoio 
no art, 302, n. XII, do Cód, 
Processo, vem requerer a vossa 
excla, se digne mundar intimá- 
la para ciência de que se por- 
ventura não se abstiver de im- 
pedir O us0O e gOz0 pacítico pe- 
lo sugplicanto do cômodo que 
Ocupa no 1,º andar do prédio 
de quo é nrrendatário, da rua 
Visconde do Rio Branco n. 18, 
nos termos do contrato de su- 
blocação existente e Ora Junto, 
ficará sujeita À rescisão do re- 
ferido contrato, perdendo a «m- 
portância de 1:500$000, guarso- 
tidora do seu fiel cumprimen- 
to (cláusula 14,*) e sujeita a 
despejo. O suplicante dá À pre- 
sente, para os efeitos do paga- 
mento da taxa judiciária, O va- 
lor de réis 3:000$000 e requer 
a v. excla, se digne de perml- 
tir que se produza com O de- 
polmento da sugplícada e de tes- 


de confesso, a 
ação, E. 
Janeiro, 20 de nutubro de 1942. 
— Joaquim Corrêa 
Fílho. Ad. Insc, na Ordem 
sob on. 2.750". 


prova 


esto cartório da 13.º 
vel). — Despacho:; — (fls. 2) 
“A,, como requer, 
fins que forem de direito. Ho, 
30-10-42, — A. Marinho". 
Petição; — (fls, 9) — “EBxmo. 
sr, 
Vara Clvel, Annibal de Caryn- 
lho Mesquita, nos autos da ação 
cominatória que 
Wanilda Avellar Costa Carvo- 
lho, tendo sido certificado pelo 
oficial de justiça incumbido da 
citação da rá de que esta não 
Be encontra no locnl e se acha 
em lugar Ignorado, veem re- 
querer a v, excia, se digne 
mandar eejam expedidos edl- 
tals de citação, tudo “ex-vl" 
dos nrts. 178 e seguintes do 
Cód. Processo, Nestes termos, 
P, Deferimento. Rio de Ja- 
neirq, 1 de dezembro de 1942, 
— Joaquim  Corrta 
rllho, Ad. Insc. na Ordem 
ob o n. 2.750, (Legalmente 
gelada )'", Despacho; 
(fle. 10) “Sim, ao reque- 
rimento de fls, 9, Prazo de 20 
dias, — Nilo, 7-12-1942, — A, 
Marinho", — Em virtude des- 
Le seu despaçho mandou o MM, 
M, dr. julz expedir o presen- 
te edital de cltação da ausente 
Maria Wanilda Avelar Costa 
Carvalho, em lugar incerto, 
com O prazo de 20 (vinte) ditas, 
nos termos das petições e des- 
pachos neste transcritos, fican- 
do outrossim cliente de que a 
sede deste Juizo é no Palácio 
da Justiça, à rua D, Manoel 
na, 28-81, 6.º andar, Este edi- 
tal será afixado no lugar do 
costume, pelo porteiro dos audi- 
tórios, quo passará certidão de 
o haver cumprido, para, se jun- 
tar anos autos, extraindo-ze 


mais exemplares de fgual teor' 


que serão publicados pela im- 
prensa nu forma da lei, Dado 
e passado nesta cidade do Rio 
de Janeiro, aos quatorzo dias 
do mês de janeiro do ano de 
mil novecentos e quarenta e 
três. Eu, Walter Leitão, escre- 
vente substituto, o datiogra- 
fel o sulscrevo no impedimen- 
to ocasional do escrivão. 
(a.) Arthur de Souza Marínlio, 
Está conforme, Pelo escrivão, 
Walter T.eitão, 


JUIZO DE DIREITO, DA PRI 

MEIRA VARA DE ORFAOS 

E SUCESSÕES (CARTÓRIO 
DOG SEGUNDO OFICIO) 


Edital de 1.º Praça, con: 
o prazo de 20 dias, na for- 
ma abaixo: 

« doutor Sylvio Martins Tei- 
xelra, juiz de Direito da Prl- 
meira Vara de Orfãos e Suces- 
sões do Distrito Federal, 

az saber aos que presente 
edital virem que no dia vinte 
e cinco de fevereiro do corren- 
te ano, as treze e trinta (13,30) 
horas, no saguão do Palácio da 
Justiça, à ruz D. Mangel nit- 
mero 189, duzentos e oitentu e 
nove, eerá lovado à primeira 
praça, para qu venda e arrena- 
tação, «a quem mais der e maior 
lanço oferecer acima do pre- 
ço da avaliação, pelo porteiro 
dos auditórios de wma quinta 
parte do imovel descrito no 
laudo de avaliação adiante 
transcrito, extraldo dos autos 
de requerimento de dJandyra 
Martins Ferreira Pimentel, em 
npenso nos de interdição de Syl- 
vio Martins Ferreira, “Laudo 
do avallação: — Prédio de so- 
brado sito À rua Conde de Leo- 
poldina número trezentos o de- 
zosseis, nntizo número vinte e 
dois, freguesia do São Crlato- 
vio, de feitio platibanda, ten- 
do de frente no pavimento tór- 


temunhas, a primeira sob pena 
desta 
Deferimento. Rio de 


Marmjues 


(Estava le- 
galmente selada g distribuida a 
Vara Ct- 


para os 


dr, Juiz de Direito da 13,» 


move contra 


Marques. 


+ Faz saber 


De citação 


que por 
Moraes, 
petição seguinte: 
nio senhor doutor juiz de Direito 
da Vara 
gerforte Moraes, brasileira, fun- 
cionária 
rua Marquez de Olinda nômero 
oitenta «e 
mento trinta 
Cidade, 
vossa excelência contra seu ma- 
vrido Naul 
residente no Estado de Alagoas, 
em 
seguintes 
que a 
v requer 
samento 
celó, 
dezenove 
mi 


do 
tos, 
cumento um). 
sal 
— Segundo) — P, 
desquitar-se do 


que este teve procedimento 
para 


correto e 


rco duns varandas com sacadas 
de ferro e varanda ladrilhada 
e forrada com duas ditas, e no 
zobrado portão com sacadas de 
ferro, Construção antiga de ne- 
dra, cal e tijolos, portals de 
cantaria e coberto de telhas ti- 
po canal, medindo de largura 
na frente nove metros e no- 
venta centímetros e de comprl- 
mento O corro principal vinte 
e cinco metros; em segullda 
puxado rem sobrado, medindo 
de comprimento oito metros e 
oitenta centímetros ce de largu- 
ra olto metros e cinquenta cen- 


tímetros. Divide-se em cômo- 
dos forrados e soalhados e de- 
pendências Iadrilhadas, trans- 


formando em habitação coletl- 
va, Tem sotÃo com cômoios, 
Jstã em mam estado de con- 
servação, Edificado em terreno 
murado com gradil e portão de 
ferro na frente e mede de lar- 
gura na frente dezessete metros 
e sessenta centímetros na jinha 
dos fundos dezesseis metros º 
oitenta centímetros e de com- 
primento por ambos os laudos 
setenta e sete metros, Confron- 


Pta pelo lado direito com O nré- 


dto número trezentos e trinta e 
seis de Antonio Francisco, pe- 
to Indo esquerdo com O prédio 
número trezentos e quatro de 
Maria da silva, pelos fundos 
com quem de direito, Avaliado 
em Cr$ 150.690,00 (vento e no 
venta mil cruzeiros), sendo a 
quinta parte em Cr$ 38.000,00 
(trinta e olto mil cruzeiros)" 
Em virtude do que a para que 
chegue no conhecimento dos in- 
teressados, pnaseOu-£e O presen- 
te e mais dols de igual teor 
que serão publiendos e afixa- 
dos na forma da lel, ciente qua 
a nrrematação será feita a qt- 
nheiro À vista, ou fiador I5- 
neo por três dias, no Jocal dia 
e hora acima desienndos, Dado 
e passeando nesta cidade do Nio 
de Janeiro, aos 27 de janeiro 
de 1943. — Tenato Gomrz de 
Campos, escrivão. 
QUARTA VARA CIVEL 
DISTRITO FEDERAL, 
Dr. Mannel Antonio Gonaqnrlvez 
— pscrivão, 
José Marta de 
nheiro BEscrivita 
SDITAL 
De vehabilitação da falida A. 
M. Bittencourt & Cla, na forma 


DO 


Oliveira Pi- 
substituto. 


“abaixo: 


O doutor Leonardo smith de 
Lima, juiz Direlto da Quarta 


jVara Civel do Distrito Federal. 


etc. 

que por parte de 
A. M. Bittencourt & Cin. repre 
tada pelo sócio Antonlo de Mel- 
lo Bittencourt fof requerido cum: 
primento da Concordata. Integral 
extintiva a todos os credores da 
falida, e tendo, provado o pa- 
vamento a todos os credores ha- 


biftados e n presente nos tes 
mos do art. 144 da Lei de pPo- 
lências para ciência dos interes- 
sados que deverão apresentar as 
Impugnações que tiverem e fin. 
do o prazo legal será declarado 
rehabllitada dito firma 
na forma da Lel, 
nhecimento de quem possa Inte- 
ressar, 
te que serã publicado e afixa- 
do no lugar de costume e na 
forma da les, 
resta cldade do Rio de Janetro, 
nos trinta dias do mês de janel- 
ro de mil novecentos e quaren- 
ta e três, 


talida. 
E vara co- 


mandou passar o presen. 


Dado e passado 


Eu, Jomé Marta de 


Oliveira Pinheiro. escrevente 


substituto, o subscrevo, (a) Leo- 
nardo Smith de Lima. — Devl- 
damente selado, 
crivão — José Marta de Olivel- 
ra Pinheiro — Substituto, 


JUIZO DE DIREITO DA PRI- 


Confere: O es. 


MEIRA VARA DE FAMÍLIA 
de Raul Bezerra 
Montenegro, ausente em lu- 
gar incerto e não sabido — 
Prazo de sessenta (60) dias, 
O dr. Eurico Rodolpho Fal. 


xão, juiz de Dfreito da Primeit- 
ra Vara de Família, do 


Distrito 
Federal: 

Faço saber a todos que este 
virem, ou dele notícia tiverem, 
parte de  Wilgerforte 
fol-me apresentada a 
“Eixcelentiss!- 
—  Wil- 


de Família. 


pública, residente à 


um (81) — 
um 


vem expor 


aparta. 
(341), nesta 
e requerer a 


Bezerra Montenegro 


lugar incerto e ignorado, o 
Primeiro) — P. 
requerente à casada com 
ido, havendo silo q ca- 
eivil celebrado em Ma- 
Estado do Alagoas, no dia 
(19) de fevereiro de 
novecentos e vinte e sete 
(31927). no cartório do oficial 
Registro Clvll de Casamen- 
Mario Silva Lima (do- 
não tendo do ca- 
filhos: «deixa bens; 
quo deseja 
requerido, por- 
Im 
om * 


havida 


intusto 


to eo e A me E mm 


ee 


requerente, o que determina a 
necessidade da separação judi- 
cial; — Terceiro) — P,. que, 
de mã4 fé O requerido combinon 
com a requerente fixarem resi- 
dência nesta capital, e para isso 
Induziy a requerente para que 
vieste na frente dele, nlegando 
quo ele, requerido, ficarla ai, 
afim de resolver uns negócios de 
curnter urgentes — Quarto) — 
P. que. em aquí chegando 
treze (13) — doze (12) — mil 
novecentos e trinta e oito 
(1938), manteve assídua cor- 
regpondência com o requerido, 
na qual ele sempre npresentava 
evasivas protelntórias de vla- 
sem; Quinta) P. que, 
compreadendo à simulação da 
requerido, que passou atí a lhe 
prestar assistência econômica. 
viu-se obrigada a empregar-se, 
o que fez mediante concurso. 
vindo finalmente a saber de 
maneira Inlludivel ec insoflemu- 
vel que o requerido pussou a 
viver em coneulinato na pro. 
prla casa do casal (não aí se en- 
contra), fato que constituiu ver- 
dadeiro escândalo na pequena 
Via de União ande residiam, 
e que, por isso mesmo veio aba- 
lar profundamente o conceito 
moral da requerente e q de sua 
família, tornando-se mais do 
que necessário. mas imperioso 
» desquire judicial! que ova plel- 
tela a requerente: SestO) — 
P. que nos melhores da direito 
os presentes artigos devem ser 
recebidos e afinal julgados pro- 
vados para ser declarado Ju- 
dicialmente o desquite entre os 
cônjuges, sendo o requerido 
como cónjuge culpado, e a re- 
querente como côntugo Inocente, 
— Nestes termos pedeso q ct- 
tação do requerido por edital, 
para. na primeira audiênica 
Julzo ver propor-se-lhe a comi. 
petente acão de desquite para 
os fins acima poteridos, na qual 
será assinado o prazo da lei 
para a contestanão, citação essa 
compreensiva de todos or ter 
mos da ação. con pena de re- 
velia e lançamento, na qua! será 
condenado na forma nedida. e 
mails pronunciações de direito. 


do 


— Pede-se finalmente. ue. an. 
tes de determinar a vitação e 
notificação requerida igne-sa 


vossa excelência conceder à se- 
paração de cornes uma vez que 
tal situação já exista de fato, 
— Protesta-se por todo o gêne- 
ro de provas, e especialmente 
pelo depolmento pessoal do re. 


ear e eee mera mto erre 
— 0000101» 





ANUNCIOS DIVERSOS 


—M EDICOS—— 





CIRURGIA — GINECOLOGIA 


— PARTOB, Fisioterapia (Dia- 
termia, Ondas-Curtas, etc.) 
Consuitório: Avenida 
Aranha n. 268 — Edifício Pe- 
dro H - 9.º andar - Salas 911 
e 912 — Tel. 43-5204 
Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 88 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718. 
Às terças, quintas e sábados, 


das 16 às 19 horas 





a ES a En 
Professor Madeira 
de Freitas 


CLINICA MEDICA GERAL 
Fisioterapia — Eletricidade 
médiea — Tratamento do 
DIABETE 
Doenças da nutrição 
Alergias .. Reumatismo 


Consultas diariamente, das 


15 horas às 19 horas 


Praça Getulio Vargas, 2. 
10,º andar 
Teis. 42-7097 e 28-0431 
“=> 





Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 
MOLESTIAS DE SENHORAS 


dor Dantas, 84-12º -. Apt. 1 211 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel. 42-7532. Resi- 


dência; Tel, 22-3790 





| 


——DIVERSOS— 





qo USO C o ses so sono sosas. 
a 

: Rádios: 
Se refrigeradores des me-ç 
e lhores fabricantes, válvm- : 
Silas, consertos, trocas, Pre-$ 
eços baratissimos, longo pra-s 
*z0. Agência PHILIPS-S 
º “-PHILCO, e 
$38 . Rua 7 Setembro 38 - Ja 
o Tel. 43-4171 
SCABA RUY LESMLS 
foccas dessas ass ua tcio 





" 


PD PA, 


LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 

Rio — Rua do Ouvidor L66 

S. Paulo — RR. Libero Ba- 





teto tea a PP a o o 


daró 292. 
4 B. Horizonte — Bus Kio 
1 de Janeiro 655. 


PP A A A O DA A o 


CONSULTAS Cr$ 5,6. 

Olhos — Ouvidos — 
Nariz e Garganta — 
Dr. Fortunato Eee 








covigoga 
prática nos hospitais da meropa 
rua da Carioca, 6-4.* undar tora 
-imo 40 iergo de Carkoca) Dus 
|2 ds 17 horas, disriasmente, 
Tratamento sem dei. Banhos q 


uz e aparelhagem elétrica, 





DIVERSOS MERCADOS 





CAMBIO 


Na abertura do 
o Banco do Brasil comprava 
de cobertura a Cr$ 
Hurus e q Cr$ 19,47 


mercado cosmsbtal 
tertraa 
75.46 7/1b «m 
em dólares. 

vendia u ngeda 
9549/16 e a norve- 
Jo 0 « 
repasses taxeva q 
28 eo dolar a Cr$ 


Aquele tranco 
londrina a Cr$ 7 
-nmericana a Cr$ 
rações de 
área nu Cr$ 66,76 
16.58. 

O mercado iechou inkaiterado 


COTAÇÕES DO BANCO DC BRASIL 
O Banco do Bresil comprava le 
cres de coberrurs COM as sepUnua 


cao”: 
MERCADO LIVRE 


querido, Raul Bezerra Moantene- a ria 
ETO, com pena do eonfesso, ar- Lia alça pr 7/16 
bitramento. vistorias. — D. e | Bota STE OR E 

A. com o valor de Cr$ 10.000 00 | beça ureentino cor E “497 O) 
(dez mil cruzeiros). — P, de- | Peso uruguaio ,....- . 10.15 (16 
ferimento, — Blo de Janeiro, , Frenco suiço o 452 216 
dez (10) de dezembro de mi! | Escudo $i Co e ao 2. 
novecentos e quarenta e dois | Peso eniteno Rs rs a 
(1942). (assinado) — Francis. | Corês MERCSDO OFICIAL 
co Nunes Torreão advogado, 4" vistes 
Peerição três mit seiscentos q a] 
vinte e cito o: 628). — Despa- | Libras ares ora UO,44 144 
cho de folhas cinco: “te Dolar . .esaree PRI 18,00 
queira a aupitêgade à narte. a | Peso uruguaio ........ 6.04 3 
separação de corpos. pague a | Escudo . |. E pts a 
taxa judiciária devida e cumpra Corda e cassenno  S98: MHÊ 
o disposto no artigo «ento elo COBRANÇAS 


trinta e sete (137) do decreto 
número quatro mi! oitocentos «e 
cinquenta e sete (4,857). de no- 
ve (9) de novembro de mil no- 
vecentos e trinta e nove (19391. 
Rio, quatro (4-um(1)-rmail 
novecentos e quarenta e três 
(1943) — Eurico R. Paixão." 
— Petição de folhas seta: 
“Excelentíssimo senhor doutor 
juiz de Direito da Primeira Va- 
ra de Família, — O advogado 
infra assinado, procurador de 


Wilgerforte Moraes, em cumpri- 
mento ao respeitavel despacho 
de folhas, vem declarar que o 
valor da causa é de Cr$ 20.000,00 
a que satisfez a exigência rela. 
tivamente à taxa; que em sub- 
stituição à cóplta fotcztática de 
folhas apresenta o original da 
certidão de casamento, — Re- 
quer ocutrossim, a diapensa do 
pedido de separação de corpos. 
à parte, de vez que a supil 
cante desde mil novecentos e 
trinta e onlto (1938) está sepa- 
rada de fato, da suplicado, con- 


forme se verifica da inicial de 
folhas dola (2%, — Assim. côn- 
cia de que satisfey o exigido no 
respeltavel despacho de vossa 
excelência, a suplicante espera, 
— Deferimento. — Ria de Ja- 
neiro, nove (9) de janeiro de 
mil novecentos e quarenta e 
três 1.043), — PP. p. Francisco 
Nunes Torreão. advogado Inecri- 
orição tres ml seiscentos e 
viínto o olto (1. G287.*! Despa. 
cho de folhas nove COsteo- 
se por edital. com q prazo de 
“cssenta (604 dine Rio — 
vinte o um 42114-014 11) «ni 
novecentos quareita e tr é 
(1945) — Eurico R Paixão” 
Deferida ss 1 petição €x- 
pete-se o presente edita! cor 

prazo da sessenta (607 Pisa qe” 
qual Tica chHada Raul Bezerra 
Montenegro, para no prazo toeal 
de dez (10) dias, contados após 
a terminação daquele prazo, con 
testar à ação ordinária de des- 


trata a fnfefat. O 
será publicado 
afixado no du 


quite de que 
presente edita] 
pela imprensa o 
gar costume. Fica clente a 
sunlicadoa do que este Juizo fun. 
cioma -À rua Don Manoel vin- 


do 


— a latas comem emo mp tamem mem meme me 
es 
+ 45 + é 
1 ts ca z ta 


Pera tuas ccbrenças, cobranças ds 
outros bancos, colas é remessas 
para importação, o Banco do sram! 
alixou as seguintes taxas: 


TITULOS 


nu Bolsa de Tituice foram cal!- 





sudo” onsere. os seguintes qego- 
cios: 
APYOLICES GERAIS 
Umiio 
11 Uniftormizadas . ce. sy, HO | 
6 Div. emis., nom. , ,..« 893, 09 | 
20 idem, idem ....- B9U.co - 
14% idem, idem, port. 595.00 
15 idem, idem cc... Kyo. Em) 
5 tdem, idem ......re SOMA 
450 idem, idem, caut.. ...e 50,0) | 
118 Heajustamento co v/- SMNUU 
TO idem, idem ..cccccerroa MU 
3 idem, idem .....esseses “os, 00 | 
Obrigações 
| Tesouro, 193, Cr$ 500,00..525.04 | 
1 idem, 1932 cosa c ss 1.115,00 1 
4 Ferroviárias . 1.470,00 
Municipais. 
Emp. 1991 ,. oc 231.0 | 
Municipais dos Estudos 
Prefeitura de Belo Ho- 
zonteo 992 0W) 
Prefeitura de Porto Ale. : 
gre, 3 1/2 erre 34.00 
Recife, 4 € 4.00 
Estaduais 
Esp. Santo , 5%. port 52s,0U 
B. de Minor, 7 4. por- 
tador .. co IO DO 
29 idem, idem ....... 1.903 00 
2: idem, idem .......... 1.045.560 | 
22 idem, idem, 1o44 L* sé- 
re. RE 200,00 
SU idem, idem ... . 204, | 
“4 idem, idem 2s série 205.00 
13 idem idem So. UU 
MM) Idem, idem sesra  MOS;SO 
139 dem, lidem 3 série 7 us 
d Eder, denis alis csiisiça SO LO 
647 idem, idem eva 207:50 
4 Pernambuco .. Qd 48 50 
APONTAR me falhas dae co 
municações postais e tele 


gráficas é concorrer sura mne- 
lhorá-las, Disija-se so Serviço 
de Informações e Reclamações 
ICULDECeacancnsnee.eses 
tc e cluso, primeiro andar. — 
Rio de Janciro. Distrito Fe- 
deral, nos vinte e dois (22) dias 
do mês de janeiro do ano de 
mil novecentos e quarenta e 
três (1945). — Bu, Luiz Soares 


de Moura, eserivão, subscrevo 
— Burico R. Paixão, Está von 
forme, amam Los Sosres de 


Monra. 











| 





+ JH idem, idem U9 A 
22 FRodoviarias, Fio tran- 
de do Sul coca IM A 
24 São Paulo corres EB) 
9 idem, Idem ...icsisres EM 
' idem, Idem .. ss». as to! 
-) tdem, Idem, VUniformi. 
CEGAD mp. adifo asso PATO, A 
Ações de Compannias 
| 15 América Frbril, Er-diyo GM! 
| MH Fiação e Tecidos Cor 
| covado ALA) 1) 
| “hr Minas de Pottá Losi. cmd) 
| 100 Cla. Cery Brahma — 
| Frer coaso A) (9 
OO SS. A Marvin - 470,4 
Hm Belgo Mineira, porr. ETA 
64 Idem, idem . RAR 
Debentores 
3 Nac. Tec Nor Amé- 
| rica 4 RR 
º Eanco Hipotecário Luar 
4 ; Prasiiatr: 226 4 
| HM IOem tez a 
FO (a Docs de Santos Rr: 
alvaras 
| Dl Ações do Banco do Bru. 
| sa! cat ti 
€ Arões da Cia Ge Segu. 


sos Integridade 


CAFE 


TIPO 7 — cr$ Ze, 
O mercado de café dispontre! 


inte 


cou. ontem, os seus trubniiica very 
posmção calma 
Os possuidores do produto com 
ein O tipo Ta Cr$ 269 porses 
*.«Jultos e venderam VAIS sncas. 
O mercado fechou imalterado 
COTAÇÕES (por qez quites 
e3 
Fpo a 2E pe 
Tipo 4 ' db de 
TED Or ata a Via 27,6 
Mpo 6 Estas 
Tipo 7 28. wu 
Tipo $ se e 
PANTA - 
1 3 
Estado de Minas custe t! 
Dos . usa vossas su 
Estado de Mimas, cetêr co 
A DES TA a ÇA e < ou 
Estado do Ria, cafés comsos 2a 


] 


' MOVIMENTO ESTATIS! tus 


| (Sxeas de 60 quilos) 
Seta 
ENTRADAS , .. = 
Idem, no ano pesando ..ss 1.519 
Iesde lo do mês ........ 14,6 
Média : 4 933 
Desde 1º de tulho . 1.058 “mu 
Média sos "vo = “+ 
Desde 1º de ana do ano 
pasendo o aci “ir tus 
Osaté revertido no estoque 
desde 1." de Julho j .» 
EMBARQUES É 
“Idem, no uno passado .ess «—s 
| Liesde 1º do mês .. 16b em 
Desde 1" de julho .. 1 1825,'Y 
Idem, no ano preesado .... Sol. 
Estoque . voo. ASI IMP 
Meno sceonsurmo loxin) g € 
EXISTENCIA q “80 Did 
Idem. no ano puseado,. SOM. de 
MERCADO DE SANTOS 
e E 
ENTRADAS 3.! 
| Desde 1º do mes 444 4h 
| Idem, no uno pussac Rumos UM 
Desde 1.º de gulhe coco cvo BM con 
| EMBARQUES . .,. o ON 
Desde 1º do niês cases . o Ed 
Desde 1º de vriho a | 
Idem, no ano passado Atz IN 
EXTSTENCIA o Lao té 
Idem, no ano passado 1 du qui 
Freço tipo 4 e«maies — 
laem, idem, (duro) — 
Mercudo Nontrist 
MERCADO DE v'r'omim 
dee 
ENTRADAS .... 3 vil 
| Desde 10 do mês c.eceneses SI 14% 
Desde 1* de julho . ...ece 154.573 
| Idem, nO ado passado .... 483 189 
* EMBARQUES E Eácas - 
| Desde 1.º do mês . — 
| Desde 1.º do mês ,.cvesos ado 
| Desde 1.º de julho gone UBV od at 
Idem, nO ano pussado 2... Ti7.49s 
EXISTENCIA ; o 2 O 
Idem no ano passado 153 dh 
Preço tipo 7/8 rt boo tmb 
Mercado , .. e cus sr. 
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Rio de Janeiro — Terça-feira, 2 de Fevereiro de 1943 


E A rota do Oriente Me 
chada a um pos: 











dio será fe- 
sivel avanço de Hitler 


Opima-se que o acordo entabolado entre os governos turco e britá- 
mico é o primeiro resultado concreto da conferência de Casablanca 


CMBRO, 1 Po) — O sr 
Minston Churchill, qprimairo- 
-ministeo britânico, que desde 


terça-feira cassada se encon- 
trava nesta capital, visitou 
Adana, na Turquia onde con- 


torenciou com o ar. Sarajoglu, 
primeiro-ministro turco. regres- 
sendo hoje ao Cairo, 

Falando aos jornalistas, qu 
st Churchill declarou que a 
atuizado ungio-turca, desgraça 
tomanta interrompida durantes 
» primeira contlagração intel | 
sacional, veadquiriu ugora 10 
t+ qua vitalidade antiga, 

Resumindo a situação gerar, 
o primeiro-ministro britárico | 


-xposaou que a “luta mundial 
co ninuma se desenrolando com 





cyrascente ritmo, aproximands 
-s2 da seu ponto culminante", 
Dar, Churchiã mostrou-ae eun- 
rante quamo ao vesultado ti- 
ne! da guerra, anlientando que 
“ati onde chegamos possuimos 
todos Os motivos necessários pa- 
nos sentirmos satisfeitos”. 
Referindo-se ao comunicado 
eolre aua visita a Turquia, q 
chefe do governo britânico J- 
miiou-se a dizer “mantivemos 
uma conferência de importân- 
“ts, q qual, sem dúvida, se ve- 
Incionou com a situação geral 
t) mundo”. Acrescentou, ny 
entanto, que não se deveria fa 
zor outras suposições, 

“om 
E “hurchii 
nalistas contra toda clagse 
“ooniscturas audaciosas 
torno do misterioso futuro”. 
primeiro mnis- 
10 tiWritânico declarou que se 
davia esperar “combates te 
consideravel importância no de- 
correr dos próximos meses é 
nimanas em território africa- 
ro”, Saliantou, logo após, que 
* ameaça germano-italiana se- 
rin raridamento eliminada e 
uz todo O continente africa- 
mo ticaria livre de inimigos 

Os exércitos Ítalo-germáricos | 
— dorescentou — encontram-se 
“ não menos de 2.400 quilie= | 
meios do Cairo, porem, o To 
iJxército imperial contimumr; 
parseguindo Fommal onde que: 


um sorriso nos lábios, o 
jor- 
da 
em 


advertiu Os 


A seguir O 





| 
| 


que va | 

on poferência à “Turquia ex- 
press ave não tem dúvida de 
pure tanio O povo turco, comn 
o britânico salriam beneticia- 
tos pOr esq btus ansigada 
Deotemnos bar vontade, simiemna- 
to à compreensão das difica-- 
des de um e de outro” 


Quanto às espetaculares viis 
vias russas declaroy que ste 
estado de cojsss poderia tor- 
nar-ha dafinitivo e fatal para as 
poléncias do Bixo, | 

ok IMPORTANCIA VATAI, 
FARA O DESENVOLVIMEN- 

TO DA GUBRRA 

LONDRES 1 (U, P) — Es- 
bara-a2 qua q conferência cele. | 
teorado entra os senhores Wins. 


A TURQUIA AO LADO 





DAS NAÇÕES UNIDAS | 





WASHINGTON, 1 
— (U. P.) — Urgente 


— Os círculos diplo- | 


máticos interpretam a 
noticia da entrevista 
entre Churchill e os al- 
tos Tuncionários tur- 
cos como um indício 
de que a Turquia se 
colocou agora ao lado 
das Nações Unidas 








ton Churchill e 
Blu terá uma importância vital 
para o futuro desenolvimento 
da guerra europeia (fechando O 
estreity dos Dardanelos e a rota 
do Médio Criente ante um pos- 
sível avanço de Hitler, na oca. 
sião em que os aliados se pro- 
põe — segundo se julga — ata- 
car o sul do continente europeu 
e nssestar duros golpes ao lixo. 
noutras frentes, 

Ão mesmo tempo opina de que 
o acordo entabolado entre os 
gevernos turca € britânico Len 
um significado muito Importan- 
te, pois constilue o primeiro po. 
sultiado conereto da conferência 
da Cusablancu. Alem disso, a en- 


Suyru Sarajo- 


trevista de Aadna realizoenspo na 
ocasião. em que estão sem 
do intensificados us bombar 


deios néreos e se estão fu. 
zendo muitas conjecturas so- 
bre os planos de invasão da Eu. 


repa pelos aliados, A península 
dos Baleans foi no passado a 
roia da invasão do Continente 
e trecorda-se a campanha de Sa- 
lonica, da primeira guerra mun- 
dial. Com efeito. as rádio emis- 
soras do Eixo mencionaram 
centemente a possibiildade de 
um staque aliado às tlhas dá 
Dodecaneso ou à Grécia uma 
vez que termine w luta Tu 
nisia. 


Se 


re- 


na 


Turquia forte e 
por materiais 
protegesso o tando 
direito das possiveis uperações 
aliadas no Mediterrâneo Orien. 
tal € o mesmO tempo a rota pa- 
norte, para v “poria tra- 
zera” da Rússia, unicamente a 
Espanha, siluada no oulro ex: 
tremo da “forialsza enropeia!” 
do Eixo. ofereceria a possibili- 
dade de uma tentativa desespo- 


Una 
tra apolada 
cus niiados. 


nemu- 
béti- 


radora e esnetacular por porte 
de Hitler, da contrabalateay 63 
efeitos da invasão do norto da 





África pelos aliados e dos desas: 
tres scívidos pela Wevmncht na 
Rússia, 

A celebração do acvrdo Lurco- 
britânico faz parte da política 
aliada de estabelecer um anel de 


aço em torno da fortaleza do 
Eixo, estreitá-lo, lançar violen- 


tos ataques aéreos sos objetivos 


do inimigo e eventunimente In- 
vadir O Continente, 
Ultimamente não havia mo 
tivos para supor que w Tspanha 
assumiria uma atitude desfavo- 
pravel para os dlindos, Ao mes- 
mo tempo se informo que os 


reforcando 
temen- 
desse 


alemães estavam 
suns defesas nn Noruega 
to possivel invasão 
pais, 


RR 

As relações entre a Turquia é 
a Rússia melhoraram um pou- 
co recentementec mas restam 
ainda nuúunierosas questões a se 
rem resolvidus entre esses dois 
Ipaises, No entanto presume-se 
Vaue tudo contribuirã para que 
seia reforçado o flanco aliado 
no Médio Oriente, fato que será 
recebida com agrado pela Tús. 
sia, pelo menos temporaviamen- 
ta, 

Julgu-sa velerência aos 
probiomas da postsucrra q mui- 
to interessante, especisimente 
cm vistu dos interesses russos 
nos Galeans mus por oraçpa não 
há detalhes. ' vespeito, 
pAvredita-se que o Primcho Mi 
nistra Winston Churcili =4 tenha 


que s 


esse 


discutido vom seu colega tur. 
eu, os aspectos gerais esses 
problemas. acerca dos quais 


chegou à um acordo previo comi 
o presidonte PMoosevol. 

A Gra-Beelanha e w 'Forquia 
são aliados, As conversações ce 
Iobradas foram realizadas den- 
tro das limites da alianca e não 
assistiram w conferência ohser- 
vadores norte-americanos reu 
PusSsos, 














Superado o récorde 
de Weismiiller 


100 METROS EM 50 SE- 
GUNDOS E 7 DÉCIMOS, 
A NADO LIVRE 


NEWHAVEN, 1 (U. P) — 
O “record” mundial de na- 
tação, distância de cem 
jardas, estabelecido em 
1927 por Johnny Weismul- 
ler, foi superado pelo jovem 
Alan Ford, de 19 anos de 
idade, natural de Balboa € 
estudante do primeiro ano 
da Universidade de Yais. 

Alan cobriu a distância 
em 50 segundos e 7 décimos, 
quando o “record” de Weis- 
smuller era de 51 segundos, 








. Ed - 
Ingeriu um tóxico 
Por molivos Íntimos, Maria 

Brandão, jornalista, de 37 auvz 
casado, residente à avenida 
Mem de Si. tentou 
ingerindo um tóxico, Socorrido 
na Assistência, O tresloucado 
foi rosto fora de perigo. 


- VENENO E DOIS 
REVÓLVERES 


LONDRES, 1 (U. 1,4) — à 
vádio-emiasora de Berlim .anuo- 
ciou que O marechal da campo 
Wriedlich von Paulus, a cujo 
cargo estava a direção dos 
transportes alemães em Stalia- 





grado « que Toi ontem rteilo 
| risioneiro pelos russos, cOn- 
duzia consigo dois povhlvéros o 
Veneno, 


Acrescentou qu referida crmis- 


sora alemã que ainda não “foi 
rossivel saber se von Paulus 
estuva inconciente em conso- 


quências de um ferimento sa: 
frido anteriormente Oy se caiu 
moro nas mãos dos russos. 
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CONCENTRA-SE O 8.º EXÉRCITO PARA 


] PRE no jo 
| (Conclusão da pág. 1) 
retirada por essa estrada costeira, 
enquanto outras esquadrilhas se 
dedicaram a bombardear os navios 
inimigos e objetivos na Sicilia, 
Em frente da Pantelaria, segundo 
a parte oficial, um avião torpe- 
deiro aliado atingiu um “des- 
troyer” inimigo, que ficou escora- 
do. Em frente da costa da Tu- 
vísia, foram tambem atacados na- 
vios mercantes inimigos”. . 
VIOLENTOS GOLPES ENTR 
OS DOIS EXÉRCITOS . 

LONDRES, 1. (U,P,) — As 
forças aliadas e as do Eixo esta- 
vam hoje trocando violentos gol- 
pes na região media da Tunisia, 
porem nenhum dos lados conse- 
quiu manter uma vantagem ofen- 
siva definida nessas etapas pre: 
paratórias du latalha que haverá 
de decidir da sorte desse territó- 
ro. 

Enquanto o grosso do 8º Exér- 
cito — que aumenta lentamente 
sua massa de forças através do 
extremo ozste da Tripolitânia — 
não sc dá ainda, ao que parece, 
como pronto para desencadear o 
assalto final contra as hostes ini- 
migas da linha Mareth, vão sendo 
travadas ações de menor vulto, 
porem intensas, naquela região 
tunisiana, pelo caminho das rotas 
ferroviárias c estradas vitais que 
as tropas do general von Arnim 
precisam conservar para poder 
realizar uma ligação com o Afri- 
ka Korps de von Rommel. Uma 
grande concentração do exército 
de von Arnim na Tunisia atacou 
a linha aliada na zona de Stax- 
Faid, a 220 quilômetros a noroes- 
te do ponto alcançado pelo 8.º 
Exército em seu uvanço com « 
fim de ampliar o corredor que as 
forças alemãs conservam, ao lon- 
ge da costa oriental da Tunisia. 

A força aérea dos Estados Uni- 


TODOS OS HOMENS VÁLIDOS RUMAM 
PARA A SELVA 


(Conclusão da pas 1 
localizou o discurso do chefe du 
nação, denominado “discurso do 


A VISITA DE CHURCHILL A TURQUIA/ o Amazonas”, e 05 acordos assina: 





Um comunicado do Ministério das Informações 


LONDRES, Vit, Po OM 
mistério de Dalorimacêno egmitim 
eminte comunicados: 

CM sem pedido, o senhor Wim 
tom E bre ludl 
do 


Reino Unido, 


Fepre-cntas 10 divore de 


ha 


ent hóspede da qavos 


114 
tra pers uule vt=ifedi 

Taequia, 
no dessa república, A sa cheages, 
o uomeiro emimistio foi cecelmie cor 
ausencia pelo presidente da Nepi 
bhica da Turguis, general Iamer 
Inonu. que se encontrava em Adams. 

“Celebraram-se vários contertncias 
entre estadistas e peritos turcos & 
britânicos, mas quais participarsm 
as seguintes possque: 

“Em tepresentação du Larquis: o 
=". Saraioglu, presidente do conse 
lho de ministros 
Lakkata, 


e marechal Povo: 
do estado mutor gera: 
maistro de 
Feridun Erin 
=ulr se 
das He 
Set ix 
Caltama, conselheiro seronitutico do 
Estado 
Fasik 
operações dao Lstado Maior, 

“Em representação do Reino Lai 
do: o honuravel 
primeiro ministro: sir Hushe Knat 
ehbull, embaixador de sua 
tade; sir Alexander Cadogan. sul 
escretário de Estado permanente pa 
ra as Relações Exteriores: general 
sir 4. Maitland Wilson, comandan 
te em chefe do comando da Périn 
e do Trak: general sir Harold Ale: 
xander, comandante em chefe daz 
forcas do Oriente Medio: tenente 
general sit Wilfved Lindsell. co- 


Numa Kenenciogku, 
Relações Exieriores: 
ministro 


tátio 


plenipotenciário. 
da 
Exteriores: 


geral Ministério 


ações general 


Masor “Turco e o coronel 


Cavbabis chele da seccão de 


Winston Clmucedil! 


ade ss 





TRÁGICA REPRESENTAÇÃO DE “AMOR 
DE PERDIÇÃO” 


= + 


O criado de Balthazar 


, 
tiro 
PORTO UP) — Duran 
» à representação do famoso 
cama ge Camillo Castello Bran 
co Amor d: Perdição , por um 
juta de artista umadores do 
academa  Raprocas do Porio 
um dos actista chamado Francis 
1 Augusto Cima. que encarnagã 


o papel de crindo da personagem 


alistar Coucinho, foi parac to 
Lospitalo O) iufeliz ator recebem 
um tiro pelas costas E que o! 


cuco artista. ac representar o pa: 
pel de João Ierrador. feé-lo com 
singular cesismo. O artista Au- 
qusto Lima, que vo aomento era 


"o criado de 





Coutinho recebeu um 
real 

Baltazar Coutinho. as 
o tiro de João Ferrado 
redondamente sado 
aplausos da assistência 
cotustasmado pela excelente inter 
da Cena, Entretanto 
enquanto O artista permaneça 
imovel, O sarque, que não era 
falso, começou a jorrar de suo 
crostas. EE foi então que sº ver 
ficou que os seis ferimentos tal 
bem não erum falsos. À repre 
sentação foi interrompida. e o in 
feliz interprete de Camilo tratis 
portado para € lrosoital mais pró 
ximo, 


receber 
tembou 
entre 


no 
Os 


pretação 


Deescmmandante e 
perimeeiro ministra emo 
| vais do 
| “ID. 


| pos 
] Reino 


admini= 
tese ma Oriente Medios emecelia! 
de Ro Mo Deomimond, 
ebrele de 


ne Qrienpo Medias companies su 


msedante encsrersado da 


aviscão 


RA RENO 


Meditertânco, 
espe codh 
“ Vurquis cs 


Bacos de amizade e 
ento entre 


l timido 


Eierantor 
Jeramr erealirmndos + 
rstreniados pelas franvas cofyecsa 
noes Jeavidas durante q Confenisaoa, 
ticos passaram 
revista à política da Tarquis 
tante 9 último ano crítico e o qui 
meiro ministro — poude assegurar 
Mes que o governo de sua ma le-ty 
seguia plena simpatia É 


compreensão, estilistas qurcos 


(1 estadistas eta 


E] 


de eo 
O 
estudaram 
atuação gal da Eurona e, 


e hritânicos mumos a 
var 
cnlacmente à das repiões em que 4 
Infelesses dicelos, 
identidade 
pontos de vista a respeito qe tintos 


Purreuta Tema 
“Estalelecense q he 


os problemas privcipais e chegou 
seca qm acordo acerca da mancivs 
bosta 


mater “| 


porque q Gra Bretanha e as 


das Meilos anxiliaria 
cetrsaltidar =ell 
Aeesau 


cCotnives 


a Varia a 
defesa 


mento 


sentranoa pe gerais. 


desta questão cegligasanpso 
envões entre os conselhejeos qulisa 
fes turcos e heitânio os. 

“O primeiro ministro. que hã 
t2muina com o o 
presidente dos Estados Crádos, poa 
de lalar com pleno conhecimento 
dos pontos de vista do presidente 
Roosevelt, o qual havia recebido 
com agrado q sugestão desta cont 
rencia, 

“Foram tambem considerados os 
problemas de após-guerra, chegar 
dose a um acordo a respeito. 

“Depois das conversações, que fa 
ram cealizadas nos dias 30 e 31 de 
tanetro. em Adara. os estadista: tur 


poneo conferencion 


Ci o ee e prt e tt DS mms e 


cos e britânicos demonstraram sus 


completo satisfacãa”. 
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ESCADAS 


Outra 


de 1% 


Com vemisuso edema 
anos, soltcivi, 
vestdente À rua Carmo meto nã- 
Iuero 245 portando 
de quntcira Inconvententa qa 
vim pública quando tol doeti 
y couduzida pura a deloza- 
cbr do dg distrito policial, 

Aproveitando wma distração 


estutm no 





| 
dis e 


dos guardas, Ilelega correu e 
atirou-se pelas escadas do pe 
terido distrito. sofrendo uma 
contusão nO crânio, sando me 
dtogda va Amsistência, 


dos em Washington pelo sr. Souza 
Costa, as verdadeiras Jinhos ques 
tros da nova Amazônia, obra mos 
numental que acmonisa o gênio ar 
| enitetônico ad da gente 
desta tera de homens caldeados 
pelo solrimento que bem anvoveilam 
“ gsande 
mentos 
Salientou 


TR 
espirito 


oprorteaielaho do UR) 


atuda o ses Bumuçio a 
Mana gua 
dizendo regional. em 


t 
| reulros 
| local, e sim igual em extensão, dó 


obra que se sus 


que não é 
Aeroporto Santos Dumont, no Ns, 
pelo cruzamento das linhas acres 
do norte, sul, leste « geste. 
Continuando a sua palestra, ctisse 
que Munaus servi ligada por Jinhas 
telefOnicas. pelo rádio inlermavio- 
| misto bem como com Belem, Recila, 
| Salvador, Rio, Curitiba e Porto Alo- 
| ate. Adiantou mais, que dentro de 
alguns dias, 0 primeiro avião !na- 
va Manaus ao Rio sem escalas em 
| menos de dozz horas. Cinco navios 
de grande calado. com capacidade 
de transporte de 1.500 homens e 
uma velocidade média de 18 múhas, 
aproveitados. alem de 150 
peeuenas embarcações. Laforimou 
tambem tanques Humantes de 
grande capacidade serão localisígos 
no estuário do rio Amazonas. com 
depósitos de gasolina. óleo e quero 
cone. Alem desses tanques. quitos 
[menores, porem, do mesmo tipo fi 
Lcurão estacionados nos limites Jus 
| águas fundas, para supric as em 
barcações e motores que navegam 
nos “paranás e nos “luros”, 











serio 


que 








Com referência ao fator brasa. 
declarou o sr. Valetim Bouças, que 
serão mobilizados operários especia- 
lisadoz e competentes, vindos do sul 
inclusive, para dirigic as olarias in=- 
taladus c satisfazer a construção 
civil, Eae a 

Combatendo “a jucredulidade de 
certas pessoas. alirmou possuis ex- 
celente material para confundis os 
derrotistas que alardeiam q estagna- 
cão da produção da borracha e, va 
ra tanto, bastava citar fatos que ilus 
tram a sinceridade do esforço do 
“oriuguairo e sevringalista, com qe 
jam o atual uso de cuias, na Salta 
dus tijelinhas apropriadas pata a 
colheita do latex. E citou mais um 
caso tipico do esforco do homem da 
Amazônia. Relatou que o sr, Al 
vato Maia, inspecionando o interior 
do Estado, chegou à sede de um 
municipio e. ali, encontrou somenta 
o juiz, o promotor, o delegado, a 
prefeito » as autoridades indispea- 
saveis à vida administrativa « so- 
“ejal da comuna, pois o restante da 
população masculina se encontrava 
embrenhada nos seringais, Deman- 
dando o porto da cidade, atraso, 
nessa ocasião, uma outra embarcs- 
ção, cujo servico de descarga 1.i 
leito por mulheres e criancas dey: 
| do à Talta de homens, no momesio 
| empregados na extracção do latex, 
| Tracap, a seguir. osr, Valentim 
Houças, os progeamas 
cinis para a reconstrução do Tot 
to da borracha silvestre pelos moiy: 
em vigor e o cultivo intensivo da 
beves dentro da técnica moderna, 
coadjuvado pelo Ranco da Boris 
cha que realiza, como CEnIssãO, Uru 
apólice de seguro para garantia e 
tranquilidade Fulura, em posição ce 


dois es 


| Regressou a Santiago eura contra a concorrência do Ori 


o presidente Rios 


SANTIAGO DO CHILI. 1 
UU, P.) — O presidente Juan 
Antonio Rioa chego esta nolte 
de Vinamar 

No Palício 
manteve breves 
com O miuistro do Interior «e 
tumbenr cOm Os mrmialros so- 
ciutistas das Gras Públicas 


de du Moneia 
conferências 


da Sande. dr snbnisteo socialisla 
Arrlagado lóxticerras encontra. 
--e no sub da zona afetada no- 


| los Incómbios e vegressarã atu 


uhã à dordeo cmo vivtudo da 
Fadecisão dos malndstros gouiadis- 
tus de cronunciarem nos Metais 
nostOs 
| Na próxima quarta-feira pn 


presidente Iios cOmecarão a 
predeupar-se dretamç onto ua ato 
tuação do sem gubineto 

O representante da Sucoln 
visitou nóvamente O secretário 
dus Ireluções foxierioves dia úil- 
Heas horas da tardes quatifes- 
tando-lhe que não tinha novas 
noticias da situação dos Mplo- 
mentos vbhitenos no faia, 


ente. Isty — acrescentou — sem a 
crise coonômica na transição «Is 
extração e cultivo, 

Contornando 03 trabalhos que se 
fazem, declarou que o governo ea 
Lada atuo a judustrialização da 
castanha dentro do plano dó apro 

Pveitamento racional 
E primas brasileiras 
) Apús 


das matérias 
elumiosas 
Valentia 
Epa as do 


Nero 


pefercsu us 
Mesro Mala, mn sr. 


tecer 
os 


Betti ts 


trosbroneso |ueem 


nado com as ativilades alo 
Eluhe y 
VOA DO pialtis quecião see na 
Erota [indatnce o ( v 


a seguir, coneluimda sia jose 


LET E que divlmmarã, et 


núrea Reserve 
para 
ressante eutievista, dizer que UMa 
naus Com verdadeira meça de tnls 
058 bemsilepios coque elevaram visi 
táda, pata verem que Conqui aqu 
e encontra 4 eratuleza, ape =” vu 


de 30 


Comer Sar cibqoia, melo espia sátira 


sCLvD raves anos ee lu 


e e tesCoente que 4 pórtista opera 


to mer Dolo gesndigro do Brasil”, 
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O ASSALTO FINAL | 


dos infligiu elevadas perdas aos 
atacantes germânicos, incendianda 
12 de seus tanques e uma dezend 
de caminhões. Despachos rece, 
bidos do Egito, dizem, por outro 
lndo, que à aguerrida tribu dos 
“senusi”, da Líbia, unida agora do 
exército do general Montgomery, 
avança sobre Tunis, com a espe 
rança de poder “ajustar contas” 
com os italianos, pois estes, my 
epoca em que “pacificavam* a. 
Líbia, perseguiram impiedosamea - 
te éssa tribu, Várias Informa 
ções indicam que foram organiza. 
dos diferentes batalhões de guer- 
rilheiros “senusi”, sob o comando 
de alguns oficiais e sub-ofíçiais 
britânicos. Noticias da África ca- 
panhola anunciam que com seus 
ataques às linhas aliadas da Tu 
nísia, os alemães esperam apode- 
rar-se de Maktar, a 128 quiôme:. 
tros a oeste de Susa, «e a uma dis: 


tância mais ou menos igual a 
sudoeste da cidade de Tunis, 
Suas acometidas contra. a linha 


francesa visam tambem conquistar 
Sbeitla, . 


DUPLO ATAQUE 

ARGEL, | (U.P.)) — As tros 
pas ec os tanques dos Estados 
Linidos empreenderam um duplo 
ataque sobre Maknassy e amea- 
cavam, hoje, introduzir uma 
cunha nas linhas alemãs que guar- 
dam a rota da retirada de Romp- 
mel no território “setentrional da 
Tunísia, E 

Com sua acometida do mete & 
oeste sobre a pequena aldeia do 
oasis, a coluna norte-americana 
está batendo as linhas 


do caminho Gafsa-Groiba, que 
conduz diretamente à |jimportaã- 
tissima estrada da costa tunisia- 
na, a uns 70 quilômetros tais 
para leste, 

Não se sabe ainda se os atãs 
ques se desenrolam em grande eg» 
cala ou sê teem o mesuio carater 
das, violentas incursões que reali- 
Zaram as tropas dos Estados Ual- 
dos ao. longo da rota a Makmag- 


sy hã duas semanas. 


à ante (89 

Caso seja suficientemente pras 
cerosa, a força "atacante poderá 
aliviar a pressão exercida pelos 


alemães, sobre «ospasso de Fald, 
a 43 quilômetros ao norte, onde 
as tropas francesas de Giraud pe- 
lejaram violcatamente para, cone 
tar seu avanço. Indica-se que se 
q coluna norl:-americana se apgs 
derar de Muknassi poderá situaç- 
se em posição de avançar pata 
nordeste por um terteno plano a 
umeaçãe a retaguarda dos alemães 
no selor de Faid, . 

A luta a leste de Makunassy tes 
ve em sua maior parte carater de 
intensa atividade de patrulha ,u 
Embora as tropas dos Estadga 
Unidos hajam cfetusido duas pa: 
derosas incursões sobre a cidade 
propriamente dita, não houve em 
nenhum momento confirmação 
aliada da noticia do Eixo de que 'a 
cidade havia sido ocupada "j=isy 
tropas norte-americanas. 

Informou-se que os alémães es 
tão solidamente — entrincheirados 
nas encostas que se elevam , até 
mais de 300 metros, ao norte & 
noroeste da praça, Entrementes, 
cutro corpo de combate norte- 
americano. integrado por tanguês 
médios, - infantaria e artilharia. 
contra-atacou a oeste do passo de 


Asieb, procurando desalojar «3 
alemães de seus fortes entrinchei. 

é + , 
ramentos, os quais estão sendo 


submetidos a [requentes ataques de 
bombardeio de mergulho, Os ale. 
mães empregam os tanques nas 
pesados jamais utilizados na de- 
tesa de "Tunis, inclusive máquinas 
de 56 toneladas providas de po- 
tentes peças de 38 mm. 
Simultaneamente, os britânicos 
anunciam que as tropas do. My 
crército haviam rechaçado dois, 
ataques com tangues empreendidas 
Felos alemães em direção desçen- 
cente, pelo caminho de Pont dy 
Pash, Entre os seis tanques qui 
mâánicos destruídos figuravam duas 
miguinas pesadas de 56 tonelas 
das, Espera-se que assim que 
vt condições atmosféricas e os ua 
minhos sejam favoraveis paia às 
operações cm arande escula s. 
cliados Lentutão recupecar as po: 
ções estraledicas elevadas das 
Útmis temas dominant agora 
pes conduzem bimbias 
du Ctitcação costeiras vitais 
4 teocupação ao passo de Call 
Lito porte desta estratégia, seguro 
tor se indica, porem 
usbitaçes aduszem 


“Uh 


+ ramais 3 


os tecnicos 

que a 
dalicil, qrorqueé cs 
bem entrinchetrados 
torças de artilhaçia e nie 
metralhadoras blogue 
rosntrada ocidental daquele Cs 
cunhões caleinães disparam sobre a 
Mamieie cravos da qual atacam 
dos Estados Utmidos 


“empyrrs=st 
CEA Custos 
uleindes esta 
e ta 


Ulios he 


45 torcas 


germâni E 
cas que defendem a parte oriental 


